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Os trabalhos tiveram início às 10 horas e 4 minutos. 
 
 
 

Feita a chamada das Sras. e Srs. Deputados/as, teve início a Sessão com o debate 
 

da  Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 45/XII –  “Plano  Regional  Anual  para  o  

ano  de  2023”. 
 

Assim, o debate teve início com uma intervenção de tribuna do Secretário Regional 

das Finanças, Planeamento e Administração Pública (Duarte Freitas), tendo-se 

seguido no uso da palavra, na área das finanças, os/as seguintes Deputados/as, 

através de intervenções quer de tribuna quer de bancada: 

Paulo Estêvão (PPM), Catarina Cabeceiras (CDS-PP), Alexandra Manes (BE), 

Carlos Silva (PS), José Pacheco (CH), Pedro Neves (PAN), João Bruto da Costa 

(PSD), António Vasco Viveiros (PSD), Rui Martins (CDS-PP), Andreia Cardoso 
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(PS), Vasco Cordeiro (PS), Nuno Barata (IL), Francisco Coelho (PS), Sabrina 

Furtado (PSD) e Joaquim Machado (PSD). 

Seguiram-se as áreas adstritas à Vice-Presidência do Governo, tendo proferido 

primeiramente intervenção de tribuna o Vice-Presidente do Governo (Artur 

Lima), ao qual se seguiram os/as Deputados/as: 

António Lima (BE), Célia Pereira (PS), José Pacheco (CH), Nídia Inácio (PSD), 

Paulo Estêvão (PPM), Carlos Furtado (Indep.), Ana Luís (PS), Vitória Pereira 

(PSD), Rui Martins (CDS-PP), Carlos Freitas (PSD), Alexandra Manes (BE), 

Sandra Faria (PS) e Catarina Cabeceiras (CDS-PP). 

Seguidamente passou-se à área da Educação e Cultura em que interveio da 

tribuna a Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais (Sofia Ribeiro), 

à qual seguiram-se os Deputados/as António Lima (BE), Marta Matos (PS), 

Joaquim Machado (PSD), Rodolfo Franca (PS) e Délia Melo (PSD). 

Para o tratamento da área seguinte, usou da palavra também numa intervenção de 

tribuna, o Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses).  

Nesta fase, foi pedido um intervalo pelo Grupo Parlamentar do PS e 

seguidamente pelo Bloco de Esquerda, pelo que, dada a proximidade da hora 

regimental do final dos trabalhos, foi encerrada a sessão plenária quando eram 

19h29. 

 

Presidente: Bom dia Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo. 

Vamos dar início à nossa Sessão com a chamada. 

Tem a palavra para tal o Sr. Secretário da Mesa. Faça favor.  

 

(Procedeu-se à chamada à qual responderam os/as seguintes Sras. e Srs. 

Deputados 

 

Partido Socialista (PS) 
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Ana Luísa Pereira Luís  

Andreia Martins Cardoso da Costa 

Carlos Emanuel Rego Silva 

Célia Otelinda Borges Pereira 

Francisco Manuel Coelho Lopes Cabral 

Joana Pombo Sousa Tavares 

João Vasco Pereira da Costa 

José Manuel Gregório de Ávila  

José António Vieira da Silva Contente  

José Gabriel Freitas Eduardo  

Lubélio de Fraga Mendonça 

Manuel José da Silva Ramos 

Maria Isabel Góis Teixeira 

Maria Valdemira Gouveia Andrade Carvalho 

Mário José Dinis Tomé 

Marta Ávila Matos 

Patrícia Maria Melo Miranda  

Rodolfo Paulo Silva Lourenço da Franca  

Rui Filipe Vieira  Anjos  

Sandra Micaela Costa Dias Faria 

Tiago Alexandre dos Santos Lopes  

Vasco Ilídio Alves Cordeiro 

Vílson Filipe da Costa Ponte Gomes 

 

Partido Social Democrata (PSD) 

Alberto Pacheco da Ponte 

Ana da Ascensão Moniz Arruda Quental 

António Vasco Vieira Neto de Viveiros 
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Carlos Eduardo da Cunha Freitas 

Délia Maria Melo 

Elisa Lima de Sousa 

Flávio da Silva Soares 

Jaime Luis Melo Vieira  

João Luis Bruto da Costa Machado da Costa 

José Joaquim Ferreira Machado  

Luis Carlos Correia Garcia 

Marco José Freitas da Costa  

Maria Guilhermina Ourique Moniz Silva  

Maria Salomé Dias de Matos  

Nídia Manuela de Sousa Lopes Inácio 

Paulo Duarte Gomes 

Paulo Alberto Bettencourt da  Silveira  

Ricardo Beato Gomes Vieira  

Sabrina Marília Coutinho Furtado  

Vitória Alexandra Correia Pereira  

 

Partido Popular (CDS/PP) 

Catarina Oliveira Cabeceiras  

Pedro Gabriel Correia Nunes Teixeira Pinto 

Rui Miguel Oliveira Martins  

 

Bloco de Esquerda (BE) 

Alexandra Patrícia Soares Manes 

António Manuel Raposo Lima 

 

Partido Popular Monárquico (PPM) 
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Gustavo Valadão Alves  

Paulo Jorge Abraços Estêvão 

 

CHEGA (CH) 

José Eduardo Cunha Pacheco  

 

Iniciativa Liberal (IL) 

Nuno Alberto Barata Almeida e Sousa 

 

Pessoas, Animais e Natureza (PAN) 

Pedro Miguel Vicente Neves  

 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário. 

Estão presentes 53 Sras. e Srs. Deputados, o que significa que temos quórum. 

Declaro aberta a Sessão. Pode entrar o público. 

Sras. e Srs. Deputados, a nossa reunião tem um ponto prévio na agenda, relativo 

à verificação dos poderes do Sr. Deputado Luis Alberto Garcia Castro Pereira da 

Costa.  

Para a apresentação do relatório de verificação de poderes elaborado pela 

Comissão de Assuntos Parlamentares, tem a palavra a Sra. Deputada Joana 

Pombo Tavares. 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Srs. Membros do Governo: 

 

Comissão de Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável 
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Relatório e Parecer Verificação de Poderes do candidato à Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, Luís Alberto Garcia Castro 

Pereira da Costa. 

 

 

17 de novembro de 2022. 

 

 

 

 

 

Capítulo I 

INTRODUÇÃO 

 

A Comissão de Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável reuniu no dia 17 de novembro de 2022, na delegação da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, na ilha de São Miguel e também 

com recursos a meios telemáticos. Da agenda da reunião constava a emissão de 

parecer relativo à verificação de poderes do candidato à Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores, Luís Alberto Garcia Castro Pereira da Costa. 

Estiveram presentes os Deputados José Gabriel Eduardo (Presidente), Joana 

Pombo Tavares (Relatora), José Contente, João Vasco Costa e Lubélio 

Mendonça do PS, Sabrina Furtado (Secretária), Alberto Ponte, Carlos Freitas, 

Guilhermina Silva e Marco Costa do PSD, António Lima do BE, Paulo Estevão 

do PPM e Pedro Pinto do CDS/PP (que participa sem direito a voto).  

 

Capítulo II 

ENQUADRAMENTO JURÍDICO 
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Nos termos do disposto no artigo 5.º do Estatuto do Deputados à Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, aprovado pelo Decreto Legislativo 

Regional nº 19/90/A, de 20 de novembro, os Deputados podem requerer ao 

Presidente da Assembleia a sua substituição temporária por motivo relevante.  

Nos termos do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 4.º do citado Estatuto dos 

Deputados, o deferimento do requerimento de substituição temporária por 

motivo relevante determina a suspensão do mandato, a qual cessa pelo decurso 

do período de substituição ou pelo regresso antecipado do Deputado. 

O n.º 1 do artigo 9.º do Decreto Legislativo Regional n.º 19/90/A, de 20 de 

novembro (Regime de Execução do Estatuto dos Deputados), estabelece que, em 

caso de vacatura “o deputado será substituído pelo primeiro candidato não eleito 

na respetiva ordem de precedência da mesma lista”. De acordo com o disposto 

no n.º 5 do mesmo dispositivo legal, a substituição de deputado, em caso de 

vacatura, depende de requerimento da direção do grupo parlamentar ou de órgão 

competente do partido ou, ainda, do candidato com direito a preencher o lugar 

vago. 

Nos termos do disposto no n.º 2, artigo 70.º do Estatuto Político-Administrativo 

da Região Autónoma dos Açores, na redação que lhe foi conferida pela Lei n.º 

2/2009, de 12 de janeiro, constitui competência da Assembleia Legislativa 

proceder à verificação dos poderes dos seus membros. 

A verificação de poderes consiste na conferência da identidade do Deputado e na 

apreciação da regularidade formal do mandato, através da verificação da 

elegibilidade e de quaisquer incompatibilidades, tal como dispõe os n.ºs 1 e 2 do 

artigo 8.º do Regimento da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores, aprovado pela Resolução n.º 15/2003/A, de 26 de novembro, na sua 

redação atual. 
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Nos termos do artigo 2.º da Resolução da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores n.º 1/2021/A, de 6 de janeiro, alterada pela Resolução n.º 

49/2021/A, de 11 de agosto, e pela Resolução n.º 52/2021/A, de 25 de outubro, 

os “assuntos constitucionais, estatutários e regimentais” e a “organização e 

funcionamento da Assembleia Legislativa” são competência da Comissão de 

Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável.  

Por ofício dirigido a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores, em 11 de novembro de 2022, na sequência do 

pedido de suspensão do respetivo mandato pelo Deputado Luís Carlos Cota 

Soares, ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 2 do artigo 5.º do Estatuto dos 

Deputados da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, com 

efeito a 20 novembro de 2022, a Direção do Grupo Parlamentar do PSD 

comunicou que a vaga será preenchida pelo candidato Luís Alberto Garcia 

Castro Pereira da Costa. 

Compulsada a ata de apuramento geral do resultado da eleição para a Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores realizada a 25 de outubro de 2020, 

o mapa oficial de resultados e as listas definitivas de candidatos e considerando a 

ordem de precedência na respetiva lista, há que proceder à verificação dos 

poderes do candidato Luís Alberto Garcia Castro Pereira da Costa, a qual, nos 

termos das já citadas normas do Estatuto dos Deputados deverá substituir o 

Deputado Luís Carlos Cota Soares. O candidato Luís Alberto Garcia Castro 

Pereira da Costa não apresenta qualquer situação de inelegibilidade. Quanto à 

verificação de incompatibilidades, verifica-se que o candidato é assistente 

técnico da Direção Regional dos Assuntos Culturais, tendo suspendido estas 

funções a partir do dia 19 de novembro de 2022, inclusive, pelo que não se 

verifica qualquer situação de incompatibilidade.  
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Os Grupos Parlamentares do PS, do PSD, do BE, do PPM, consideram estar 

verificada a elegibilidade e que o candidato supramencionado não está em 

situação de incompatibilidade.  

 

Capítulo V 

CONCLUSÕES 

 

Com base na apreciação efetuada, a Comissão de Assuntos Parlamentares 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável considera, por unanimidade, elegível o 

candidato Luís Alberto Garcia Castro Pereira da Costa, e que o mesmo não está 

em situação de incompatibilidade, concluindo que, pode assumir o mandato à 

data da suspensão do mandato do Deputado que substitui, ou seja, a 20 novembro 

de 2022. Em conformidade com o disposto no n.º 1 do artigo 4.º do citado 

Regimento, o presente Relatório, depois de apresentado e discutido, é votado 

pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores.  

 

Vila do Porto, 17 de novembro de 2022. 

 

A Relatora 

Joana Pombo Tavares 

 

 O presente relatório foi aprovado por unanimidade. 

 

O Presidente 

José Eduardo 

 

 

Presidente: Obrigado Sra. Deputada.  
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Está apresentado o relatório. Pergunto se há inscrições?  

Não havendo, vamos colocar à votação este relatório de verificação de poderes 

do Sr. Deputado Luiz Alberto Garcia Castro Pereira da Costa.  

As Sras. e os Srs. Deputados que concordam, façam o favor de se manter como 

estão.  

Secretário: O relatório colocado à votação foi aprovado por unanimidade.  

Presidente: Tendo sido aprovado o relatório, convido o Sr. Deputado a ocupar o 

seu lugar e desejo-lhe, em nome deste Parlamento, bom trabalho. Faça favor.  

 

(Neste momento, o Deputado Luis Costa tomou o seu lugar de Deputado na 

bancada do PSD) 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos então dar início à nossa agenda. Uma 

agenda de um período legislativo particularmente importante em que temos em 

debate o Plano Regional Anual e o Orçamento da Região Autónoma dos Açores 

para o ano de 2023.  

Vamos passar à sua apresentação, debate e votação.  

Regem estas matérias os Artigos 163º a 165º do nosso Regimento.  

Os tempos definidos na Conferência de Líderes para o debate na generalidade 

foram os seguintes: 

O Partido Socialista e o Governo dispõem (para o debate na generalidade) de 235 

minutos. O PSD 190 minutos. O CDS-PP de 36 minutos. O Bloco de Esquerda e 

o PPM 24 minutos cada. As Representações Parlamentares 15 minutos cada. E o 

Sr. Deputado Independente dispõe de 8 minutos.  

A apresentação e debate das propostas de Plano e Orçamento é feita por 

departamento governamental como é habitual. 

Para a apresentação dos documentos, dou a  palavra ao Sr. Secretário Regional 

das Finanças, Planeamento e Administração Pública.  
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Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Neste momento, fora destas paredes, estão açorianos a olhar com preocupação 

para os dias que se avizinham.  

Os documentos orçamentais que aqui, hoje, começamos a discutir  poderão 

ajudar os Açores a enfrentar as dificuldades que temos pela frente. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Estamos ainda perante as consequências da maior pandemia dos 

últimos 100 anos.  

Vivemos agora uma guerra na Europa, como não vivíamos há sete décadas. E 

acresce uma crise inflacionária sem paralelo nos últimos 30 anos.  

Açorianas e Açorianos: 

Nestes momentos difíceis, como noutros momentos do nosso passado, temos de 

apelar à alma resiliente que nos fez levantar os  

muros que os sismos derrubaram. Que nos fez nunca desistir.  

Que nos fez desejar mais do que a nossa paixão, como razão de ficar. Que nos 

fez crer e querer.  

Perante tamanha empreitada, temos uma responsabilidade histórica de dar a mão 

a quem precisa, de ajudar os que menos  

têm e de liderar em tempos de enormes desafios.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Minhas Senhoras e meus Senhores: 
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Responsabilidade.  

Numa palavra, “responsabilidade” é o que os açorianos exigem e devem esperar 

de nós.  

Responsabilidade social, em primeiro lugar.  

Responsabilidade política.  

E responsabilidade orçamental.  

Responsabilidade social, porque nos tempos que se avizinham, os mais frágeis 

sofrerão um impacto mais rapidamente e de forma mais contundente.  

Por isso, Sras. e Srs. Deputados, Açorianas e Açorianos, o XIII Governo dos 

Açores apresenta nesta Assembleia o Orçamento com maior pendor social da 

história da autonomia.  

Nestes documentos, prevê-se um aumento de 15% do complemento geral de 

pensão. Um aumento de 15% aos doentes e acompanhantes deslocados. Um 

aumento de 15% no COMPAMID, um aumento de 15% no CEDO. Um aumento 

conjugado, entre o 2º semestre 2002 e o ano 2023, de 15% na 

remuneração complementar. Um aumento de 15% no acréscimo regional ao 

abono de família. E um aumento de 22% no apoio da ação social escolar.  

Para a classe média, nomeadamente para aqueles que têm créditos à habitação e 

que podem passar por dificuldades por via do aumento das prestações bancárias, 

prevemos uma linha orçamental para compensar o aumento de juros.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Para as micro, pequenas e médias empresas que representam, 

segundo dados do INE, mais de 98% do nosso tecido empresarial, criámos um 

programa de capitalização através da banca de retalho, que está próxima de cada 

empresário e compreende as suas necessidades.  

Nesse aspeto, posso aqui, hoje, anunciar que assinaremos o primeiro protocolo 

para este desiderato dentro de 15 dias, para que o processo de capitalização 

destas empresas possa ficar disponível no início de 2023. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Mas, Senhoras e Senhores, o Plano e Orçamento para 2023 são 

também documentos de responsabilidade política, porque declinam o programa 

de Governo e as orientações de médio prazo numa anualidade peculiar e 

desafiante, mas também de responsabilidade política, porque foram elaborados 

num espírito de diálogo e concertação.  

Deputado Joao Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Auscultação dos parceiros sociais e institucionais e o diálogo com 

responsáveis políticos com assento parlamentar foram essenciais para que todos 

se pudessem rever nestes documentos. Aliás, se alguma coisa foi comum em 

todas estas abordagens e auscultações foi a preocupação com a crise e os 

efeitos desta nos mais vulneráveis.  

O XIII Governo com responsabilidade política está aberto a todas as sugestões, 

críticas e propostas que possam ainda melhorar estes documentos sem desvirtuar 

a sua base matricial comungada por todos até aqui.  

A responsabilidade política que presidiu ao processo orçamental resultou em 

pareceres que muito devem orgulhar os que se empenharam em contribuir e 

ajudar os Açores e o Governo Regional.  

O parecer favorável do Conselho Económico e Social e os pareceres favoráveis 

de sete dos nossos nove concelhos de ilha são um marco singular no processo 

autonómico.  

Obrigado a todos pela confiança que acima de tudo, muito nos compromete.  

Sras. e Srs. Deputados Açorianas e Açorianos: 

Estes são ainda documentos de responsabilidade orçamental.  
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Responsabilidade orçamental, porque priorizam o que é mais importante, as 

prestações sociais que se impõem em tempos de crise. As responsabilidades 

contratuais plurianuais e a execução de fundos comunitários. Responsabilidade 

orçamental, porque foram documentos construídos de baixo para cima, com a 

participação de todos os departamentos do Governo e com as opções políticas a 

serem definidas por responsáveis setoriais.  

E responsabilidade orçamental também, porque é rigoroso na perspetivação das 

receitas e prudente na estimativa das despesas. É também o primeiro orçamento 

em 15 anos que não prevê recurso a novo endividamento, tal como aqui sugeri na 

minha primeira intervenção enquanto Secretário das Finanças, em maio passado.  

Quanto ao quadro macroeconómico, aponta para um crescimento do PIB em 

2023, de 1.7%, que compara com 1.3 em Portugal e uma inflação de 4.3 nos 

Açores, que compara com 4 em Portugal. De referir que 2023 será o terceiro 

ano consecutivo em que cresceremos mais do que o País.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: A estimativa para 2022 é de um crescimento de 8% do PIB para os 

Açores, que compara com 6.5 para Portugal e já em 2021 teremos tido um 

crescimento do PIB nos Açores de 6.8 e Portugal de 5.5.  

Sr. Presidente, Sras. e  Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. 

e  Srs. Membros do Governo:  

Quero aqui também dar nota do esforço, aliás, também elogiado pelo CESA, da 

reforma dos documentos orçamentais, com nova apresentação, com uma nova 

organização didática e cumprindo o sistema de planeamento determinado 

pela legislação, estes documentos tentam apresentar a fotografia possível dos 
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Açores, de Portugal e do mundo e, bem assim, do futuro que se pode estimar 

para estas realidades.  

Este processo de reforma dos documentos orçamentais muito deve a uma equipe 

das finanças que se empenhou nesta tarefa nos últimos seis meses, com o apoio e 

conselhos da equipa do Professor Augusto Mateus. A todos, muito obrigado.  

Açorianas e Açorianos:  

O Orçamento para 2023 prevê a continuidade da tarifa Açores. Prevê também a 

continuidade do desagravamento fiscal. 

Refiro-o, aqui, porque os açorianos devem saber que estas opções são firmes do 

XIII Governo. Não sendo a tarifa Açores e o desagravamento fiscal um dado 

adquirido para outros, são para este Governo e para esta maioria. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Respeitamos, nesta Casa, quem discorda, quem diz que era 

impossível a tarifa Açores, quem preconizava o descalabro com a descida dos 

impostos. 

Respeitamos quem discorda da reforma que efetuámos nas políticas de emprego, 

quem acha que os programas ocupacionais e a precaridade deviam continuar 

como estavam. Respeitamos quem discordou das reformas da política 

agrícola regional e quem queria que tudo continuasse na mesma. Respeitamos, 

ainda, quem anunciava o fracasso do turismo e quem, ao fim e ao cabo, viveu e 

vive a preconizar o descalabro e anunciar o diabo.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Felizmente para os açorianos e com os açorianos, este Governo e 

esta maioria derrubou o muro da mobilidade, baixou os impostos, potenciou o 

maior número de empregados na Região de que há memória, o melhor preço de 

leite, sempre ou o melhor ano do turismo da história. 

Crescemos há 17 meses consecutivos.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Foi este caminho e este inequívoco sucesso dos açorianos, que 

permitiu também que possamos estar menos desprotegidos, hoje, para o período 

que aí vem.  

Açorianas e Açorianos: 

Este é também o Orçamento que não prevê mais entradas de capital na SATA. 

Ao salvarmos a SATA do desastre a que foi conduzida, comprometemos a 

privatizar a maioria do capital da Azores Airlines. É isso que faremos.  

Posso aqui, hoje, anunciar que a reestruturação societária do Grupo SATA ficará 

concluída no início de dezembro, criando uma holding que permitirá separar as 

várias empresas, isolando a SATA Air Açores de contágios perniciosos 

e viabilizando a alienação da Azores Airlines.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 
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do Governo) 

 

O Orador: Posso também anunciar que logo a partir do dia 1 de janeiro de 2023, 

iniciaremos o processo de concurso público para alienar a Azores Airlines. 

Na verdade, parte das despesas previstas em planos anteriores destinavam-se a 

salvar a SATA. Por exemplo, em 2021 foram 82,5 milhões de euros; em 2022 

foram 62 milhões de euros.  

Estes foram dispêndios irrepetíveis pelo que os 641 milhões previstos no plano 

para 2023, estão expurgados desta quantias que em conjunto com a vales, 

serviram para salvar a SATA do desastre a que tinham conduzido no passado. 

Aliás, os 641milhões de euros do Plano de 2023, são cerca de 220 milhões a mais 

do que se investiu em 2019, o último ano chamado normal.  

Deputado Joao Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Sr. Presidente: 

Priorizando o social, não podemos esquecer a economia e o desenvolvimento 

equilibrado da nossa Região.  

Pela importância dos fundos comunitários para este efeito, quero aqui dar nota 

que o programa Açores 20/30 será assinado logo que os regulamentos nacionais 

transversais sejam aprovados pelo Governo da República, estimando-se que 

em dezembro todos estes processos possam estar concluídos.  

Em relação ao PRR, para além do reforço que a Região vai usufruir no montante 

de 80 milhões de euros, representando 5%  

do total do reforço nacional, outra boa notícia que aqui dou em primeira mão, é a 

revisão do PRR no início de 2023.  
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Revisão esta, não só por via do reforço das verbas, mas também das 

dificuldades nacionais e internacionais na sua execução devido às distorções 

das cadeias logísticas e das matérias-primas.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Saliente-se também que no seguimento de um entendimento com a 

Sra. Ministra de Estado Mariana Vieira da Silva, confirmou-se o acesso dos 

Açores às controversas verbas dos 117 milhões, através de avisos nacionais que 

englobam os Açores. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Ah! Ah! 

O Orador: Presentemente estão abertos avisos para vouchers para start-ups e 

está prevista a abertura de aviso para vales incubadoras/aceleradoras. 

O Governo Regional para além de ter assegurado a disponibilidade dos 

117milhões para os Açores, está a iniciar uma campanha de divulgação e 

estímulo junto dos empresários açorianos, para que não percam estas 

oportunidades.  

Sr. Presidente: 

Para um relacionamento equitativo, o Governo reuniu com as associações 

empresariais e apresentou e debateu uma proposta de regulamento de apoios 

financeiros que será, em breve, aprovada e publicada. 

Por outro lado, a Rede Integrada de Apoio aos  

Empresários, projeto inovador de proximidade com empreendedores e com todo 

o tecido empresarial, teve a inauguração da sua primeira loja na ilha do Pico, 

seguindo-se a Terceira, São Miguel e restantes ilhas.  

Aproveitando o conceito e o sucesso, sim, porque nós sabemos elogiar o passado, 

enquanto outros não sabem elogiar o presente, aproveitando o conceito e sucesso 

das lojas RIAC, em cada ilha dos Açores… 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 
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O Orador: existirá uma loja RIAC/RIAE onde os cidadãos encontrarão serviços 

públicos cada vez mais vastos e onde será prestada informação, desde os 

programas de emprego aos apoios à contratação, apoios aos jovens, aos artesãos, 

à marca Açores e aos sistemas de incentivos empresariais.  

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

O Orador: Posso também anunciar que, a partir do início de dezembro, teremos 

em funcionamento um contacto gratuito, com número único para os empresários 

dos Açores. 

No início de dezembro dará também entrada neste Parlamento a Proposta de 

Decreto Legislativo Regional que cria o CONSTRUIR 20/30, sistema de 

incentivos que mereceu uma ampla auscultação em todas as ilhas dos Açores e 

que congrega opiniões de centenas de pessoas. 

É assim, em diálogo, em concertação e com muita proximidade que estamos a 

trabalhar. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: O novo sistema de incentivos vai juntar os apoios aos capitais fixos – 

que podem atingir 70% a fundo perdido para micro e pequenas empresas, aos 

apoios à qualificação e à contratação, num novo paradigma que visa melhorar 

qualificações e combater a precariedade e elevar salários. Acresce – e isto é 

também significativo - que as modulações e majorações territoriais, mais do que 

a perspetiva de ilha, terão um objeto mais fino, associado aos verdadeiros 

constrangimentos socioeconómicos dos concelhos e freguesias. Investir nos 

Ginetes ou no Capelo não deve ter menos apoios do que investir em Santa Cruz 

da Graciosa ou na Madalena do Pico. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo:  
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Desta tribuna, noutras funções, tive oportunidade de destacar e elogiar os 

extraordinários servidores públicos com quem tenho tido a honra de trabalhar nos 

vários serviços do Governo Regional. Hoje aqui, como responsável pela 

Administração Publica Regional, quero de novo sublinhar a valia da 

Administração Função Publica regional. Naquilo que está ao nosso alcance, 

estaremos sempre ao seu lado, sabendo que uma boa administração pública é 

também um ativo da nossa economia e sociedade. Queremos desburocratizar, 

simplificar, tornar o relacionamento mais próximo e amigo dos cidadãos e dos 

empresários. Sabemos que nem sempre é assim e que o sistema e a burocracia, 

bastas vezes, se torna quase opressivo. Queremos melhorar, com mais e melhor 

formação. Mas também com mais informação e melhor digitalização. 

Não resolveremos tudo de uma só vez, mas contamos com o empenho dos nossos 

funcionários públicos para que vejam sempre os utentes, os cidadãos, como o fim 

último da sua ação. 

Vamos, em 2023, consolidar mobilidades de forma definitiva, dando estabilidade 

aos funcionários e vamos continuar a mobilidade intercarreiras, estimulando e 

reconhecendo o seu desenvolvimento académico e profissional. Paralelamente, 

continuaremos o programa de pré-reformas, cujos processos, tal como as 

mobilidades intercarreiras, obedecem a critérios objetivos, divulgados com 

transparência por todos os departamentos governamentais. Vamos ainda 

continuar o combate à precariedade na Administração Publica Regional, tendo 

como objetivo, a prazo, fazer corresponder necessidades permanentes a contratos 

efetivos. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 
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O Orador: E, no âmbito do processo negocial iniciado com os sindicatos da 

função publica, vamos refazer e reinstalar o Conselho Consultivo da 

Administração Publica Regional, que deixou de funcionar há mais de 10 anos. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É verdade! 

O Orador: Açorianas e Açorianos: 

Os sucessos de ontem e de hoje são importantes. No entanto, não podemos negar 

que temos pela frente desafios enormes e esforços tremendos. Por isso, 

independentemente das críticas e das apostas, será importante apelar à 

responsabilidade de todos. 

Deputado Joao Bruto da Costa (PSD) e Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

Muito bem! 

O Orador: Esta não é mais uma mera discussão orçamental para salientar 

divergências e afirmar posicionamentos. Sabemos todos da importância da 

dialética política e até da divergência dogmática. Estive, estivemos, demasiados 

anos na oposição para não valorizar a riqueza da democracia. 

Mas querer apenas o mal do Governo, sem olhar ao bem dos açorianos, não é boa 

política. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Bem lembrado. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Sr. Deputado Vasco Cordeiro: 

O bota-abaixo como única estratégia, não é boa política. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: O mau perder, como o verniz que estala, não faz bons políticos. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Açorianas e Açorianos: 

Noutros tempos tivemos oposições à altura. 

Deputado José Ávila (PS): O senhor está a brincar! 

O Orador: Ainda em 2020, o Orçamento retificativo da covid teve a 

viabilização das oposições. Em 2013 e 2014, as oposições viabilizaram as 

propostas orçamentais de combate à crise. Agora, num cenário de crise 

inflacionista, com uma guerra na Europa e os resquícios da pandemia, exige-se 

responsabilidade a todos. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: A nossa responsabilidade de diálogo, de opções em favor dos mais 

desprotegidos, sem esquecer a economia, está aqui presente e foi bem valorizada 

pelos mais variados setores políticos, institucionais e sociais da sociedade 

açoriana. Que a responsabilidade deste Parlamento e, desde logo, do maior 

partido da oposição, esteja também à altura. O seu posicionamento dirá mais do 

que aprendeu ou não na oposição, do que a mera oposição ao Governo dos 

Açores. Sim, é dos Açores que estamos a tratar. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: E os açorianos estão a contar connosco. Saibamos estar à altura das 

responsabilidades. 
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Disse. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

Presidente: Estão apresentados os documentos e estão abertas as inscrições para 

esta primeira ronda nos moldes definidos pela conferência de líderes. A Mesa já 

tem várias inscrições.  

Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Estêvão.  

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Vice-Presidente e Membros do Governo: 

Começa hoje, neste Parlamento, a discussão do Orçamento da Região Autónoma 

dos Açores e do Plano Regional Anual para o ano 2023.  É um prazer voltar a 

esta casa da democracia. Aqui respira-se liberdade e pluralismo. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Participei, na semana passada, numa reunião do Conselho de Ilha do 

Corvo, onde ainda se sentam os representantes socialistas eleitos numa votação 

norte-coreana de braço no ar e onde, entre outras peripécias, foi impedida a 

participação de membros da Assembleia Municipal da oposição. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima) e Deputado 

Pedro Pinto (CDS-PP): Uma vergonha! 

O Orador: Desta feita, o presidente socialista do município e do Conselho de 

Ilha, tentou, obstinadamente, impedir-me de falar em investimento público, em 

execuções do Plano ou até em comparar este Plano com os dos anos em que o 

Partido Socialista exerceu o poder. Do alto do seu privilegiado intelecto só 
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quatro palavras estavam autorizadas e podiam ser pronunciadas: Plano, mau, 

descida e pior.   

Esta noção socialista de democracia é, na verdade, muita antiga. Remonta aos 

tempos bíblicos. Veja-se que, de acordo com a Bíblia, Deus fez Eva, pô-la no 

Jardim de Éden e depois disse a Adão: “agora escolhe uma mulher”. Nos 

territórios socialistas, onde impera a dura lei da “História da Criação”, o livre-

arbítrio encontra-se esmagado e retido nas profundezas das Mastabas da 

Suméria. 

Mas aqui ondeia, mais vigorosa que nunca, a gloriosa bandeira da democracia. 

Por isso aqui, no templo inviolável da liberdade, deve ser dita – é imperativo que 

o seja - a verdade e esmagadas as calúnias e as falsidades.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Meus senhores: 

É verdade, é inquestionável, que estes documentos orçamentais contemplam a 

continuação da operação do navio “Thor”, que abastece a ilha do Corvo e 

também a ilha das Flores. Todos sabem como era antes, no período socialista: 50 

dias sem abastecimento no agitado inverno do Grupo Ocidental. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Para sobreviver ao infortúnio, já só tínhamos o humor. Contava-se, 

naquele tempo, a história do astronauta açoriano do falhado projeto espacial 

socialista de Santa Maria, que deixou um bilhete ao pai, um velho marujo da 

empresa “Barcos do Pico”, que dizia o seguinte: “fui à Lua, volto na semana que 

vem”.  

Deputado Francisco Coelho (PS): Por falar em vereditos!... 

 

(Risos de alguns Deputados das bancadas da Coligação) 
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O Orador: Quando regressa, encontra a casa vazia e um recado do pai: “fui 

chamado para embarcar para o Corvo. Não sei quando embarco, nem quando 

volto”. Era assim, antes do “Thor”.  

O Orador: É verdade, é exato, que este Orçamento contempla um 

endividamento zero pela primeira vez em 15 anos. O Dr. Vasco Cordeiro já 

veio dizer que esta circunstância não é uma escolha, mas um imperativo que 

resulta do facto da Região já ter atingido o limite legal de endividamento. Ora, o 

que o Dr. Vasco Cordeiro afirma não é verdade. É enganador! É falso! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: A verdade é que os socialistas pensaram que tinham deixado tudo no 

prelo, mas enganaram-se. O pouco que ficou não será penhorado. O que ficou, 

em termos de capacidade para contrair dívida, será preservado, para que as 

próximas gerações não vivam sem opções.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Para que possam, em caso de necessidade, enfrentar situações 

difíceis e urgentes no futuro. Mas interessa, neste âmbito, fazer caso a Henry 

Ford: “não nos tornamos ricos graças ao que ganhamos, mas com o que não 

gastamos”. 

É verdade, é fidedigno, que este Plano contempla creches e amas gratuitas 

para todas as famílias. Trata-se de uma medida social de enorme impacto. O 

Partido Socialista de Vasco Cordeiro já veio a terreiro fazer uma contraproposta. 

Quer que a medida se aplique agora, de imediato.  
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Preciso que os dirigentes socialistas me expliquem a pressa de hoje, que 

contrasta com a inação de 24 anos. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: Dito isto, tenho de dizer aqui, que não concordo com o grande Khalil 

Gibran, quando afirmou que “as tartarugas conhecem as estradas melhor do que 

os coelhos”. No caso em apreço, a tartaruga socialista apenas reconheceu a 

estrada depois deste Governo Regional já a ter sinalizado e percorrido. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

(Neste momento, o Sr. Deputado Marco Costa é substituído pelo Deputado 

Paulo Silveira no lugar de Secretário da Mesa) 

 

O Orador: É verdade, é indiscutível, que este Orçamento contempla a 

redução do IRC para as micro, pequenas e médias empresas para uma taxa 

de 8,75%, mantendo assim os impostos no mínimo possível. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

O Orador: Para Vasco Cordeiro, este facto representa um anátema. Benjamim 

Franklin estava correto quando pronunciou o seu célebre aforismo: “nada é mais 

certo neste mundo do que a morte e os impostos”. Se ainda fosse vivo, a América 

seria grande outra vez e à palavra impostos acrescentaria, certamente, um hífen e 

um vocábulo desconhecido no seu tempo: socialistas.  
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(Risos de alguns Deputados das bancadas da Coligação) 

   

É verdade, é inegável, que se estabelece um aumento de 15% do complemento 

regional de pensão. O chamado ‘cheque pequenino’, no caso das pensões 

mais baixas, quase duplica face ao início da legislatura (de 54 euros para 97 

euros).  

Deputados Gustavo Alves (PPM) e Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

O Orador: Assinalo, também, um aumento de 15% do COMPAMID, que se 

soma aos acréscimos dos anos anteriores. Assim, em 2023, o ‘plafond’ do 

COMPAMID será de 580 euros, sendo que, no início da legislatura, era de 416 

euros. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

O Orador: Tratam-se medidas com um forte impacto social. De enorme justiça. 

Orgulho-me muito deste avanço.  

É verdade, é incontestável, que este Orçamento prevê os mecanismos 

indispensáveis para salvar o Grupo SATA, que a gestão socialista esteve à 

beira de destruir. Mantém-se, no entanto, a Tarifa Açores, que o PS considera 

ilegal. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: É verdade, é real, que se procede ao aumento de 5% da 

remuneração complementar, que soma ao aumento extraordinário de 10% 

ocorrido no segundo semestre de 2022.  

É verdade, é autêntico, que, para o ano 2023, estão previstos 375 milhões de 

euros, 25% do Orçamento regional para assegurar o funcionamento do 
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Serviço Regional de Saúde e que, neste âmbito, se procede ao aumento de 

15% da comparticipação diária atribuída aos doentes do Serviço Regional de 

Saúde deslocados e aos seus acompanhantes e ao aumento de 15% do 

complemento especial para o doente oncológico. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

O Orador: É verdade, é indubitável, que se registará um aumento de 22% das 

verbas para a Ação Social Escolar e que será criado um programa de apoio 

às famílias com recursos limitados para compensar a subida das taxas de 

juro nos empréstimos para a habitação. 

O PS/Açores – e, em particular o Dr. Vasco Cordeiro – disse-nos, no ano 

passado, que nada disto seria possível. Que vinha aí o diabo e que já cheirava a 

enxofre. Pois bem, aproveitando e adaptando uma célebre frase de um grande 

economista norte-americano, não tenho agora dúvidas que “a única função da 

previsão económica socialista é tornar a astrologia mais respeitável”.  

 

(Risos de alguns Deputados das bancadas da Coligação) 

 

O Partido Socialista tem de interpretar corretamente o que está a acontecer, 

atualmente, na sociedade açoriana. 

Vou contar este caso: - Numa escola açoriana, o professor Rodolfo Contente 

pediu a uma jovem aluna, chamada Sandra Luís, para escrever um texto 

intitulado “Porque adoro o Partido Socialista”. A aluna vai para casa e pergunta 

ao pai: “paizinho, porque é que adoras o Partido Socialista”? O pai responde: 

“não adoro, detesto”. A menina vai ter com a mãe e depois com o irmão e recebe 
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a mesma resposta dos dois. Depois vai ao quarto fazer os trabalhos de casa e 

escreve: “adoro o Partido Socialista, porque mais ninguém gosta”. 

 

(Risos de alguns Deputados das bancadas da Coligação) 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador: As coisas estão assim. 

Meus Senhores:  

O Plano e Orçamento, que o Governo Regional apresenta ao Parlamento, 

constitui uma resposta histórica e profundamente humanista a uma conjuntura 

terrível, marcada pela guerra, a crise energética, a espiral inflacionista e a terrível 

subida das taxas de juro.  

Na verdade, por tudo isto, a fuga à responsabilidade por parte do PS/Açores deve 

acabar aqui e agora. Estes são tempos de responsabilidade, de serviço e de 

solidariedade. 

Deputado Francisco Coelho (PS): Nota-se! 

O Orador: Este Governo Regional, que viu 96,8% das suas iniciativas 

aprovadas no Parlamento dos Açores, tem a força e o sentido de dever 

necessários para conduzir o Povo Açoriano nestes tempos difíceis e desafiantes. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador:  Estes Plano e Orçamento são a prova disso mesmo.  

A verdade é que é crucial proteger o Povo dos Açores nesta intempérie.  

Subir a montanha do desafio.  

Avançar contra a tempestade. 

Enfrentar o rugido poderoso dos elementos.  

Desafiar os deuses. 



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

30 

E, no final, triunfar em nome do ideal que nos une a todos:  

O nosso Povo!  

O Povo dos Açores! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

Deputado Nuno Barata (IL): Isso incomodava-te no passado! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É a idade! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra a Sra. Deputada Catarina Cabeceiras, faça favor.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice Presidente, Sras. e Srs. Membros 

do Governo:  

Partimos para 2023 numa conjuntura muito peculiar e difícil, perante um cenário 

decorrente da pandemia, os reflexos da guerra na Ucrânia e mais recentemente a 

crise inflacionista e o consequente aumento do custo de vida. 

Estamos a falar da maior crise sanitária mundial dos últimos 100 anos, o maior 

conflito bélico dos últimos 70 anos e a maior crise inflacionária dos últimos 20 

anos. E se apenas um destes fatores já era alarmante, veja-se agora a conjugação 

destes três! 

Associado a todo este cenário, ainda temos a dívida da SATA que quando este 

Governo assumiu funções era de 400 milhões, incrementada ainda pela 

devolução de ajudas de estado ilegais superiores a 70 milhões ou ainda a dívida 

da saúde a fornecedores de 150 milhões. 

Vivemos um contexto sem qualquer paralelo e este cenário de incerteza e 

instabilidade obriga a responsabilidade acrescida. 
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Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Governo: 

Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: E este Plano e Orçamento para 2023 dá resposta às famílias, às 

instituições e às empresas, ao priorizar a mitigação do impacto da inflação e ao 

reforçar a tomada de medidas para fazer face às dificuldades. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Aliás, desde o início desta governação e acreditando que o 

desenvolvimento sustentável só se alcança com opções políticas que privilegiem 

as pessoas, que estimulem a criação de riqueza e que combatam as desigualdades 

sociais, este governo com forte marca humanista e personalista, tem colocado as 

pessoas no centro da sua ação política. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro), e 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Uma governação com grande pendor social, de apoio às famílias, 

aos mais frágeis, mas também à classe média.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

A Oradora: E o início de um verdadeiro novo ciclo tem acontecido nos Açores, 

onde em apenas dois anos de governação: 

- Finalmente aliviámos a carga fiscal às famílias e às empresas açorianas, pois 

como sempre defendemos, a economia só funciona se os Açorianos tiverem 

liquidez e capacidade de investimento que garantam um impacto positivo na 

economia; 

- Regularizámos e atualizámos diversas carreiras dos profissionais de saúde, 

nomeadamente enfermeiros, técnicos de diagnóstico e terapêutica, farmacêuticos; 
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- Criou-se maior estabilidade aos professores na Região, com a alteração ao 

regulamento do concurso do pessoal docente; 

- Criámos a tarifa açores. Hoje, qualquer Açoriano pode deslocar-se a qualquer 

ilha dos Açores por 60 euros promovendo a coesão dos Açores e  tornando o 

mercado interno uma realidade, que o CDS sempre defendeu; 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

A Oradora: O fim dos rateios nos apoios aos agricultores; 

- O aumento do prémio de mérito, o programa de apoio ao pagamento de 

propinas ou o programa de atribuição de bolsas de estudo; 

- O aumento em diversos apoios como o COMPAMID, o complemento regional 

de pensão, o abono de família, a remuneração complementar, entre outros; 

- O projeto “Novos Idosos”. 

Acreditamos nuns Açores mais solidários, mais atentos, mais humanos e mais 

cooperantes nas dificuldades de cada Açoriano. Mas quando, por perda de 

autonomia, incapacidade do agregado familiar ou qualquer outra razão o recurso 

às instituições seja inevitável, é fundamental dotar as Estruturas Residenciais 

para Idosos (ERPI) de meios, capacitando-as para as respostas sociais. Neste 

sentido, esta governação reviu o valor padrão desta valência, num aumento 

histórico de mais de 20% em dois anos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: As creches gratuitas até ao 13º escalão e em que este plano e 

orçamento prevê a gratuitidade para todas independentemente do escalão, 

medida prevista para 2024, mas que dadas as circunstâncias sociais atuais o 

governo, e bem, entendeu antecipar, beneficiando cerca de 3 mil crianças. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

A Oradora: Estas não são ações que pretendemos realizar, é sim o que já se 

realizou e concretizou! 

Todas estas medidas introduziram um novo paradigma no combate ao 

despovoamento, à pobreza e exclusão social, dignificaram a família, valorizaram 

o mérito pessoal e académico dos nossos jovens e consolidaram a 

sustentabilidade social dos Açores.   

As medidas tomadas até agora ajudaram as famílias a estarem mais robustas e 

fortalecidas para enfrentar as dificuldades. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, 

Sr. Vice Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo:  

Nestes documentos que vamos debater estão plasmadas políticas, ações e 

medidas que influenciarão a vida de todos os Açorianos, assentam numa grande 

responsabilidade social, e está previsto um investimento de cerca de 41 M € nas 

áreas sociais, representando um aumento histórico de 45%! Um investimento 

sem paralelo na história da autonomia destinado à área social, destinado às 

pessoas. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

A Oradora: Um plano e orçamento vigorosos do ponto de vista social, onde 

temos mecanismos de apoio ainda mais robustos e adequados às circunstâncias 

atuais para as famílias e instituições. 
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Onde estão previstos aumentos de 15% desde o complemento do abono de 

família, o complemento regional de pensão – cheque pequenino (que aumentou 

dos 54€ para quase 100€ (97€)… 

Deputado Gustavo Alves (PPM): O cheque grande! 

A Oradora: no 1º escalão), aumentos também de 15% no CEDO, na 

comparticipação diária atribuída aos doentes deslocados, ou ainda o 

COMPAMID. Complemento este que em 2019 era de 315€ e passa agora de 

579€. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

A Oradora: Mas também um aumento de 22% na ação social escolar, ou o 

programa de apoio ao aumento das taxas de juro do crédito à habitação das 

famílias. Um orçamento onde as IPSS são verdadeiramente reconhecidas como 

parceiros fundamentais, estando previstos mais aumentos no apoio a estas 

instituições, com a revisão do acordo base, atualizando o valor padrão das várias 

respostas sociais.  Mas também uma medida inovadora como o combustível 

social.  

Onde para 2023 as creches serão gratuitas para todos, benefício este alargado 

também à rede de amas, uma medida inovadora e na qual a Região é pioneira no 

nosso país! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 
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A Oradora: E numa altura em que a União Europeia orienta a sua estratégia 

para a ação climática, também o Governo dos Açores é pioneiro nesta matéria 

prevendo nestes documentos o roteiro para a neutralidade carbónica. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Políticas que podem nem todos concordar, ou até nunca as 

tomariam se fossem governo, mas estas opções tomadas são na certeza e 

convicção de que são a resposta certa para enfrentar os desafios presentes e 

melhor preparar o futuro. 

A coligação já deu provas de conseguir fazer melhor com políticas diferentes.  

Arranjámos soluções, para muitos problemas que se vinham a arrastar ao longo 

dos anos e estamos a traçar, de forma convicta, um novo rumo para os Açores! 

Tudo está feito? Não, longe disso!  

Mas também temos a consciência que não é possível fazer tudo ao mesmo tempo 

e em tão pouco tempo! 

A nossa convicção de estar aqui hoje, e reconhecendo o muito que já foi feito em 

apenas 2 anos , é por tudo o que falta fazer! 

Certos de que este é um momento decisivo da nossa vida coletiva! 

Onde o interesse dos Açores e dos Açorianos deve estar acima de qualquer outro. 

E a hora de o demonstrar é agora! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

A Oradora: Estamos todos convocados para o desenvolvimentos de uns Açores 

cada vez melhores, preparados para enfrentar o presente e de olhos postos no 

futuro! 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo). 

 

Presidente: Obrigado Sra. Deputada. 

Tem agora a palavra a Sra. Deputada Alexandra Manes. 

Deputada Alexandra Manes (BE): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo:  

O Plano e Orçamento da Região para 2023 apresentado pelo Governo de 

coligação PSD/CDS/PPM e que começamos hoje a analisar, surge num contexto 

muito particular, marcado ainda pelos efeitos económicos e sociais da pandemia 

a que se juntam os efeitos de uma guerra na Europa e num período de aumento 

exponencial do custo de vida devido à inflação, um fenómeno que, como já se 

percebeu, irá perdurar no tempo indeterminadamente, com consequências 

devastadoras para a economia e para as pessoas. 

O empobrecimento dos trabalhadores é um problema real e concreto. Os 

trabalhadores açorianos que auferem um salário mínimo regional, por exemplo, 

já perderam este ano, só até outubro, 103 euros e 63 cêntimos do seu salário, 

como consequência direta do aumento da inflação. 

Os Açores são uma região pobre, marcada pela precariedade no trabalho, pelos 

baixos salários praticados, onde o ordenado mínimo é quase a regra. 

Uma região marcada por uma enorme desigualdade de género, com uma grande 

incidência na pobreza feminina. Uma região que tem a mais alta taxa de 

incidência de violência doméstica do país e que tem uma alta taxa de insucesso e 

abandono escolar precoce. No entanto, perante este cenário, a única preocupação 

deste Governo é ter um orçamento com endividamento zero.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Isso não é verdade! 

A Oradora: O discurso de que este Governo tem uma grande preocupação social 

não passa de propaganda e a proposta de orçamento para o próximo ano mostra 
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que esta Coligação de direita dá mais importância aos números do que às 

pessoas.  

Quando as açorianas e os açorianos mais necessitam é quando este Governo lhes 

vira as costas simulando através da atribuição de migalhas, cujas intenções lhes 

faz fugir a boca para a verdade quando falam em pão por Deus. 

São, de facto, esmolas. E isso foi muito claro quando durante o ano de 2022, em 

que foram criados apoios pontuais, em vez de aumentos permanentes que 

permitissem às pessoas responder ao aumento do custo de vida.  

Um orçamento que tem −140 milhões de euros em comparação com o ano 

anterior… 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Isso não é verdade! 

A Oradora: … é um orçamento que vai fazer menos pelas  

pessoas. Na verdade, o endividamento zero é sinónimo de menos investimentos 

em áreas essenciais como a saúde e a educação, que o próprio Governo 

reconhece que estão a precisar de muito investimento. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não está a ser 

séria! 

A Oradora: Na saúde, se excluirmos as verbas destinadas ao desporto, há uma 

diminuição do investimento que passa de 27,16 milhões de euros para 24,6 

milhões de euros. E aqui já está incluída a despesa com a PPP do Hospital de 

Angra, que não  

se pode considerar um investimento, mas sim uma renda. A este claro 

desinvestimento, o Governo junta problemas que são criados pela divisão do 

Serviço Regional de saúde em coutadas entre PSD e CDS.  

O absurdo ataque do Vice-Presidente do Governo Regional a todos os médicos e 

a todas as médicas desta Região, demonstrou que o CDS é capaz de tudo para 

defender o seu Conselho de Administração no hospital de Ponta Delgada.  

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Mentira! 
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A Oradora: Perante este problema gravíssimo criado pelo Sr. Vice-Presidente 

do Governo Regional, o Secretário Regional da Saúde opta por assobiar para o 

lado. 

Na educação há falta de professores, há falta de assistentes operacionais, há falta 

de técnicos e há muitas escolas a necessitar de intervenções urgentes, incluindo 

situações que põem em causa a segurança dos alunos. Mas o que o Governo faz é 

reduzir as verbas para o setor. 

O objetivo de atribuir à cultura 1% do investimento da Região, que é apontado 

pelos agentes culturais como uma meta a atingir, estará mais longe em 2023 do 

que esteve em 2022. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Isso é falso! 

A Oradora: É lamentável que na Região de Pedro da Silveira, João de Melo, 

Roberto Mesquita, de Natália Correia, Maria José Cavaco, Zeca Medeiros, 

António DaCosta, Vitorino Nemésio e de tantas outras figuras ilustres da 

cultura… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): E… 

Alexandra Manes! 

A Oradora: … se constate a diminuição da verba para a rede de leitura pública e 

prémios culturais. A total ausência de verbas para o desenvolvimento da 

estratégia para o audiovisual e a ausência de verbas para a participação dos 

Açores na Feira do Livro de Lisboa.  

Secretária Regional da Educação (Sofia Ribeiro): Não é verdade! 

A Oradora: Este orçamento, após anos de insistência por parte do Bloco de 

Esquerda, implementa finalmente a gratuidade da frequência de creche para 

todas as famílias.  
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(Risos dos Deputados das bancadas da Coligação e do Vice-Presidente do 

Governo Regional) 

 

Mas este passo só terá o alcance pretendido com um aumento de oferta de 

creche. Existem atualmente 800 crianças em lista de espera para frequentar 

creches nos Açores. Não se pode tornar gratuito, o que não existe… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Tenha vergonha! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Tenha 

vergonha na cara, pelo menos! 

A Oradora: … por isso é urgente começar já a desenhar e construir uma rede 

pública e universal de creches. 

As medidas que o Governo apresenta neste orçamento são curtas e 

insuficientes… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): São o quê?! Ah, eu 

percebi outra coisa... 

A Oradora: Por isso, o Bloco vai propor um conjunto de propostas com maior 

alcance que permitam reduzir significativamente o risco de pobreza, garantir 

o direito à habitação e aumentar rendimentos.  

Voltando ao objetivo de atingir o endividamento zero em 2023, que parece ser o 

Alfa e o Ogma deste Orçamento, é importante referir que o enorme corte no 

investimento é apenas uma opção do Governo, já que existe enquadramento legal 

para fazer mais investimento público com recursos a fundos comunitários. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD):Diga isso ali ao Sr. Deputado Vasco 

Cordeiro! 

A Oradora: Afinal, foi o próprio Secretário Regional das Finanças que 

reconheceu que a dívida líquida irá atingir os 46,9% este ano e 42,7% no 

próximo ano, ou seja, o Governo poderia aumentar o investimento público sem 
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aumentar o endividamento líquido e desta forma assegurar investimentos 

públicos fundamentais para a vida das pessoas.  

Como se isso não fosse já suficientemente penalizador, o Governo pretende 

também baixar os impostos sobre os lucros das empresas, com uma taxa de IRC 

que vai transformar os Açores numa espécie de…paraíso fiscal. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Quando não têm uma safa, arranjam 

outra! 

A Oradora: Fazer esta redução de imposto sobre os lucros das empresas, 

significa que o Orçamento da Região será suportado quase na totalidade por 

impostos cobrados aos trabalhadores e às famílias. É uma enorme transferência 

de recursos de trabalho para o capital, uma opção de classe contra quem trabalha 

e contra as famílias.  

Continuamos com uma região fortemente marcada pela precariedade, não só no 

setor privado, mas também no setor  

público. É o próprio Governo que dá um mau exemplo.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Isso não é 

verdade! 

A Oradora: Por isso, o Bloco insiste na proposta para a criação de um programa 

extraordinário de integração de trabalhadores precários, com contratos a prazo, 

falsos, recibos, verdes e programas ocupacionais que estejam a desempenhar 

funções que correspondem a necessidades permanentes há pelo 2 anos na 

Administração Pública Regional. 

Nunca desistimos de olhar para o futuro e, por isso, continuamos a defender que 

a Região tem que fazer uma forte aposta em aprofundar o conhecimento sobre o 

mar e em aproveitar a posição geográfica do arquipélago.  

Infelizmente, este Governo limita-se a organizar seminários e a fazer 

proclamações ocas, mas na prática, mantém um rumo que apenas vai levar a 

Região a ser mera arrendatária das suas potenciais riquezas. E a semana passada, 
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este Governo deu um passo gigante em direção a este abismo ao assumir no 

evento “Cluster do Mar” um novo desafio que o projeto Martec tem como 

finalidade encontrar formas para minerar o mar dos Açores. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Ela foi à Lua! 

A Oradora: Desde o início da legislatura, a marca deste Governo é a luta pela 

sobrevivência, a manutenção do poder a qualquer custo, num exercício constante 

de equilíbrio entre a satisfação de egos pessoais no interior do Governo e a 

cedência a chantagens dos parceiros de incidência parlamentar. 

A esta falta de rumo, falta de ideias e falta de ambição, junta-se agora uma 

política desastrosa de cortar 140 milhões de euros no investimento público.  

O caminho para uma região com um futuro tem que passar pelo aumento dos 

salários no público e no privado, pela estabilidade laboral e pelos apoios sociais 

robustos, para que as famílias possam enfrentar o enorme aumento do custo de 

vida. A par disso, numa altura de crise como a que estamos a atravessar, o 

investimento público é fundamental para dar o impulso necessário à economia.  

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada.  

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Carlos Silva. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Ah agora 

vai! 

Deputado Flávio Soares (PSD): Isso é mais do mesmo! 

(*) Deputado Carlos Silva (PS): Muito obrigado Sr. Presidente.  

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros 

do Governo, Caras e Caros Açorianos: 

A apresentação de um Orçamento, seja de uma Região como a nossa, seja de 

um país, gera sempre alguma expectativa, na medida em que falamos de um 

documento estratégico e orientador das políticas públicas para o ano seguinte. 
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Iniciamos este debate conscientes da responsabilidade que recai sobre nós, 

enquanto partido mais votado pelos Açorianos em outubro de 2020 e com 

deputados eleitos em todas as nossas nove ilhas. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (ArturLima): Democracia 

é isto! 

O Orador: Encaramos este debate com muita seriedade e preocupação e não 

com anedotas. 

Ao longo dos últimos dois anos, reunimos com instituições, ouvimos as 

preocupações da população e apresentámos várias iniciativas, sempre com o 

propósito de ajudar as famílias, as empresas e as instituições da nossa 

Região. 

Em novembro de 2021, alertamos para os problemas que as empresas já 

estavam a sentir ao nível das cadeias de abastecimento, da falta de matérias-

primas e do aumento significativo dos preços. 

Em maio deste ano, voltámos a propor novas medidas, para devolver às famílias 

e empresas as receitas extraordinárias de IVA, que os Açorianos pagaram 

devido à inflação. 

Mais recentemente (no início deste mês), propusemos novamente um pacote 

de medidas para as famílias, empresas e IPSS, para devolver os 50 milhões de 

euros de impostos cobrados e para aplicar em medidas já em 2022. 

Mas também não abdicámos de fiscalizar a ação governativa e alertámos o 

Governo Regional e este Parlamento para as opções erradas que estavam a ser 

seguidas. 



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

43 

Há sensivelmente um ano, avisámos para a existência de um desequilíbrio 

financeiro superior a 400 milhões de euros no Orçamento da Região para 

2022, bem como para a falta de credibilidade do mesmo. 

Disseram que não tínhamos razão e acusaram-nos de ser alarmistas. 

No entanto, o tempo e os factos vieram dar-nos razão. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Isso é uma boa frase para um outdoor! 

 

(Risos de alguns Deputados  da bancada do PSD e de alguns Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Ora, vejamos, os seguintes factos: 

A três meses do final do ano, o Governo Regional não executou sequer 

metade do plano de investimentos aprovado neste Parlamento, o que é 

motivo de grande preocupação até para os parceiros sociais e para a população 

em geral. 

Para além disso, até setembro do corrente ano já existe um desequilíbrio 

recorde nas contas públicas, superior a 173 milhões de euros, em contraciclo 

com o que acontece na Madeira e no País. 

A isso soma-se outro desequilíbrio orçamental, o défice de 2021, no valor de 

383,6 milhões, o valor mais elevado de sempre e mais um marco desta 

Coligação. Sem esquecer a dívida pública que já ascende a 3 mil milhões de 

euros no final do primeiro semestre de 2022. 

E não é só o Partido Socialista que diz isso. 

Na nota de informação do Banco de Portugal, é possível confirmar que a 

dívida pública dos Açores já superou os 3 mil milhões de euros, ou seja, 
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aumentou 27% em apenas 18 meses e está bem acima do limite de 

endividamento de 50%, conforme reconhece o Diretor Regional do Tesouro 

nas audições que aqui referimos. 

A manter-se esse ritmo de endividamento galopante… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): E soluções? 

O Orador: … só nesta legislatura o Governo de Direita da Coligação fará 

mais dívida, que os Governos do PS em 24 anos! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Mais um outdoor! 

 

(Risos de alguns Deputados  da bancada do PSD e de alguns Membros do 

Governo) 

 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Isso é fazer piadas. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Não tinha dito que não era para contar 

anedotas?! 

O Orador: É, de facto, motivo para preocupação. 

Daqui resulta que o endividamento zero acontece, não porque o Governo 

Regional queira, mas sim porque já não pode endividar-se mais. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM) e Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-

PP): Falso!! 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Se isso fosse verdade, de quem era a culpa? 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Vai-lhe cair 

um dente! 
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O Orador: Para os cinco partidos que sustentam este Governo e que arrogam o 

rigor das finanças públicas, fica difícil “engolir mais um sapo” com tamanho 

aumento da dívida, em tão curto espaço de tempo. 

Esses mesmos que apregoam o rigor, são afinal cúmplices do crescimento 

mais rápido da dívida pública da nossa Região. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

O Orador: Em suma, Sras. e Srs. Deputados, em apenas 18 meses o Governo 

Regional da coligação já conseguiu a proeza de apresentar uma das mais 

baixas execuções do plano, de apresentar o maior défice de sempre e de 

apresentar um aumento na dívida de 657 milhões. 

É obra! E é motivo de grande preocupação! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Sras. Deputados: 

As famílias e as empresas Açorianas vivem hoje num contexto 

extremamente difícil, com rendimentos insuficientes face ao significativo 

aumento do custo de vida. 

Desde janeiro de 2021, a gasolina aumentou mais de 22%, o gasóleo 

rodoviário mais de 43%, o gasóleo agrícola mais de 85% e o gasóleo pescas 

mais de 122%. 

Deputado José Pacheco (CH): Foi culpa do Chega! 

O Orador: O valor do cabaz alimentar, apenas com o indispensável para a 

maioria das famílias, já aumentou mais de 25%. 

Deputado José Pacheco (CH): Foi culpa do Chega! 

O Orador: Sem esquecer o brutal aumento das taxas de juro Euribor, que 

já provocaram aumentos mensais superiores a 270 euros nas prestações do 

crédito à habitação. 
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Deputado Joaquim Machado (PSD): Isso é delirante! 

O Orador: Se parte destes problemas resultam das consequências da pandemia 

e da guerra na Ucrânia, não podemos ignorar que o Governo tem ficado muito 

aquém das suas capacidades e não tem feito tudo o que está ao seu alcance 

para minimizar as dificuldades da população. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Os senhores fizeram! 

O Orador: O que constatamos diariamente é que o Governo anuncia e fala 

muito em milhões, mas governa pouco, governa mal, deixando os Açores e 

os Açorianos para trás, com apenas tostões. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Como é que perderam a governação?! 

O Orador: É por isso que não podemos ficar indiferentes aos problemas 

económicos e sociais que já se sentem e tendem a agravar-se nos próximos 

meses.  

Os Açorianos exigem mais e melhor, sobretudo no contexto atual de crise. 

Exigem, desde logo, que o Governo seja mais transparente na sua ação e 

mais competente na gestão das finanças públicas. 

Exigem a implementação urgente, de medidas robustas, ao nível económico e 

social, que atenuem os efeitos negativos da inflação. 

E exigem, sobretudo, que este Parlamento esteja à altura das suas 

responsabilidades e responda, em tempo útil, aos problemas reais que 

enfrentam os Açorianos, de Santa Maria ao Corvo. 

No fundo, o Governo ao hipotecar o presente está a pôr em causa o futuro. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Este Governo é que hipotecou?! 

O Orador: A crise económica e social que já sentimos, exige uma liderança 

forte e a uma resposta à emergência social e económica que vivemos, de 

forma a proteger os mais frágeis, a salvar postos de trabalho, a aumentar 

rendimentos e a manter a capacidade produtiva das nossas empresas. 
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Seria, por isso, expectável que o Plano e Orçamento da Região para o próximo 

ano conseguisse gerar confiança e respondesse às preocupações da 

população, através do aumento do investimento público. No entanto, o 

sentimento transmitido é precisamente o contrário. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): O vosso: pessimismo! 

O Orador: Ao invés de esperança e confiança, o Governo e a coligação de 

direita introduzem austeridade, indo até para além da troika. 

Austeridade, porque cortam 202 milhões de euros no investimento público 

onde ele é mais indispensável e num período de crise. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Isso não é verdade! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O senhor está a contar 

anedotas! 

O Orador: Cortam na qualificação profissional e emprego, quando há 

evidências de falta de mão de obra especializada. 

Cortam significativamente na competitividade empresarial quanto a atividade 

económica começa a desacelerar e não existem sistemas de incentivos ao 

investimento há quase um ano. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Ah no vosso tempo é que 

havia competitividade! 

O Orador: Cortam na promoção e sustentabilidade do turismo, quando se 

adensam as incertezas para o próximo ano e continua-se a aprovar mais hotéis e 

camas. 

Cortam no investimento em energias renováveis, em plena crise energética e 

em contraciclo com o resto do mundo, quando a fatura da eletricidade e os 

combustíveis continuam a aumentar. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É contra? 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso é falso! 
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O Orador: Cortam ainda nos caminhos agrícolas, no abastecimento de água e 

eletrificação, contribuindo assim para aumentar os custos das explorações 

agrícolas. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso é falso, Sr. Deputado! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Falso! 

O Orador: E até cortam nas verbas para o apoio ao arrendamento, quando as 

famílias desesperam por habitações disponíveis e a preços acessíveis. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Isso é falso! Mas já lá 

vamos, a habitação é mais daqui a bocadinho! 

O Orador: Austeridade, no fundo, porque o Governo está a arrecadar mais 

dinheiro com a inflação, mas prefere utilizar o dinheiro para camuflar os 

buracos financeiros que ele próprio criou, em prejuízo das famílias e das 

empresas açorianas. 

Mas os documentos em apreciação também revelam, novamente, falta de 

credibilidade. 

Falta de credibilidade que é também assumida pelo próprio Presidente do 

Governo Regional dos Açores, quando já admite a existência de um orçamento 

retificativo para 2023. 

Deputados Paulo Estêvão e Gustavo Alves (PPM): Isso é falso, Sr. Deputado! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Falso! 

O Orador: Numa página inscrevem 300 milhões de receitas de fundos 

comunitários, noutra só explicam 211 milhões, com a particularidade de até 

setembro apenas terem executado 10%. 

Voltam a inscrever 35 milhões de euros em receitas referentes ao furacão 

Lorenzo, quando o Orçamento de Estado não contempla idêntica verba a 

transferir. Só pode ser brincadeira! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Não diga que não sabe isso, Sr. Secretário! 

Tem que estudar o Orçamento de Estado! 
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O Orador: Igualmente revelador do descrédito deste Plano é o montante 

superior a 200 milhões colocados na rúbrica NDE “Não Definido 

Especificamente”, o que significa que o Governo nem se esforça por explicar 

onde vai, efetivamente investir (se é que vai investir!), o que adensa ainda 

mais a falta de fiabilidade dos documentos. 

Na prática, o Governo apresenta a este Parlamento um Orçamento de pura 

ilusão e sobrevivência política, em que a manutenção no poder é a única 

prioridade do PSD, do CDS, do PPM, do Chega e da Iniciativa Liberal… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Sabemos 

mais que o senhor julga! 

O Orador: … mesmo que para isso abdique de responder aos problemas 

reais das famílias e das empresas açorianas. 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Desde a entrega do Plano e Orçamento para 2023 nesta Assembleia, quer o 

Governo, quer os partidos que o suportam, têm apregoado que a 

responsabilidade e o realismo. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Vou jogar 

no Euromilhões! 

O Orador: Relativamente à responsabilidade, penso que já não restam muitas 

dúvidas sobre a falta de credibilidade do mesmo, quer seja pela 

irresponsabilidade dos últimos dois orçamentos, quer seja pelos erros e 

omissões novamente praticados. 

No que diz respeito ao realismo, também aqui cai por terra a tese da coligação, 

ao querer justificar os cortes no investimento para 2023, com o nível de 

execução de 2021. 
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Bastaria ao Governo e aos partidos que o suportam ouvirem as preocupações 

da população, em cada uma das nossas 155 freguesias, para perceberem que 

estão no caminho errado ao tentar iludir os Açorianos. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): A começar 

ali pelos Arrifes! 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Só pode ser alucinação! 

O Orador: E isso mesmo é confirmado no parecer do Conselho Económico e 

Social dos Açores e passo a citar: 

“face ao montante executado de 2021, o valor do orçamento previsto para 2023 

(…) mostra, em termos reais, uma perda de verba, uma vez que não foi 

ajustado ao aumento expectável da inflação, e que se estima em 5,6% para 

2023 na RAA”. 

E a situação ainda se torna mais preocupante quando constatamos que a 

Região Autónoma dos Açores está em contraciclo com a Madeira e com o 

País. 

Enquanto nos Açores o Governo corta no investimento público, na Madeira, o 

Governo Regional pretende aumentar o investimento público para 2023, 

com vista a promover a coesão e a sustentabilidade e a proteger as famílias e as 

empresas do impacto da crise, mesmo que para isso aumente a sua dívida. 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Quanto é que executaram? 

O Orador: E o mesmo acontece no país, onde está previsto no Orçamento de 

Estado para 2023 um forte apoio às famílias e empresas, mas também um 

aumento de 37% do investimento público, em áreas como a habitação, saúde, 

educação, a competitividade da economia portuguesa e a transição digital e 

energética. 
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Falta por isso, competência, ambição e visão a este Governo, pois ao cortar 

no investimento público, em plena crise económica e social, está no fundo a 

cortar no essencial, no futuro das famílias e no futuro das empresas. 

Em conclusão, Sras. e Srs. Deputados, Caros Açorianos, o Plano e Orçamento 

da Região Autónoma dos Açores para 2023, apresentado pelo Governo da 

coligação PSD/CDS/PPM, com o apoio do CHEGA e da Iniciativa Liberal, é 

um orçamento de “contas erradas”, que promove a austeridade ao cortar 

no investimento público e coloca a nossa Região em contraciclo com o resto 

do país. 

Se hoje as famílias e empresas Açorianas já enfrentam dificuldades, o cenário 

para o próximo ano revela-se profundamente preocupante face às políticas 

erradas seguidas pela direita conservadora. 

A expetativa inicial em torno deste Orçamento, rapidamente se esfumou e 

transformou em desilusão. 

No fundo… 

Deputado Gustavo Alves (PPM): No fundo, já estávamos! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): O senhor 

conhece mais ou menos bem, não? 

O Orador:  é inevitável concluirmos que o Orçamento para 2023 representa 

uma oportunidade perdida para melhorar as condições de vida dos 

Açorianos, num contexto extremamente difícil! 

Os Açores e os Açorianos estão a ficar para trás! 

Tempos difíceis exigem lideranças fortes e Governos competentes!  

Deputado Gustavo Alves (PPM): Como é que perderam a maioria absoluta? 

O Orador: E o Partido Socialista está, como sempre esteve no passado, ao 

lado das Açorianas e dos Açorianos, comprometido com soluções que 

ajudem famílias e as empresas. 

Temos dito, Obrigado. 
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Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Quais são? 

Quais são? 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS)  

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Nuno Barata.  

(*) Deputado Nuno Barata (IL): Sr. Presidente, Srs. Deputados.  

Srs. Membros do Governo: 

A Iniciativa Liberal tem adotado, nesta primeira Legislatura em que estamos no 

Parlamento dos Açores, uma forma responsável de ajudar a reverter o caminho 

de crescimento da dívida da Região Autónoma dos Açores, porque acreditamos 

que este é o caminho  

que pode, de facto, ajudar as empresas e as famílias.  

Não há orçamento bom para as empresas e para as famílias, senão um orçamento 

que reduz impostos e que contém o crescimento da dívida.  

Este é o caminho. Este foi o caminho que nós escolhemos para ajudar esta 

maioria do Governo a reverter a situação em que  

os Açores se encontravam. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Governo: 

Muito bem! Muito bem! 

O Orador: De 2000 a 2020, nos últimos 10 anos, a dívida pública regional 

cresceu 869%, passando de 248 milhões de euros para 2405 milhões de 

euros. Foi o regabofe. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima) e Deputado 

Gustavo Alves (PPM): Quase tanto como a Paia da Vitória! 

O Orador: Disse o Senhor Secretário Regional das Finanças, Planeamento da 

Administração Pública daquela tribuna que a oposição tinha sido responsável e 
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foi, ou seja, foi o responsável também pelo crescimento dessa dívida. A oposição 

de então foi também responsável pelo crescimento dessa vida. 

Nós não queremos ser irresponsáveis, como foi responsável a oposição do 

passado. Nós queremos ser mais responsáveis por isso, no primeiro orçamento 

que aprovámos nesta Casa contribuímos para a redução dos impostos a todos os 

açorianos até ao limite dos 30% que nos permite a lei de financiamento das 

regiões autónomas.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

800%! 

O Orador: Era bom que na República, no orçamento que se começa a discutir 

hoje, fossem além daquilo que nós fomos, que reduzissem impostos. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 900%! 

O Orador: Mas qual é a opção socialista em não mexer nos impostos? Ou seja, a 

opção socialista na República é insistir na esmolinha, em vez de reduzir os 

impostos aos portugueses, que reduziria os impostos diretamente aos açorianos. 

Deputado Rui Martins (PSD): É verdade! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Apoiado! 

O Orador: São 40 milhões de euros de juros por ano do serviço desta dívida. 

Esta Região não pode continuar a suportar um serviço da dívida desta dimensão, 

não pode! Mesmo pondo em risco investimento, porque há quem diga por aí que 

é importante constituir dívida para promover investimento. Ora este 

keynesianismo do passado trouxe-nos a números desastrosos.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

O Orador: O PIB não cresceu.  

O VAB não cresceu à mesma dimensão que cresceu é dívida. O que quer dizer 

que ou a opção por endividar para fazer investimento foi errada, ou os 
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investimentos escolhidos foram completamente errados e então hipotecamos o 

futuro das gerações açorianas que hão-de vir a seguir a nós! 

 

( O Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores aponta para a bancada do 

PS e diz 800%) 

 

O Orador: Não aponte, Sr. Vice-Presidente, porque o senhor  

foi também a tal oposição responsável que ajudou a construir esta dívida.  

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Seja responsável e frontal! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): E frontal! 

O Orador: Sempre muito responsável! 

Cada açoriano de 2000 para 2022, tem hoje menos dívida para pagar do que tinha 

se tivéssemos continuado na espiral de endividamento que vinha do passado e 

que ainda agora daquela tribuna foi defendida pelo Partido Socialista. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Isso é falso! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É verdade! 

O Orador: Dívida, Srs. Deputados, é igual a pobreza, garantidamente. Nas 

pessoas, nas famílias, nas empresas, nas regiões, nas nações, para todos nós, 

dívida é igual a pobreza, garantidamente! E tarde ou cedo, a dívida é para se 

pagar e como tem que se apagar, deixa-se de fazer o investimento que tem que 

ser feito.  

Causa tosse nalguns dos Srs. Deputados, eu percebo, nunca a tiveram, por isso 

fazem-na em nome de todos, em vez de fazerem em nome pessoal. As dívidas 

contraídas hoje, hipotecam o futuro de amanhã. E cada euro contraído pela 

Região hoje, é mais um euro que tem que ser cobrado de impostos amanhã. E 

esta não é a trajetória que a Iniciativa Liberal escolheu para os Açores e para os 

açorianos.  
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Relativamente à SATA e àquilo que está no artigo 20º do Orçamento, é 

imperativo que seja travada esta sangria. A venda de mais de 50% da Azores 

Airlines é um imperativo. A dívida acumulada financeira - nem estou falando de 

dívida comercial, porque se formos aí, provavelmente vamos ter algum desgosto 

- da do Grupo SATA, por via da Azores Airlines é de quase 600 milhões de 

euros, o total que era necessária esta Região ter para a execução de um 

quadro comunitário de apoio. É isto que põe em causa o futuro dos Açores e dos 

açorianos! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Bem lembrado! 

O Orador: É isto que põe em causa o futuro dos Açores e dos açorianos. 

Entre 2022 1021 - para arrematar - o PIB desta Região cresceu 70% enquanto a 

dívida cresceu quase 900%.  

Deputado Carlos Silva (PS): 70%! Isso está errado! É falso! 

O Orador: O VAB cresceu apenas 8.36% em 2 anos. 

A dívida cresceu 900% nestes mesmos 10 anos. Temos que ter sempre isto na 

nossa cabeça. 

O Sr. Deputado Carlos Silva deu-lhe dali o exemplo extraordinário da Madeira. 

Até parece que isto é verdade. Como se a Madeira tivesse resolvido através da 

dívida pública as soluções das pessoas, das famílias e das empresas! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Grande 

elogio! 

O Orador: É falso dar o exemplo da Madeira, porque o exemplo da Madeira, é 

o pior exemplo que nós podíamos ter.  

O pior exemplo que nós podíamos ter, foi aquele a que chegou a Madeira em 

2020, que nem se pode endividar. 

Deputado Carlos Silva (PS): Tem que ver melhor essas contas! 
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O Orador: Tem um programa de intervenção fortíssimo que está que está a 

travar o crescimento da Madeira, que está a travar o crescimento das famílias, 

que está a travar o crescimento da  

atividade económica. Porquê? Porque constituíram dívida a mais. Não faltou 

gente nesta Região Autónoma dos Açores que tenha dito em tempos que o João 

Jardim é que era um bom Presidente, fazia dívida, mas fazia coisas. O resultado 

está à vista, para percebermos, todos nós, que se continuarmos ou tivéssemos 

continuado na senda do endividamento para fazer investimento, onde que 

tínhamos chegado. Chegaríamos à situação em que está a Madeira neste 

momento.  

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Dou agora a palavra ao Sr. Deputado José Pacheco, faça favor.  

(*) Deputado José Pacheco (CH): Obrigado Sr. Presidente, Sras. e Srs.  

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice Presidente,  

Sras. e Srs. Membros do Governo:  

Começaria até por felicitar a Sra. Deputada Alexandra Manes no seu dia de 

aniversário, o que é sempre agradável.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

Deputado Carlos Silva (PS): O CHEGA está muito bem informado. 

O Orador: O CHEGA está sempre muito bem informado. Os senhores é que 

estão muito mal informados sobre o CHEGA. 

Eu gostaria de repetir algumas das palavras que aqui disse no último orçamento:  

“Roma e Pavia, não se fizeram num dia” - uma velha frase, é verdade. E também 

é aceitável dizer aos açorianos - e digo-lhes muitas vezes - que não esperem que 

isto se faça de um dia para o outro. Há coisas que é preciso desmontar e ao 

mesmo tempo não quebrar. 

Quer isto dizer que o CHEGA está satisfeito com tudo neste orçamento? Não, 

não está. Mas sabe também o CHEGA que o caminho faz-se caminhando.  
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Há coisas que vemos sempre com agrado e que focámos no último orçamento, 

que eram as questões sociais. Percebemos que este foi o passo que o Governo 

deu numa altura bastante difícil e que ainda vai ser mais difícil. Mas há coisas 

que também vejo na República que deixam perplexo. Já tive ocasião de dizer isso 

ao Sr. Vice-Presidente. As creches gratuitas? Sim. O que me preocupa não é isso, 

é a prioridade nas creches gratuitas, porque se nós continuarmos nesta demanda 

de dar tudo a todos (mas que acabam por não ser todos), acabam aqueles que nós 

muitas vezes criticamos receberem tudo e aqueles que trabalham e pagam 

os impostos receberem quase nada. É preciso ter cuidado com isto. E é isto que 

nós temos que ter em conta todos os dias. Agora, a verdade é que daqui para 

frente temos que ter uma palavra de esperança. Ao contrário da canhota de quem 

eu vejo uns outdoors negros com umas  letras brancas; o negro nunca foi a cor da 

esperança, é a cor do luto, é a cor daquilo que nós não gostamos, da tristeza. Eu 

acho que nós temos que dizer aos açorianos que estamos aqui para garantir a 

estabilidade através de um compromisso, através de um diálogo,  para que a vida 

de todos de todos seja melhor. Um dia de cada vez, é verdade, fazendo, errando, 

refazendo, mas tentando. Não fazer ou não tentar, é que o erro. E isto é que é o 

plano para os próximos tempos. E depois perceber e gerir as verbas que nós 

temos. As verbas que são possíveis, a boa gestão do dinheiro público. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Eu ouvi perplexo nas últimas semanas a uma grande crítica ao 

endividamento zero. E depois ouço aqui que, afinal, este Governo está a criar 

mais dívida. Afinal vamo-nos decidir se queremos dívida ou se não queremos 

dívida. Porque há uma parte que eu não percebi: então a dívida é para se fazer ou 

não é para se fazer? Na nossa lógica temos que travar o endividamento. Os meus  

netos não têm que pagar os erros que eu cometer hoje. E é isto que os açorianos 

têm que perceber. É isto que nós todos temos que perceber: a gestão e a boa 

gestão dos dinheiros públicos. E, Sr. Presidente, não é este o momento para se 
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gastar o tempo todo. Por aqui me fico. E apelo para que todos nós que somos 

açorianos (adotados ou nascidos.) que tenhamos este compromisso em prol 

daquelas pessoas que estão em casa, daquelas pessoas que são os 

açorianos, daqueles que confiam em nós, e não que seja apenas o compromisso 

partidário ou da camisa que nós vestimos. 

Isto é que é errado. 

Vamos defender quem confiou em nós. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado.  

Para participar no debate tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Neves. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado, Sr. Presidente, Sras. e  Srs. 

Deputados, Sr.  Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo:  

Ao ouvir o Sr. Deputado do CHEGA, alguém trocou aqui o Sr. Deputado José 

Pacheco, deve ter um gémeo, porque nos últimos meses o senhor dizia que 

rasgava acordos, era tudo para chumbar, era tudo para matar, tudo o que se 

mexesse tinha que se espezinhar.  

Deputado José Pacheco (CH): E o Sr. Deputado o que é que dizia?! Zero! 

O Orador: Neste momento, é exatamente o oposto. O que não é mau para o 

Governo e para a Coligação, mas obviamente uma pessoa fica perplexo, pois se 

calhar foram meses a tentar mostrar aos açorianos que estavam com algum 

receio, agora falam em estabilidade, a palavra mudou e agora a palavra é 

“estabilidade”. Não é mau, Sr. Deputado. 

Deputado José Pacheco (CH): Liberdade! Liberdade! 

O Orador: Sobre a dívida pública, tenho que concordar com algumas coisas que 

disse o Sr. Deputado do IL, mas ao concordar com isso, ainda assim, estamos em 

espectros completamente diferentes. Porquê?  

Deputado Nuno Barata (IL): O senhor está como os economistas desta 

Região... 
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O Orador: Obviamente o PAN não concorda que haja um aumento da dívida 

pública. Mas também o PAN tem que olhar sempre para o timing de querermos 

um endividamento zero e não aumentar a dívida pública. E, neste momento, 

neste ano, o timing não é o melhor e também não é o de fazer dívida para ter 

investimento de betão. O PAN também não concorda com isso. 

Tem que haver, e poderá haver dívida, mas essa dívida tem é que passar para a 

parte social, porque nós temos uma crise energética, uma crise financeira e com a 

guerra na Ucrânia não há nenhum deputado nem membro do governo, neste 

momento, que saiba o que é que vai acontecer no futuro, nós não sabemos. 

Podemos fazer uma planificação, podemos certamente ter planos 

de contingência, mas não sabemos mesmo o que é que vai acontecer. E temos 

que estar preparados para darmos uma almofada a todos os açorianos, porque a 

nível social isto poderá correr mal. 

Espero que não aconteça, por isso é que este é o pior timing de sempre para 

tentar reduzir a dívida pública. Se fosse noutra altura, sem dúvida que sim. 

Obviamente, o Governo  do PS teve bastantes anos para reduzir e aumentou de 

forma exponencial. Até demos aqui o exemplo da SATA, que foi desastroso. 

Claramente, a dívida da SATA conseguiu engolir quase tudo o que era o 

investimento que poderia ser feito nos Açores. 

O PAN não queria o investimento no betão,  quer, sim, investir nas pessoas. E 

isso é o mais essencial. 

Se este é o orçamento para o PAN? Não. Há muito espaço para melhorar. Mas 

será que podemos ser irresponsáveis ao ponto de não termos um orçamento? Ou 

termos um orçamento agora, mas depois virá um orçamento retificativo? 

É preciso ter cuidado com a dívida pública, porque senão, vamos ter um 

orçamento retificativo. Penso que não vão haver surpresas. Obviamente a 

Coligação vai votar favoravelmente, o discurso do Sr. Deputado do 

CHEGA mudou… 
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Deputado José Pacheco (CH): Outra vez?! Já sou casado! 

O Orador: …portanto aí também não há surpresas. 

O Deputado do IL também, pelos vistos, já disse.  

Da parte do PS acho que também não vai haver surpresas. 

Quanto ao Bloco de Esquerda, acho que se fosse o Bloco a fazer o orçamento, 

iria  chumbar o seu próprio orçamento. 

 

(Risos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Por isso,  nada de novo. 

Acho que neste momento só o PAN é que ainda não disse qual é que que será a 

sua votação. 

Muito obrigado.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado, tem a palavra o Sr. Deputado João 

Bruto da Costa.  

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. 

e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo,  

Sr. Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

As minhas primeiras palavras, como não pode deixar de ser, são para todas as 

Açorianas e Açorianos que nos ouvem nas suas casas e que acompanham estes 

trabalhos parlamentares e que sabem que hoje iniciamos o debate dos 

documentos que são fundamentais para os Açores enfrentarem os tempos difíceis 

que já estamos a enfrentar com a crise inflacionária, mas sobretudo, para termos 
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perspetivas de encontrarmos soluções para o futuro que permitam aos Açores 

debelar a crise internacional e serem capazes de dar as respostas que as famílias e 

as empresas necessitam para ultrapassarem este tempo difícil.  

São documentos, e por isso o nosso – diria até - entusiasmo e motivação, porque 

temos documentos que têm a credibilidade e o realismo necessários 

efetivamente, para podermos dar às famílias e às empresas dos Açores as 

respostas que são necessárias. 

Essa credibilidade e esse realismo resultam, desde logo, dos pareceres dos 

parceiros sociais e de todo o processo que tem sido fio condutor deste Governo 

relativamente à forma como se relaciona com este Parlamento, com os parceiros 

parlamentares e com os parceiros sociais.  

É, por isso, da nossa parte, o compromisso e o empenho de que estamos 

motivados, para  que o Plano e Orçamento para 2023 sejam efetivamente a 

resposta que os açorianos precisam para enfrentar a  

incerteza de um futuro que, aliás, é incerto há mais de um ano, ou há mais de 

dois anos, mas a incerteza do futuro e do presente e, sobretudo, aqueles que já 

são os problemas que temos que enfrentar no presente.  

A minha segunda palavra quero que seja para o Governo Regional.  

Não por qualquer cortesia protocolar de cumprimentar o Governo, mas porque de 

facto esteve à altura. Esteve à altura e estes documentos, estes instrumentos 

orçamentais provam que este Governo Regional assume perante os Açorianos,  

perante as famílias e as empresas açorianas, a responsabilidade de apresentar as 

medidas que nos permitirão olhar para as dificuldades e para o presente com 

realismo e com confiança no futuro.  

São, de facto, como nos disse de uma forma bastante esclarecedora o Sr. 

Secretário Regional das Finanças, documentos que têm como vetor fundamental 

a questão da responsabilidade. É de facto importante a questão da 

responsabilidade e o Sr. Deputado Nuno Barata fez também menção a ela. 
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Isto é preciso ser dito, porque conforme acabámos de assistir, esteve o Sr. 

Deputado Carlos Silva do Partido Socialista naquela tribuna a   

dizer um chorrilho de mentiras. Eu peço desculpa, mas politicamente, foi um 

chorrilho de mentiras, que é aquilo que o Partido Socialista tem dito repetidas 

vezes na sua forma de fazer política. E eu diria que isso é irresponsável.  

Deputado Carlos Silva (PS): Aquilo que o senhor diz é que é mentira! 

 

(Nesse momento o Deputado Carlos Silva mostra um gráfico à Câmara) 

 

O Orador: E essa irresponsabilidade do presente já foi irresponsabilidade do 

passado.  

É que ao contrário deste XIII Governo, e desta Legislatura, que prossegue um 

caminho de diálogo e compromisso, que assenta as suas propostas e a sua 

governação no diálogo e no compromisso, na responsabilidade, mas não 

perdendo confiança e ambição no futuro, porque, Sr. Deputado Vasco 

Cordeiro, o seu Partido Socialista, conforme vimos, ainda não compreendeu que 

os Açorianos não escolheram continuar com as ideias do Partido Socialista. E 

nesta Legislatura, este XIII Governo trazido um caminho diferente, alternativo ao 

vosso. E, portanto, é confrangedor ver não só que o Sr. Deputado Vasco Cordeiro 

e o Partido Socialista ficam incomodados com os resultados desta governação, 

mas também que  

assentam as críticas que fazem ao atual Governo e a estas propostas de plano e 

orçamento na mentira. E, por isso, eu diria que são irresponsáveis no presente, tal 

como foram irresponsáveis no passado… 

Deputado José Contente (PS: Diga números, não diga mentiras! 

O Orador: … porque é preciso dizer que foram os governos presididos pelo Dr. 

Vasco Cordeiro - o Dr. Vasco Cordeiro e o Partido Socialista não podem andar 

por aí a dizer o que querem e não ouvir a resposta, os açorianos também têm que 
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saber a verdade. E a verdade é que foi o Deputado Vasco Cordeiro e os 8 anos 

presididos por si no Governo, que levaram à destruição da SATA, à falência 

daquilo que nós conhecíamos como a nossa SATA, ou Azores Airlines, o que 

quiser, mas é verdade, isto é preciso ser dito. Foi o Deputado Vasco Cordeiro, foi 

a governação do Deputado Vasco Cordeiro, que destruiu e deu cabo da SATA, 

tal como a conhecíamos. E isto não pode deixar de ser a sua irresponsabilidade, 

quando conduziu os destinos da Região. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

  

O Orador: E é preciso dizer que o senhor foi irresponsável enquanto Presidente 

do Governo. Foi irresponsável, porque foi acumulando dívida. Fez dívida, desde 

logo, para resolver o problema da SATA que nós temos que estar a pagar 

centenas de milhões de euros, os açorianos vão pagar centenas de milhões de 

euros das dívidas que o Deputado Vasco Cordeiro fez para resolver problemas na 

SATA, mas não resolveu problema nenhum.  

O que é dramático é que esse comportamento da sua parte foi irresponsável. Para 

além de fazer dívida que não resolveu problemas, a verdade é que os Açores e os 

Açorianos têm 3600 milhões de razões para dizer que o Deputado Vasco 

Cordeiro foi o irresponsável quando governou esta Região. Deixou dívida que 

nos impede agora de ter outras opções e que impedirá as gerações futuras de ter 

outras opções por causa das 3600 razões que temos para lhe chamar 

irresponsável. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Mas aquilo que foi mesmo irresponsável da parte do Deputado 

Vasco Cordeiro enquanto Presidente do Governo e da  

parte do seu Partido Socialista, que é mesmo de uma irresponsabilidade tal, é nós 

olharmos …, diria até com algum espanto, para a postura do Deputado Vasco 

Cordeiro e do Partido Socialista nos últimos tempos, e não percebermos que 

fizeram dívida, puseram os Açores a pagar dívida e amarrados ao serviço da 

dívida, e continuámos nos Açores, com os piores indicadores sociais e com os 

piores níveis de desenvolvimento humano do País e da Europa. Não serviu de 

nada a dívida que o senhor fez, porque não aumentou o PIB e ainda divergimos 

em vez de convergirmos relativamente ao país e à Europa. 

Deputada Ana Luís (PS): Isso não é verdade! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

 O Orador: É por isso que o Sr. Deputado Vasco Cordeiro foi irresponsável, 

enquanto Presidente do Governo dos Açores, e esse do seu Partido Socialista é 

um partido irresponsável também no presente. 

Infelizmente, o Deputado Vasco Cordeiro, e o Partido Socialista não aprenderam 

nada com os erros do passado. Continuam a cometer os mesmos erros no 

presente - basta olhar para os outdoors do Partido Socialista. 

Deputada Ana Luís (PS):A gente já vai esclarecer! 

 

(Risos de alguns Deputados das bancadas da Coligação) 
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Deputada Andreia Costa (PS): Está muito preocupado com isso! 

O Orador: Preocupa-me sim, porque a mentira deve ser rebatida.  

Deputada Andreia Cardoso (PS): Já falou nisso não sei quantas vezes! 

O Orador: Continuam a cometer os mesmos erros no presente e, portanto, isto 

só nos leva a pensar que não terão qualquer futuro, não podem ter qualquer 

futuro. 

O Deputado Vasco Cordeiro e o Partido Socialista atualmente fazem lembrar 

aquele célebre jogador de futebol quando lhe fizeram a pergunta “então estão 

muito mal classificados?” e ele responde: “nós estávamos à beira do abismo, mas 

tomámos a atitude certa e demos um passo em frente!”. Tem sido mais ou menos 

este o comportamento do Deputado Vasco Cordeiro e do  Partido Socialista.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Viva a 

SPRHI! 

O Orador: Mas é uma posição irresponsável porquê, Sr. Deputado Vasco 

Cordeiro? 

Nós temos naturalmente oposições responsáveis. 

As oposições que são responsáveis fazem propostas, divergem, criticam, 

apresentam soluções, mas o Deputado Vasco Cordeiro não. O Deputado Vasco 

Cordeiro e o Partido Socialista assentam as críticas que fazem a este Governo no 

“bota-abaixo”, baseados em mentiras. E isso não é responsável da sua parte. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Começaram o ano passado e foi preciso passar um ano para 

repetirem nesta tribuna. 

Deputado Carlos Silva (PS): O senhor ainda não apresentou um único 

argumento. 



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

66 

O Orador: Começaram o ano passado com a mentira do buraco.  

Deputada Andreia Costa (PS): Mentira?! 

O Orador: Havia um buraco de 400 milhões. Um dia depois do orçamento ser 

aprovado, o buraco desapareceu milagrosamente, nunca mais o Partido Socialista 

- nem ninguém - ouviu falar em buraco de 400 milhões. 

A mentira não serve para fazer oposição. Sr. Deputado Vasco Cordeiro. A 

mentira é uma má oposição porque engana as pessoas e ludibria aquilo que é o 

entendimento das pessoas, além de que é um insulto à inteligência de muitos 

açorianos. 

Deputado Carlos Silva (PS): No insulto o senhor é um especialista! 

O Orador: Que é como o caso do endividamento zero. O Sr. Deputado Vasco 

Cordeiro não pode mentir constantemente, pensando que dizendo repetidas 

vezes a mesma mentira, ela passa a ser verdade. É uma opção. E volto a dizer, o 

Partido Socialista talvez não percebeu, é uma opção da atual maioria 

parlamentar. Nós queremos seguir um caminho diferente. Não queremos deixar 

uma Região empenhada em dívidas para os nossos filhos, para a atual e 

próxima geração pagarem. É uma opção de um diferente caminho que 

queremos seguir. Não podemos continuar a seguir os caminhos que seguia o 

Deputado Vasco Cordeiro. 

Mas a maior mentira que tem sido repetida pelo Partido Socialista tem a ver 

com a palavra cortes. Por todo o lado há cortes, corta-se tudo e mais alguma 

coisa. 

Eu queria que o Sr. Deputado Vasco Cordeiro tentasse explicar à Câmara e aos 

açorianos o seguinte: o Sr. Deputado Vasco Cordeiro, de 2006 e 16 a 2020, foi 

Presidente do Governo e vou incluir o ano de pandemia nestas contas, que é para 

o senhor também não se queixar. Nesses 4 anos em que foi Presidente do 

Governo, o Deputado Vasco Cordeiro executou em média 400 milhões  de euros 
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em planos de investimento. Ora, este plano de investimentos, ainda assim, prevê 

executar mais 200 milhões de euros daquilo que V. Exa. alguma vez executou. 

Sr. Deputado Vasco Cordeiro, eu não vejo um corte. Eu vejo um aumento de 

ambição deste Governo Regional em querer executar mais do que aquilo que 

alguma vez o senhor executou.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: E, portanto, os seus cortes de facto são imaginários. Mas para nós há 

dois cortes que são fundamentais: nós cortamos nos impostos e cortamos nas 

ideias do Partido Socialista e do Deputado Vasco Cordeiro para o futuro da nossa 

Região. Nesse, cortamos de certeza, porque o caminho a que nos trouxeram foi 

um caminho de irresponsabilidade e agora nós temos maiores dificuldades, por 

causa da irresponsabilidade do Dr. Vasco Cordeiro enquanto Presidente do 

Governo.  

Nós queríamos ter de facto oportunidade de nestes documentos ir mais 

longe. Mas estamos condicionados pelos 24 anos de Partido Socialista que nos 

deixaram encargos futuros para pagar de grande irresponsabilidade. E, na 

verdade, fala-se pouco nisto, mas é bom às vezes lembrar, as pessoas têm 

tendência a esquecer, que entrámos no auge de uma pandemia, foi quando 

esta Legislatura começou as suas funções e quando este Governo entrou em 

funções. E do auge de uma pandemia, quando se começava a levantar restrições e 

finalmente as coisas estavam a entrar numa certa normalidade, passámos para 

uma guerra. Com a guerra, a crise inflacionária, a crise energética e o aumento 

do custo de vida que todos estamos a sentir e os Açores em particular.  

Uma coisa nós sabemos: se não fosse este Governo, os Açores não estariam 

melhores, com o Deputado Vasco Cordeiro. 
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A verdade é que se fosse o Deputado Vasco Cordeiro a apresentar este Plano e 

Orçamento, os impostos não eram mais baixos nos Açores do que são 

atualmente. 

Deputado Paulo Estevão (PPM): Muito bem! 

Deputado Manuel Ramos (PS): Os senhores chegaram ao fim do ano sem 

pagar nada! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Se fosse o Deputado Vasco Cordeiro a apresentar este Plano e 

Orçamento, não havia tarifa Açores. 

Isto é importante ser dito aos açorianos… 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): … porque é a verdade, e os senhores não podem continuar a 

inventar mentiras para esconder esta verdade. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): As desculpas... 

O Orador: Se fosse o Deputado Vasco Cordeiro a apresentar estes documentos 

orçamentais, não existia nos Açores passagens aéreas a 60 euros – é tão simples 

como isto! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Se fosse o Deputado Vasco Cordeiro o Presidente do Governo, o 

cheque pequenino não tinha duplicado de valor em 2 anos, duplicado, Deputado 

Vasco Cordeiro. Evitamos com estes documentos orçamentais, este Governo 

Regional, esta Coligação e esta maioria parlamentar, evitam que milhares de 
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açorianos entrem em condição de pobreza ou abaixo do limiar de pobreza, com o 

apoio aos juros ao crédito à habitação e com os apoios sociais majorados, como 

temos feito para aquelas classes sociais que menos rendimentos têm.  

A verdade é que se o Deputado Vasco Cordeiro ainda fosse Presidente do 

Governo, tínhamos impostos mais altos, não tínhamos tarifas a 60 euros e ainda 

andávamos, se calhar de mão estendida, à espera de que o Sr. Deputado se 

lembrasse de distribuir os rendimentos eventualmente obtidos com a crise 

inflacionária. A verdade que é preciso ser dita e a que o Deputado Vasco 

Cordeiro não pode fugir, relativamente ao debate do Plano e Orçamento, é que a 

atitude e a ação deste Governo, já devolveu 140 milhões de euros aos bolsos dos 

açorianos em impostos que deixaram de ser cobrados durante a atual Legislatura. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: E isso não pode deixar de ser referido. Que se fosse com o senhor a 

Presidente do Governo, esse dinheiro não estava nos bolsos das famílias e das 

empresas açorianas.  

Muito obrigado.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Não Apoiado! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Vamos fazer um intervalo. Regressamos ao meio-dia e um quarto. 

 

Eram 11 horas e 56 minutos. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, agradeço que reocupem os vossos lugares. 
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Eram 12 horas e 18 minutos. 

 

A Mesa, neste momento, não tem mais pedidos de esclarecimento para esta área 

governamental.  

Pergunto se há mais pedidos de esclarecimento no âmbito da Secretaria Regional 

da Finanças, Planeamento e Administração Pública? 

Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Silva, faça o favor.  

(*) Deputado Carlos Silva (PS): Muito obrigado Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Presidente, peço a palavra novamente, porque foi aqui feito um conjunto de 

acusações quer ao Partido Socialista, quer ao Deputado Vasco Cordeiro, fomos 

acusados de mentir ao Parlamento e aos açorianos e, portanto, não poderíamos 

deixar passar esta oportunidade para uma vez mais falar a verdade e argumentar 

com factos, pois tem sido essa a nossa posição e a nossa responsabilidade.  

Dizia o Deputado João Bruto da Costa que viemos aqui com um chorrilho de 

mentiras. Mas não se dignou a apresentar um único argumento que contestasse a 

nossa intervenção e os factos que apresentámos açorianos.  

Um deles é inequívoco e é do conhecimento público: o valor da dívida bruta da 

Região Autónoma dos Açores, no final do 1º semestre de 2022, atingiu os 3062 

milhões de euros. E esse é, de facto, um marco da vossa governação. Em apenas 

18 meses aumentou 27%, mais de 657 milhões de euros. E o senhor não 

contestou isso. 

Portanto, os números dizem a verdade e na ausência de argumentos, vem a 

acusação fácil e a acusação reiterada ao Deputado Vasco Cordeiro e ao Partido 

Socialista. E nós não podemos deixar passar mais uma vez essas acusações.  

Perante as dificuldades que enfrentam os açorianos, as famílias, as empresas e 

instituições,  os senhores ignoram os factos e a realidade, tentando fazer passar 
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que este é de facto um orçamento que responde a estas preocupações, mas não 

responde.  

Apresentamos exemplos muito claros. 

Na competitividade empresarial, com um corte significativo de verbas na 

ordem dos 35 milhões de euros.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD):O senhor sabe que isso é falso! 

O Orador: Na agricultura quando reduzem as verbas para os caminhos 

agrícolas.  

Ao nível do emprego, quando não conseguem executar verbas recorde de fundos 

comunitários para garantir a qualificação profissional dos açorianos e responder 

às necessidades de mão de  

obra. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): E os programas ocupacionais? 

O Orador: Na habitação, Sras. e Srs. Deputados.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Começou agora o problema da 

habitação?! 

Deputado José Pacheco (CH): Estiveram a dormir! 

O Orador: Ao longo dos últimos 3 meses, temos percorrido todas as freguesias 

dos Açores e há uma preocupação que é inequívoca 

e que é realçada por todos os presidentes de junta, independentemente da cor 

política. Há um problema social grave ao nível de habitação, há falta de 

habitação disponível e a preços acessíveis. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Veja as propostas do Orçamento, Sr. 

Deputado! 

O Orador: As famílias açorianas não conseguem fazer face ao aumento do 

custo de vida, seja nos combustíveis, no cabaz alimentar, na prestação bancária 

que em poucos meses aumentou mais de 270 euros mensalmente. E isso devia 
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merecer a vossa preocupação. Estes são os factos que nós aqui realçámos. E, 

portanto, em relação à dívida mais uma vez,  

Esta é a vossa herança, Sras. e Srs. Deputados. Desde 2020 aumentaram a dívida 

em mais de 27%. Portanto, Srs. José Pacheco e Nuno Barata, essa é também a 

vossa dívida. 

Deputado José Pacheco (CH): É minha?! 

A vossa dívida que os açorianos vão pagar! 

O Orador: E, portanto, não vale a pena virem aqui apregoar a responsabilidade e 

o rigor quando os senhores são cúmplices do aumento da dívida dos últimos 18 

meses.  

São mais de 27% de aumento da dívida. E esses números estão publicados no 

relatório do Banco de Portugal e comprovam exatamente isso.  

Deputado José Pacheco (CH): Os açorianos comprovam isso na algibeira, não 

é com um papelinho! 

O Orador: E, portanto, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo, nós estamos de facto, preocupados com o que está a 

acontecer na nossa Região.  

As dificuldades já são muitas. 

Deputado José Pacheco (CH): Que lata! 

O Orador: E aquilo que os senhores perspetivam para o próximo ano não 

responde a essas dificuldades. Não permite mitigar o impacto significativo da 

inflação.  

Deputado Gustavo Alves (PPM): É o pessimismo! 

O Orador: Portanto, os açorianos esperam de facto mais, esperam um Governo 

que seja competente e rigoroso nas finanças públicas, coisa que não está a 

acontecer. E esperam respostas ao nível do investimento público.  

Já aqui demos o exemplo do que está a acontecer na Madeira e no país… 

Deputado José Pacheco (CH): Outra vez a madeira! 
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O Orador: …onde reconhecem que é necessário aumentar o investimento 

público, sobretudo, num período difícil, mesmo que isso implique aumentar a 

dívida, porque primeiro estão as açorianas e os açorianos. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS)  

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Alexandra Manes. 

(*) Deputada Alexandra Manes (BE): Obrigada Sr. Presidente, 

Sras. e Srs.  Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do 

Governo Regional: 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Só está (na 

sala) o Sr. Vice-Presidente! 

A Oradora: Ao longo dos últimos anos, e enquanto oposição, os partidos que 

formam este elenco governativo falaram muito acerca da precariedade e da 

necessidade de a combater. No entanto, este Governo mantém a lógica que 

tanto criticou. Temos nesta Região centenas de pessoas que permitiram 

e permitem que a resposta dos serviços públicos seja assegurada, mantendo-os 

em funcionamento.  

Na saúde temos os contratos covid, temos os programas ocupacionais em que o 

Governo Regional decidiu acabar com os mesmos de forma unilateral, sem que 

arranjasse uma alternativa para estas pessoas. E temos também o caso das 

avenças que apesar do bloco ter em requerimento questionado o Governo 

Regional acerca do número de pessoas que se encontram com contratos de 

avença, contratos de prestação de serviços na Administração Pública Regional, o 

Governo optou simplesmente por não responder, embora o prazo de 30 dias 

tenha sido já largamente ultrapassado. Mas, na verdade, o Bloco de Esquerda tem 
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conhecimento, tal como todas as Sras. e Srs. Deputados aqui, que existem 

pessoas há mais de 33 anos a assegurar o funcionamento de serviços públicos 

com subordinação a uma hierarquia e horário de trabalho definido.  

E que faz o Governo Regional? Nada. 

Deputado Francisco Coelho (PS): Não é verdade! 

A Oradora: Embora existam precedentes que permitam a 

regularização extraordinária de precários, o Governo Regional prefere refugiar-se 

com a desculpa de que os sindicatos não concordam com a regularização 

extraordinária de precários para permitir a estabilidade e um projeto de vida a 

estas pessoas. Lamentável.  

O Bloco tem uma proposta para devolver a dignidade a estas e estes 

trabalhadores. Veremos se os partidos da Coligação estão realmente ao lado das 

pessoas.  

E, Sr. Secretário Regional das Finanças, pode nos dizer a razão pela qual o 

Governo já ultrapassou o largo prazo de 30 dias para responder e não respondeu 

a quantas pessoas se encontram nesta situação? 

Obrigada.  

Deputado Gustavo Alves (PPM): Imagine se fosse 60 dias! 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem agora a palavra para participar no debate o Sr. Deputado  

António Vasco Viveiros.  

(*) Deputado António Vasco Viveiros (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs.  

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo Regional: 

É natural que tenha que rebater muito daquelas que foram as afirmações, Sr. 

Deputado Carlos Silva, algumas das quais sabendo e tendo sido explicado na 

audição com o Sr. Secretário das Finanças (vem enganado), mas repetiu os 

mesmos erros. E vamos à notificação do défice de 2020 3 2021, em que o 
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Partido Socialista sucessivamente tem dito que é o maior défice de sempre em 

contas nacionais. 

Deputada Andreia Costa (PS): E é! 

Deputado Carlos Silva (PS): É factual! 

O Orador: É em contabilidade pública – esquece-se de dizer. Mas 

em contabilidade pública, foram 270 milhões de euros; 

Deputada Andreia Costa (PS): Ó senhor, a comunicação é do Governo, olhe! 

(a Deputada exibe uma série de papéis) 

 O Orador: E em 2021, 93 milhões de euros. 

Quando passamos para as contas nacionais, com os ajustamentos, Sr. Deputado, 

foi explicado aqui pelo Sr. Diretor Regional que o défice de 2020, em contas 

nacionais, foi beneficiado pelas devoluções da SATA que o senhor pensava que 

tinham ocorrido em 2021, mas foram contabilizadas em 2020. E foram 

contabilizadas negativamente em 2021. Só isso  faz o seguinte: sem o efeito 

SATA, em 2020, o vosso défice seria de apenas 257 milhões de euros negativos. 

E o do Governo(em 2021) e sem a SINAGA, que foi preciso incorporar 20 

milhões de euros de passivo da vossa responsabilidade, isto é, sem o efeito 

SATA e sem o efeito SINAGA, o défice seriam 171 milhões de euros.  

Deputada Andreia Costa (PS): Ahh, “se, se…”, mas não é nada disso. 

O Orador: Mas de quem é a responsabilidade da SATA e da SINAGA? 

Não é deste Governo, seguramente! 

Portanto, os senhores mentiram. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 
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O Orador: Quando o Sr. Deputado Carlos Silva ouviu as informações prestadas, 

percebeu que se tinha enganado, só que manteve aqui aquilo que sabia que era 

um engano. 

Deputada Andreia Costa (PS): Não, não, ninguém se enganou. São os factos. 

O Orador: Ou Em termos de evolução da dívida, é bom recordar algumas 

coisas. 

Diz o Sr. Deputado Carlos Silva que em 2 anos foram 600 milhões de euros… 

Deputado Carlos Silva (PS): 656, em 18 meses! 

O Orador: E agora vá ao Banco de Portugal que é uma novidade! 

Nós olhamos sempre para aquele que tem sido o critério que o PS defendeu que é 

a “dívida bruta”. E o que nós verificamos aqui é que em 2019 eram 1956 milhões 

de euros e em 2020 passou para 2405 milhões de euros, ou seja, mais 460 

milhões de euros em 2020. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Exatamente! 

O Orador: E não foi o Covid, Sr. Deputado Vasco Cordeiro, que as despesas de 

Covid em 2020, foram 77 milhões de euros, de acordo com a auditoria do 

Tribunal de Contas. 

Portanto, o que o senhor tem que explicar é como é que, por exemplo, na 

proposta de orçamento para 2020, aquilo que foi a proposta de endividamento 

eram 108 milhões de euros (na 1ª versão); na 2ª alteração, aumentou para 350 

milhões de euros a autorização para endividamento do Governo na altura. Mas as 

despesas de Covid foram só 77 milhões de euros. Daí que se explica que entre 

2019 e 2020, a dívida bruta tenha aumentado 460 milhões de euros. É isso que 

interessa! 

Deputada Andreia Costa (PS): É isso que lhe interessa. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 
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O Orador: E aqui, aquele número que o Sr. Deputado Carlos Silva recolheu do 

Banco de Portugal, temos que ver com que critério é  

que este número é obtido. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Deputado Carlos Silva (PS): Está sempre a alterar os critérios! 

O Orador:  Mas se calhar convinha por uma questão de honestidade 

intelectual, comparar com as mesmas fontes nos mesmos períodos e não no 

final do 1º semestre de 2020, um critério do Banco de Portugal, porque que não 

é igual. 

Deputada Andreia Costa (PS): É igual!  

O Orador: Porque a verdade é essa, ou seja, aquilo que é autorização para 

endividamento, em 2021, foi de 195 milhões de euros e, em 2022, foi de 152 

milhões de euros, sendo que o ano de 2022 está em execução, não está fechado e, 

portanto, temos que esperar que termine a sua execução. 

Relativamente à execução do Plano e aquilo que tem sido o argumento de que 

baixou em 140 milhões de euros de 2023 por comparação a 2022,  o Sr. 

Deputado sabe perfeitamente que uma parte disso é a SATA (62 milhões de 

euros) e há uma verba que nós ainda desconhecemos relacionada com as 

despesas de Covid, em 2022, que não são repetíveis. E era bom se o Sr. 

Secretário ou o Governo tiver essa informação mais tarde, para se perceber o que 

é que são as despesas de Covid em 2022. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: E por uma questão de honestidade, quer com uma SATA quer com 

outras coisas, as despesas têm que ser deduzidas àquilo que era o valor do Plano, 

porque efetivamente o que interessa às empresas e às famílias são as despesas do 

Plano, excluindo o Covid e a SATA porque essas irrepetíveis. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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O Orador: Há outra questão importante que é a execução do Plano O Sr. 

Deputado diz que, no âmbito da competitividade empresarial, as verbas são 

reduzidas. Eu tenho que lhe recordar que em 2019, a verba executada em 

competitividade empresarial – aquilo que está previsto para 2023 – é 108% 

superior ao que foi executado em 2019.  

Deputada Andreia Costa (PS): Até podia ser 200. 

O Orador: E é bom que lhe diga ainda outra coisa, nessa matéria, é superior 

àquilo que foi executado em 2019, sem crise. E também é bom que o Sr. 

 Deputado saiba o seguinte (está nos documentos do Plano quer de 2022 quer de 

2023): o custo elegível, aprovado de fundos comunitários no final de 2020 (em 

31 de dezembro), no Eixo 3 que é aquele que interessa à competitividade das 

empresas, era de 586 milhões de euros e a verba executada foi de 310 milhões de 

euros. No final de junho de 2022, estavam aprovados 850 milhões de euros e 

executados 371 milhões de euros. Ou seja, no período de um ano e meio, de 2021 

até 30 de junho de 2022, foram aprovados 264 milhões de euros de propostas de 

candidaturas de empresas ao abrigo do 20/20, porque tinha verba não executada e 

tinha margem. 

Portanto,  tudo isto muda, todo o seu argumentário de que as empresas estão a ser 

prejudicadas.  

Deputada Andreia Costa (PS): Não, esse é o seu argumentário!  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Consulte os dados e vai ver que eles desmentem aquilo que o Sr. 

Deputado diz. E a Sra. Secretária Andreia Cardoso que era Secretário Regional 

da Segurança Social é bom que saiba que em 2019, aquilo que foi a execução da 

sua Secretaria, incluindo a habitação, foram 32 milhões de euros, ou seja, aquilo 
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que está previsto para 2023, são mais 140% daquilo que a senhora executou em 

2019 sem o Covid. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Portanto, o argumento de que em 2023 há redução de verbas é um 

falso argumento e o Governo já demonstrou isso. E analisando os dados com 

algum cuidado, chegariam a essa conclusão, para além daquilo que foram 

explicações na Comissão de Economia que o Sr. Deputado Carlos Silva quis 

esquecer, porque tinha o discurso feito seguramente. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

((Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra, Sr. Deputado Rui Martins, faça um favor.  

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito obrigado. Sr. Presidente, Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente e Srs. Membros do Governo: 

Eu pedi a palavra para intervir no debate, exatamente para rebater aquilo que foi 

a argumentação do Sr. Deputado Carlos Silva, mas que, entretanto, o Deputado 

António Vasco Viveiros já rebateu. Mas devo dizer que isto que é anunciado, e já 

foi dito várias vezes pelo Partido Socialista, nomeadamente pelo Deputado 
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Vasco Cordeiro, que é um défice recorde na história da autonomia, eu devo lhe 

dizer que o défice registado é de 383 milhões de euros. É efetivamente o maior. 

Mas vamos ver quanto deste défice é responsabilidade direta do Sr. Deputado 

Vasco Cordeiro. 

Deputado Carlos Silva (PS): Está a contradizer o Sr. Deputado António 

Vasco. Está a contradizer completamente! 

O Orador: Ora, temos os 72 milhões de euros de devoluções de apoios ilegais à 

SATA que foram contabilizados em 2020, porquê? Porque o próprio nas contas 

nacionais, diz-se que “os encargos assumidos num determinado 

período contabilístico, independentemente do seu pagamento ocorrer noutro 

período, devem ser contabilizados”, logo, os 72 milhões de euros que foram 

devolvidos pela SATA por conta de ajudas ilegais, vieram pesar positivamente 

no défice de 2020. Ou seja, o défice do Partido Socialista que diz aqui que é de 

372 milhões de euros, na verdade, devia ser acrescido de 72 milhões de euros, o 

que dá 440 milhões de euros. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Logo, e por decréscimo direto nos 383 milhões de euros que há em 

2021. E depois, destes 383 milhões de euros que é o défice deste Governo, 

temos 72 por conta das ajudas da SATA, e temos aqui outro valor que é muito 

importante que são os 120 milhões de euros que decorrem do plano de 

reestruturação da SATA, porque à imagem daquilo que acontece com os 4 mil 

milhões da TAP – que se vê agora que afinal o Governo da República não vai 

receber dinheiro nenhum, porque não vai haver devolução da TAP aos 

contribuintes - é a mesma coisa, é mesmo entendimento do ponto de vista das 

contas nacionais. Ou seja, os 120 milhões de euros que estão no plano de 

reestruturação, nas contas nacionais, são assumidos como a SATA não vai 

devolver esse dinheiro ao Governo Regional. Logo, senão vai devolver ao 

Governo Regional, dos 383 milhões – que o Sr. Deputado Vasco Cordeiro diz 
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que o défice record – temos 120 + 72, isto é, temos 190 milhões de euros 

diretamente da responsabilidade do Sr. Deputado Vaz Cordeiro. Este é um facto 

inegável, Sr. Deputado. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: E devo dizer, Sr. Deputado Carlos Silva, que relativamente ao 

investimento e ao plano de investimentos, sabe o que é que este Governo fez? 

O que este Governo fez foi acabar com os orçamentos de milhões e 

as execuções de tostões! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Foi o que este Governo fez única e exclusivamente. Sabe porquê? 

Porque este Governo acabou com os orçamentos que propunham e que eram 

única e exclusivamente propaganda e não tinham qualquer reflexo na execução. 

Ou seja, estavam a propagandear.  

A pergunta que eu lhe faço é: 

- O investimento público que inscreveram e que não é executado, que bem é que 

isso traz a economia?!  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

Deputado Gustavo Alves (PPM): É a propaganda!  

O Orador: É única e exclusivamente propaganda! 

Gostava de fazer duas perguntas à Sra. Deputada Alexandra  

Manes: 

1ª - O Bloco de Esquerda aconselha as famílias, neste momento, a endividarem 

se? 
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E a outra pergunta é: o Bloco de Esquerda fez aprovar nesta Casa legislação que 

previa concursos públicos sem entrevista, para quê? Para não haver influência e 

não haver privilégio de ninguém. Mas agora neste Orçamento quer o ingresso 

direto sem concurso na Administração Pública. Ou seja, a pergunta que eu lhe 

faço é: porque alguém que estava circunstancialmente estava  no desemprego ou 

num programa ocupacional, agora ingressa na Administração Pública? 

Alguém que agora vai para o desemprego ou alguém que simplesmente quer 

fazer outro tipo de carreira e vê na Administração Pública uma carreira 

promissora, não pode concorrer, porque estas vaga são 

automaticamente assumidas por quem esteve em programas ocupacionais, 

independentemente de ter capacidade ou não, independentemente de ter ou não 

feito concurso público. 

Quer dizer, o Bloco de Esquerda tem que se decidir: ou bem que 

há transparência em concursos públicos, ou bem que há ingresso direto por 

questões meramente circunstanciais. 

Obrigado.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Deputada Alexandra Manes (BE): E as avenças na Cultura? 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

A Mesa não tem mais inscrições.  

Tem a palavra a Sra. Deputada Andreia Cardoso. 

(*) Deputada Andreia Cardoso (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo:  

Perante um cenário de enorme fragilidade e incerteza em que o próprio Governo 

aponta para um abrandamento da atividade económica, para um forte travão no 
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comércio, especialmente dependente do rendimento disponível das famílias de 

residentes e para uma taxa de inflação superior à média nacional, o que seria 

desejável? 

Seria desejável um orçamento que combatesse a retração da atividade 

económica, apoiando as empresas a manter o emprego, apoiando as famílias a 

manter o rendimento disponível, aumentando o investimento público 

e promovendo o investimento privado.  

Com este enquadramento, qual o caminho que o Governo dos Açores opta por 

seguir?  

O Governo dos Açores opta por reduzir o investimento público em 140 milhões 

de euros… 

Deputados João Bruto da Costa e António Vasco Viveiros (PSD): Falso! 

A Oradora: … ao mesmo tempo que continua a aumentar as despesas de 

funcionamento, passando em 2023 a representar quase 60% dos 

fundos disponíveis.  

Deputados João Bruto da Costa e António Vasco Viveiros (PSD): 2.9 de 

aumento, sem juros! 

A Oradora: Esta redução global do investimento público e o aumento das 

despesas de funcionamento comprometem decisivamente os apoios ao 

investimento privado e reduzem a níveis insuficientes o apoio às famílias. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

A Oradora: Este orçamento não serve uma estratégia.  

Este orçamento serve apenas para a sustentação do Governo e da maioria que o 

compõe e que o sustenta.  

Deputado Gustavo Alves (PPM): Não apoiado! 

Deputados João Bruto da Costa e António Vasco Viveiros (PSD): Falso! 
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A Oradora: O Governo, Sras. e Srs. Deputados, precipitou nos últimos 2 anos a 

degradação das contas públicas regionais.  

Deputados João Bruto da Costa e António Vasco Viveiros (PSD): Falso! 

A Oradora: Em 2021 errou! Errou profundamente quando sustentou a despesa 

pública em receitas inconsistentes, tendo como consequência um agravamento 

do défice no valor de 383.6 milhões de euros. Em 2022 e errou novamente, 

quando por um lado, inscreveu do lado da receita 335 milhões de euros de 

fundos comunitários, tendo até setembro executado apenas 10% desse  

montante. 

Deputado António Vasco Viveiros (PSD): O ano ainda não acabou. 

A Oradora: E, por outro lado, e sempre, aumentou exponencialmente as 

despesas com pessoal e a aquisição de bens e serviços. 

Estas opções, Srs. Deputados, têm consequências. Tiveram como consequências 

um cenário devastador nas contas públicas regionais em setembro deste ano. 

Deputado António Vasco Viveiros (PSD): Falso! 

A Oradora: Negue, Sr. Deputado! 

Um saldo negativo superior a 170 milhões de euros. Um saldo primário negativo 

superior a 143 milhões de euros. E um saldo corrente negativo de 35 milhões de 

euros. 

Estas opções conduziram ao agravamento drástico da dívida pública entre 

dezembro de 2020 e junho de 2022. Estamos a falar de um aumento da dívida 

pública da responsabilidade também do Sr. Deputado, da Iniciativa Liberal e do 

CHEGA superior a 650 milhões de euros, segundo dados do Banco de Portugal. 

Deputado António Vasco Viveiros (PSD): Isso é falso, Sra. Deputada! 

A Oradora: E o que faz o Governo agora? 

Mantém todos os erros! 

Mantém o erro da sobre orçamentação da receita de fundos comunitários, quando 

as execuções dos últimos 2 anos certificam a incapacidade do Governo do PSD, 
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CDS-PP, PPM, CHEGA e Iniciativa Liberal de concretizar investimentos e obras 

públicas, condição necessária para a realização da correspondente receita de 

fundos. 

Mantém pelo 2º ano consecutivo, o erro da inexistência de um  

sistema de apoio ao investimento privado. 

Mantém pelo 2º ano consecutivo, o erro de não apoiar as famílias com a 

intensidade e a celeridade que o contexto atual e futuro exige. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Isso são as vossas promessas! 

A Oradora: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Secretário Regional das 

Finanças: 

Nas suas palavras, este é o melhor orçamento de sempre.  

Opinião contrária tem o Sr. Presidente do Governo, para quem os documentos 

são à partida tão desajustados e tão desadequados que o líder da Coligação 

antecipa a necessidade da sua revisão ainda antes da sua aprovação. 

Deputado António Vasco Viveiros (PSD): Falso!  

A Oradora: De acordo com o Professor João Teixeira, Presidente da Faculdade 

de Economia e Gestão da Universidade dos Açores,  

este Plano e Orçamento não vai trazer crescimento económico. É um Orçamento 

de contenção, pode até ser de recessão. Não vai promover a convergência com o 

País, nem com a Europa. E cito: “Não é um orçamento que vá trazer mais 

recursos às empresas e às famílias”.  

Fica evidente que o que estamos a discutir é, portanto, uma inutilidade e uma 

irresponsabilidade.  

É não só tempo perdido, como mais uma oportunidade perdida. Portanto, perante 

um documento desajustado e desadequado, à  

partida, a única dúvida que subsiste é: para quando a apresentação de um 

orçamento retificativo? 

Obrigado.  
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(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem agora a palavra o Sr. Secretário Regional das Finanças, Planeamento 

e Administração Pública.  

(*) Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. 

Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Eu penso que o que temos assistido aqui é algo quase de ficção científica. 

O Partido Socialista já não é o Partido Socialista, é o  Partido terraplanista. 

Mesmo que todos vejam que a Terra é redonda, ela sendo redonda e girando em 

torno do Sol, ao contrário de Galileu Galilei, continuam a dizer que a Terra é 

plana e não se mexe! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Exatamente! 

O Orador: Dizemos que em 2021, 2022 e 2023 temos um crescimento maior do 

que o crescimento nacional, nada dizem em relação a isto.  

Dizemos que crescemos há 17 meses consecutivos, para  o Partido Socialista, 

nada disto interessa. 

Dizemos que salvámos a SATA… não fizemos mais do que nossa obrigação.  

Deputado Carlos Silva (PS): Então se está tão bom… 

O Orador: Há um conjunto de circunstâncias que é bom termos todos em 

atenção. E por muito que o Partido Socialista terraplanista queira negar, está na 

oposição. E nessa oposição devia pôr a mão na consciência, por exemplo, 

relativamente à SATA. Se não salvarmos a SATA executando aquilo que a 

Comissão Europeia negociou, o que é que acontece? 

Se este Orçamento não fosse aprovado, o que é que acontecia? 
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A desgraça a que os senhores levaram a SATA seria concretizada no futuro 

próximo. Esse é que é o problema. 

Qual Galileu, continuam a dizer que a Terra é plana e não se mexe. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: O que os senhores querem mesmo é continuar o desastre que nos 

deixaram!  

Terraplanistas e não socialistas é o que os senhores são! 

Agora, é bom também sublinhar aqui alguns números que já foram dados.  

Os 195 milhões de euros que houve autorização deste Parlamento para 

endividamento em 2021 e os 152 milhões de euros em 2022, parte destes valores 

foram para pagar os desmandos socialistas. Ora, só para a SATA, em 2021 e 

2022, foram 142 milhões de euros de entradas excecionais.  

Portanto, quem nos conduziu até aqui, como é que tem boca de abrir sobre estas 

matérias?! 

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: É verdade!! 

O Orador: Quem, entre 2014 e 2019 - cito aqui 2014 propositadamente, porque 

antes disso houve acertos que se fizeram no âmbito daquilo que está na órbita da 

despesa pública, mas também a partir de 1019 não o cito, porque foram anos 

esdrúxulos – 2019 a 2022 que os senhores não querem reconhecer, foram 

esdrúxulos  por duas razões, desde logo pelo Covid e porque pagámos os 

desmandos que os senhores nos deixaram. Por isso, tivemos que gastar dinheiro, 

tivemos que investir, autorizados por este Parlamento. Mas voltando atrás, entre 

2014 e 2019,  os senhores, endividaram-se, o Deputado Vasco Cordeiro então 

Presidente do Governo, endividaram-se a uma média de mais de  
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115 milhões de euros por ano. 

Deputado Carlos Silva (PS): E a vossa média?! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: E sabem quanto é que se aproximaram da União Europeia?! ZERO!! 

Aproximaram-se da União Europeia nesses anos, ZERO!! E pediram, em média, 

1115 milhões de euros por ano. 

É a este caminho que os senhores nos trouxeram. É caminho de pagar os 

desmandos da SATA, de resolver o problema da fábrica de Santa Catarina, de 

resolver o problema da SINAGA, um conjunto de problemas que nós resolvemos 

de más heranças vossas e que agora nos acusam de termos problemas, por causa 

resolver estes problemas! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Mas digo-vos mais. Se os senhores fossem Governo, ou se este Plano 

e Orçamento não passasse, a SATA não era privatizada. No próximo ano, como 

nos anos anteriores, os impostos iam subir.  E como já foi aqui dito que em  

2021, 2022 e 2023, são mais de 140 milhões de euros que ficaram nos bolsos dos 

açorianos, mas se fossem os vossos governos, ficavam nos vossos orçamentos!  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 
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O Orador: E, portanto, O Partido Socialista/terraplanista, que nega todas as 

evidências do crescimento económico, do orçamento com maior pendor social da 

história da autonomia - é preciso dizê-lo e repeti-lo! - com maior pendor social 

da história da autonomia… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

O Orador: … o Partido Socialista terraplanista continua a negar tudo isto, 

continua a negar as suas responsabilidades e quer ainda negar as consequências 

que se fosse pela vossa vontade de chumbar o Plano e Orçamento, viriam para 

os açorianos. Pagariam mais impostos, perderiam de vez a SATA e teríamos o 

fim da tarifa Açores e todas as desgraças que vieram de trás e que nós 

corrigimos. 

Era assim que seria se fosse com o PS! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Tem agora a palavra a Sra. Deputada Catarina Cabeceiras.  

(*)  Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Obrigado Sr. Presidente, Sras. e 

Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Vem agora a debate, e depois daquilo que foi a intervenção da Sra. Deputada 

Andreia Cardoso, no sentido de que acusou este Governo, porque opta por 

diminuir o investimento público e porque aumenta a despesa corrente, por isso, 

este é um mau Plano e Orçamento para os açorianos.  
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Pois bem, primeiro, em relação ao investimento público e àquilo que é 

diminuição que alega ser do investimento público, dizer que muitas vezes esse 

investimento é verdade estava previsto nos planos e orçamentos do Partido 

Socialista num valor superior ao que é agora previsto. Mas a verdade é que esse 

valor não era todo executado. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Bem observado! 

A Oradora: E o valor deste Plano para 2023 fica acima em 220 milhões 

daquilo que era executado. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: E a questão que eu queria colocar à Sra. Deputada é em que medida 

é um contributo para a economia da Região, o valor do investimento que estava 

previsto no Plano e que não era executado? Que contributo é que esse valor 

trouxe para à economia dos Açores e como é que  ajudou a nossa economia a 

melhorar?  

Em relação às despesas  correntes que mencionou, a verdade, tal como a senhora 

sabe muito bem, muitas despesas correntes eram contabilizadas não  no 

orçamento onde deveriam estar – tal como o Tribunal de Contas define -  mas 

sim em despesas de capital e de investimento.  

A questão que queria colocar à Sra. Deputada é, por exemplo, no caso da cultura, 

os 1,2 milhões de euros que destinados a pagamentos de avenças que foram 

transferidos para despesas correntes, são efetivamente despesas correntes ou 

despesas de investimento? 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Estamos a falar de 100 milhões de euros! 
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A Oradora: No  caso do Prosucesso, tínhamos 3 milhões de euros no plano de 

investimentos para pagamentos de salários, dos professores e dos programas 

ocupacionais. 

Esse valor é despesa corrente ou é despesa de investimento? 

Era isto que acontecia e é isso que se está a alterar. 

Em relação aos apoios às famílias, com este Governo o que está previsto neste 

Plano e Orçamento é:  na remuneração complementar regional temos um 

aumento total de 15%; no complemento do abono de família, nos 3 anos, temos 

um aumento de 25%; também de  

25% no plano regional de pensões; na diária dos doentes deslocados temos um 

aumento de 35%; também 35% no COMPAMID; no CEDO também 35%. Ou 

seja, desde o plano dos aumentos previstos em 2021, em 2022 e agora, com este 

plano, se for aprovado, em 2023, são estes os aumentos que estamos a falar. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Não são, não! 

A Oradora: Por isso, sim, este Governo tem dado um significativo apoio às 

famílias, tem dado a sua resposta. E é esse o vosso problema, porque é este 

Governo de direita que tem sido um governo sim, que tem dito presente às 

famílias, quando muitas vezes nos acusavam de que essa era a vossa bandeira. 

Esse é o vosso problema! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra o Sr. Deputado António Vasco Viveiros.  

(*) Deputado António Vasco Viveiros (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 
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A Sra. Deputada Andreia Cardoso falou das despesas correntes e daquilo que 

está previsto no orçamento para 2023.  

Deputada Andreia Cardoso (PS): Falei em despesas de funcionamento. 

O Orador: É bom que lhe diga que aquilo que está previsto para de aumento de 

despesas de funcionamento são 3.7, mas se retirar o aumento de juros passa para 

2.9. E, portanto, no contexto atual, em que há inflação, há degradação dos 

preços, isso significa que há rigor e há contenção, ao contrário do que disse. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Em relação novamente à redução do investimento, tenho que 

perguntar à Sra. Deputada, se gostava que o Governo entregasse  à SATA mais 

62 milhões de euros, para que o plano tivesse exatamente o mesmo valor do ano 

anterior ou de 2022? - é evidente que não.  

Relativamente àquilo que é o endividamento zero, é bom que os açorianos 

saibam que entre juros pagos e as rendas das parcerias público-privadas, este 

valor representa 90 milhões de euros, ou  

seja, 40% do total do IRS que será pago pelos açorianos em 2023, isto é, em cada 

10 euros pagos de IRS pelos açorianos no próximo ano, 4 euros são para juros e 

para as rendas das parcerias público-privadas. 

Relativamente ao endividamento de 2020, era bom que o Sr. Deputado Vasco 

Cordeiro nos esclarecesse.  

Estão pediu 353 milhões de euros de aumentando de endividamento em 2020, 

com base no Covid e nas despesas daí resultantes e só pagou 77 milhões de euros 

de Covid. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Onde é que está o dinheiro?! 

O Orador: Há outra questão para a qual ainda gostaria de sensibilizar o Partido 

Socialista e que é a seguinte: ainda que o Governo da República tenha cumprido 

a Lei das Finanças Regionais, a verdade é que o aumento das transferências são 

2.3%. E aquilo que é o aumento da despesa efetiva consolidada da  
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administração central, comparativamente a 2022 na República, há um aumento 

de 11.7. Ou seja, enquanto a despesa prevista no Orçamento da República para 

2023 aumentou 11.7, as transferências para a Região só aumentam 2.3%. 

E portanto, este é um  alerta para a necessidade da revisão das Finanças Públicas 

Regionais, para que se adaptem àquilo que são as necessidades das Regiões 

Autónomas. Muito obrigado.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Vasco Cordeiro.  

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Tenho acompanhado, com muito interesse e com muita atenção, 

esta fase inicial dos debates das propostas de Plano e Orçamento.  

para 2023. E há alguns aspetos que me parecem ser já evidentes em relação 

àquilo que o Governo, e a maioria que o sustenta e o compõe, pretendem fazer.  

Acho que neste período do debate, o que resulta e já claro, é que dois anos depois 

de ter tomado posse, este Governo esgotou-se.  

 

(Risos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do Governo) 

 

Este Governo atirou a toalha ao chão.  

Fala do passado, para não ter que falar do presente e do futuro.  

Fala do Vasco Cordeiro, como Presidente do Governo, para não ter que falar do 

presente e do futuro. 
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Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem! 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados:  

Eu agradeço muito a generosidade de me terem trazido para este debate, mas 

gostava de vos dizer o seguinte: essas vossas referências não dizem nada sobre o 

Deputado Vasco Cordeiro. Mas dizem tudo sobre o vosso temor, o vosso receio e 

o vosso medo do candidato a Presidente do Governo, Vasco Cordeiro! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Presunção… 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Que humildade! 

O Orador: E dizem mais, se calhar revelam mais sobre a suposta sondagem que 

os senhores mandaram fazer do que, efetivamente, tudo aquilo que pudesse dizer, 

neste momento, do que podem ser os meus méritos ou os meus defeitos.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Ainda bem que o senhor falou nisso, 

porque provou aquilo que a gente vinha a desconfiar: a sua carreira é mais 

importante! 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Bruxelas. 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo:  

Os senhores acham que as famílias e as empresas que estão a acompanhar este 

debate, querem saber alguma coisa do Deputado Vasco Cordeiro?!  

Os senhores acham que as famílias e as empresas que estão a acompanhar este 

debate, preferem saber as respostas que os senhores têm para os desafios com 

que elas estão confrontadas, ou com este passa culpas desastrado que fazem em 

relação aos Governos do PS?!  
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A resposta que os senhores lhes dão é que, efetivamente, aquilo que vos 

interessa, neste momento, com uma crise económica e social que cada vez mais 

se agrava, é falar do Presidente do Governo Vasco Cordeiro, dos governos do 

Partido Socialista e não daquela que é a vossa responsabilidade de apresentar 

respostas e soluções para os  

desafios das famílias e das empresas açorianas.  

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Este Governo não é responsável pelas consequências económicas e sociais da 

crise pandémica. Este Governo não é responsável pelas consequências 

económicas e sociais que derivam das perturbações originadas pela guerra na 

Ucrânia. Mas este Governo é responsável por apresentar soluções concretas para 

as famílias e para as empresas açorianas, para  ajudá-los a ultrapassar essa 

situação. E aí este Governo falha redondamente!  

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: E a forma que o Governo tem para lidar com o seu falhanço é oscilar 

entre dizer “está tudo bem, nunca na Região se viveu tão bem, o turismo cresce, 

o preço do leite nunca foi maior, isto está tudo uma maravilha!” 

Deputado Paulo Estevão (PPM): Boca santa! 

O Orador: “Isto está tudo que é uma maravilha!”. 

Mas em que região é que os senhores vivem?! 

É porque aquilo que o Grupo Parlamentar do Partido Socialista, que desde 

setembro anda a correr todas as freguesias da Região ouve, não bate certo com 

aquilo que os senhores acham. Não! Há famílias que estão preocupadas.  
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(Protestos impercetíveis de Deputados das diversas bancadas da Coligação) 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos permitir que o Sr. Deputado Vasco 

Cordeiro acabe a sua intervenção, até porque já atingimos a nossa hora 

regimental. Faça favor, Sr. Deputado. 

O Orador: Aquilo que as famílias e as empresas dos Açores nos dizem, não é 

esse mundo em que os senhores parecem viver. Não.  

E perguntam-nos: “a prestação da minha casa subiu de uma maneira que nunca 

pensei possível, como é que vou arranjar dinheiro para pagar a prestação?”. 

Deputado Paulo Estevão (PPM): Está aqui no Orçamento. 

O Orador: O que as empresas e as famílias dos Açores nos dizem, é que há um 

crescimento do preço dos combustíveis e que se torna cada vez mais difícil 

conseguir fazer-lhe face.  

E o que é que os senhores dizem?! “Nós nunca vivemos melhor”.  

É essa a vossa resposta para as famílias e para as empresas. Mas eu disse que o 

Governo oscilava entre esta perspetiva e uma outra perspetiva que é a de 

esconder-se atrás da crise, para dizer ao Partido Socialista “os senhores têm que 

votar a favor deste Plano e deste Orçamento”. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados Srs. Membros do Governo:  

Mais uma vez, isso não diz nada sobre o Partido Socialista ou sobre as nossas 

motivações de apreciação e votação deste Plano, mas diz tudo sobre a solidez e a 

segurança que os senhores têm na Coligação que vos sustenta aí no Governo. 

Deputado José Pacheco (CH): Baixe os combustíveis e deixe-se de histórias! 

O Orador: Porque agora já pedem ao Partido Socialista que troque  

a responsabilidade que tem para com os açorianos, por uma suposta 

responsabilidade que teria para com este Governo.  
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Já pedem ao Partido Socialista que troque a lealdade que tem para com os 

açorianos, por uma suposta lealdade que teria para com este Governo.  

Não. O Sr. Secretário Regional Duarte Freitas permitir-me-á que lhe diga que a 

sua última intervenção foi particularmente reveladora, aliás, como foram 

reveladoras as intervenções dos Srs. Deputados que… 

Deputado José Pacheco (CH): Reveladoras da verdade! 

 

(Aparte impercetível do Secretário Regional das Finanças, Planeamento e 

Administração Pública) 

 

O Orador: O senhor dá-me licença que termine? 

Deputado José Pacheco (CH): Às vezes! 

O Orador: Como foram reveladoras as intervenções dos Srs. Deputados que 

tiveram como foco único o ataque ao Deputado Vasco Cordeiro. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Ohhhhhh!! 

O Orador: Os senhores não querem que o Partido Socialista contribua, que o 

Partido Socialista participe. 

No fundo, os senhores querem é aquilo que ao longo destes dois anos sempre 

fizeram o possível por conseguir: cavar um fosso neste Parlamento e na 

sociedade açoriana, entre aqueles que apoiam e constituem este Governo e 

aqueles que não apoiam e não constituem este Governo. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Quem está sozinho é o Sr. Deputado! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Os senhores é que chegaram a esse ponto. 

O Orador: E isso fica-vos particularmente mal.  

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sra. e Srs. Membros do Governo:  

Aquilo que nós estamos aqui a analisar são propostas de Plano e Orçamento para 

2023, mas é também a credibilidade e a responsabilidade como este Governo tem 
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conduzido os destinos da Região. E, sim, é verdade. Este Governo, fruto das suas 

opções, conseguiu um recorde em termos de dívida pública na nossa Região. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso é falso, Sr. Deputado!! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Podemos ir almoçar ou não? 

O Orador: E, Sr. Deputado Nuno Barata, aquilo que o senhor disse há bocado 

fazia muito sentido no início desta Legislatura, mas o senhor agora é cúmplice 

ativo do maior crescimento da dívida pública. 

Deputado Nuno Barata (IL): É mentira! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: O Sr. Deputado Nuno Barata e a Iniciativa Liberal, o Sr. Deputado 

José Pacheco que tanto apregoam a defesa do não endividamento, os senhores, 

são cúmplices… 

Deputado José Pacheco (CH): Que desespero! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD):A expressão é essa: “que desespero!” 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Que desespero! 

O Orador: … do facto de em apenas 18 meses, a dívida da Região ter crescido 

mais de 600 milhões de euros. 

Essa é também a vossa responsabilidade e a vossa cumplicidade! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso é falso!! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Estaremos ao longo destes dias a discutir as propostas de Plano e 

Orçamento para 2023. 

Deputado José Pacheco (CH): Os senhores afundaram esta terra! 
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O Orador: Mas há algo que por muito que os senhores digam e contestem, não 

conseguem desviar, não conseguem iludir:  

- Este é o Governo que bateu todos os recordes no desequilíbrio das Finanças 

Públicas Regionais. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso é falso!! 

O Orador: Este é o Governo que em 18 meses fez crescer a dívida pública da 

Região em mais de 600 milhões de euros.  

Deputado Paulo Estêvão (PPM) e Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-

PP): Isso é falso!! 

O Orador: Este é o Governo que até setembro, a 3 meses do final deste ano, 

nem metade conseguiu executar do Plano e do Orçamento da nossa Região. 

Este é, no fundo, o Governo que perante tudo isto, o que é que faz e o que é que 

diz?  

“A culpa é do Partido Socialista e do Vasco Cordeiro”! 

Muito obrigado. 

Deputado José Pacheco (CH): É o que o senhor está fazendo agora! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Vamos encerrar os nossos trabalhos para o almoço. 

Regressamos às 15 horas. 

 

Eram 13 horas e 09 minutos. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos continuar o debate no âmbito da 

Secretaria Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública. Estava 

inscrito o Sr. Deputado António Lima, a quem deu a palavra.  
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(*) Deputado António Lima (BE): Muito obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Tem este debate sobre esta área do plano e orçamento estado centrado na 

questão essencialmente da dívida pública. E é um facto que este Governo, 

durante estes 2 anos que leva de governação aumentou a dívida pública em mais 

de 600 milhões de euros. Veremos as contas no final de 2022 e aí, como é 

óbvio, as contas fazem-se no fim do ano. Mas o que importa perceber é, por um 

lado, a visão que tem esta Coligação sobre a dívida pública e o tipo de debate 

que está a ter sobre esta matéria.  

A Coligação diz que se as famílias em tempo de crise podem (e devem) ou não 

se endividar. Bem, para quem é economista e quem deveria perceber, ou pelo 

menos ter atenção, àquilo que deve ser a gestão das contas públicas, sabe 

que não se pode comparar a economia familiar com a economia de um país, 

nem a economia de uma região, por óbvia dedução lógica. É porque os países e 

as regiões têm outros instrumentos e outra capacidade de intervenção. Mas 

aquilo que se pergunta é: em tempo de incerteza e em que cada vez mais 

entidades internacionais alertam para o risco de recessão porque é que se corta 

efetivamente no investimento?  

Aliás, este discurso de que o Estado e o País devem ser geridos como uma 

economia familiar, era o mesmo discurso que em 2011 e em 2012 se ouvia 

todos os dias em tudo o que era televisão e jornal, é o discurso de que levou 

exatamente à política de austeridade. Porque é isso que está aqui em causa, ou 

seja, cortar no investimento público quando ele é mais necessário para criar 

políticas contra cíclicas que impeçam a recessão, porque recessão significa 

desemprego e pobreza. Mas, para além disso, este Governo o que faz é abdicar 

de receita. Abdica da receita e não é abdicar de receita baixando dos impostos a 

quem menos tem, não. Baixa os impostos sobre os lucros. 
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A medida que o Governo Regional quer criar para baixar os impostos às PME’s 

- e vamos ver o que são PMs nos Açores, porque, segundo dados do Banco 

de Portugal, menos de 1% das empresas nos Açores são grandes empresas. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): São 8% das empresas. 

O Orador: E essas PME’s, muitas médias empresas, são nos Açores empresas 

grandes, com lucros grandes e que num contexto de inflação aumentam os seus 

lucros.  

Vejamos: uma empresa com a 10 milhões de euros de valor tributável terá, com 

esta medida, uma redução de impostos na ordem dos 600 mil euros, enquanto 

uma empresa com valor tributável de 40 mil euros terá uma redução que não vai 

além dos 1600 euros.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Oh! Vejam 

lá! 

O Orador: Ou seja, quem beneficiará desta medida são aquelas grandes 

empresas no contexto regional que a Coligação e a direita querem beneficiar. 

Não beneficiará as micro e pequenas/médias empresas.  

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não é nada disso. Isso não é verdade. 

O Orador: Esta é uma opção que vai penalizar quem trabalha, porque serão 

eles a pagar cada vez mais proporcionalmente para o orçamento da Região. E 

essa é uma opção profundamente errada, é uma opção que penaliza quem 

trabalha na Região para exatamente beneficiar os lucros de alguns.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não 

apoiado! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

A Mesa não tem mais inscrições.  

Tem a palavra o Sr. Deputado Francisco Coelho. 

(*) Deputado Francisco Coelho (PS): Sr. Presidente. Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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Dei boa nota e registei que na intervenção do Sr. Secretário Regional das 

Finanças, Planeamento e Administração Pública, o mesmo não se esqueceu de 

fazer uma referência à administração pública, à sua importância, à importância 

dos seus trabalhadores e também à necessidade de modernização e digitalização 

da mesma administração pública.  

Nessa parte, Sr. Secretário Regional, estamos de acordo e penso que, inclusive, 

não quis deixar de fazer alguma pedagogia interna. Não sei se todos os partidos 

que suportam este Governo têm a mesma consciência da importância de uma 

administração pública prestadora, moderna, que já não é preenchida pelo velho 

burocrata do carimbo, mas sim, basta olhar para os números, sobretudo por 

pessoal técnico nas áreas da saúde, educação, agricultura, etc., etc.  

E, no entanto, Sr. Secretário Regional, temos que ser consequentes. E esta 

referência não basta, é preciso ver as dotações que efetivamente existem e é 

preciso também atentar naquilo que referiu, embora brevemente, ao nível de se 

tentar acabar e diminuir a precariedade, no sentido de se valorizar  e dignificar 

estas prestações de trabalho.  

Aí penso que temos tido alguns problemas e tal como foi referido já aqui, e na 

sequência de um requerimento apresentado pelo Bloco de Esquerda e ainda não 

respondido, e a própria DROAP que refere numa circular que neste ano de 2022 

aumentou em muito o número de contratos de prestação de serviço e avenças 

que, como bem sabemos, deve ser usado apenas quando não existem os critérios 

de laboralidade e não em geral.  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Oh, mas que novidade! 

O Orador: Também a respeito da precariedade, já vimos Sr. Secretário - ainda 

em comissão, tive oportunidade de lhe de lhe perguntar - que este Governo não 

está disponível em adotar um conjunto de critérios que vá ao encontro de 

fazer justiça concreta àqueles trabalhadores que, independentemente do título 

jurídico, preencheram efetivamente esses requisitos de laboralidade e de haver 
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um processo especial de regularização que, diga-se de passagem, e ao contrário 

do que esta manhã afirmava o Deputado Rui Martins,  não se trata de entrar sem 

concurso, o que, desde logo, e ainda bem, está constitucionalmente vedado. 

Trata-se de entrar  mediante um concurso especial.  

Deputado João Bruto da Costa: Especialíssimo! 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): O PS é que é especial! 

O Orador: Há efetivamente precários e precários. 

Por exemplo, o CHEGA e o Sr. Deputado José Pacheco, fizeram um papelinho, 

datado de 17 de agosto de 2022, onde perguntava ao Governo o número de 

nomeações por gabinete que não obedeceram a questões de concurso. 

Deputado José Pacheco (CH): Exatamente! 

O Orador: E a verdade é que apesar do otimismo que, já vimos, o Sr. 

Deputado José Pacheco parece estar eivado desde esta manhã, a verdade é que 

formalmente e institucionalmente, esse requerimento continua a 

aguardar resposta que devia ter acontecido no prazo de um mês, 

verdadeiramente suficiente, segundo sabemos, mas esse mês foi preenchido a 

17 de setembro. 

Deputado José Pacheco (CH): Os senhores querem falar de nomeações?! 

Vamos a isso! 

O Orador: Eu não sei se o Sr. Deputado Pacheco informalmente tem 

alguma informação, se recebeu algum SMS, alguma cartinha ou telefonema que 

o tenho descansado, se assim for, talvez fosse bom partilhar connosco, para 

nós sabermos efetivamente de onde é que vem esse repouso e essa 

tranquilidade. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Antes era assim! 

Deputado José Pacheco (CH): Olhe a Câmara da Praia. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Mas está 

incomodado? 
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O Orador: E, portanto, Sr. Secretário, há efetivamente - e temos tido 

dificuldade em obter esses números - um conjunto de precários, mas outro tipo 

de precários, que com o nome de técnicos especialistas, com o ingresso de 

natureza provisória em funções de dirigentes de 1º e 2º grau, têm vindo a 

aumentar, são esses os dados que nós temos e não sabemos efetivamente 

quando é que se pensa ao nível daquilo que diz a lei, prover os lugares de 

dirigentes de acordo com essa mesma lei e quando se pensa efetivamente 

diminuir - se é esse o objetivo - o número de nomeações sem concurso 

quantitativamente excessivas que existem na administração pública. E para já, 

era esta a pergunta que lhe deixava. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS)  

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Sabrina Furtado.  

(*) Deputada Sabrina Furtado (PSD):Obrigada Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo:  

Este é também um tempo novo na administração pública regional.  

O Plano para 2023, com tanta responsabilidade e tanta minúcia, também não 

esqueceu de cuidar a administração pública regional e os trabalhadores públicos 

desta Região. 

Deputado João Bruto da Costa: É verdade! 

A Oradora:  Já hoje aqui foi referido duas vezes o aumento da remuneração 

complementar, mas a diminuição da precariedade laboral e a criação efetiva de 

vínculos de emprego para promover o rejuvenescimento da administração 

pública regional a valorização dos seus quadros… 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): Bem lembrado! 

A Oradora:  e, sobretudo, o que não existia há bastante tempo, a valorização 

pessoal, profissional e de carreira de cada trabalhador, está a ser cuidada e, por 

isso, obviamente, está  

de parabéns este Governo Regional.  

Deputado João Bruto da Costa (CH): Muito bem! 

A Oradora: A diminuição dos programas sócio ocupacionais, não é porque eles 

terminaram. É porque cada vez mais pessoas são integradas no mercado de 

trabalho e deixam factualmente de estar disponíveis, como estiveram quase nos 

últimos 20 anos para serem ocupados e não empregados. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Muito bem! Muito 

bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Deputado Carlos Silva (PS): Isso não é verdade! 

A Oradora: Porque já toda a gente sabe… 

Deputado Carlos Silva (PS): Toda a gente sabe que isso não é verdade! 

A Oradora: … e já toda a gente percebeu nesta Região, e ainda bem e até que 

enfim, por isso é que é um tempo novo, que ser ocupado não é ser empregado. E 

o exemplo disto é que ainda há pouco na audição duma Comissão que tivemos, 

numa Câmara Municipal abriram 4 vagas para o quadro para a exata mesma 

categoria profissional dos programas que foram também abertos e abriram 10 

vagas para programa ocupacional. Houve 60 candidatos para o quadro e os 10 

programas não conseguiram ser completos. Isto é também uma grande 

mudança de mentalidade e que as pessoas finalmente sabem que podem recorrer 
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a este Governo Regional para que possam finalmente criar emprego estável na 

administração pública regional. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Muito bem! Muito 

bem! 

A Oradora: Além de todos os outros projetos que o Governo Regional também 

tem no que diz respeito à administração pública regional, a integração de todos 

os precários a dos últimos anos, são simples, os números falam por si. Em 2 anos 

abriram 1247 vagas, foram inseridos 523 assistentes operacionais, 241 técnicos 

superiores, 131 assistentes técnicos, dando estabilidade a essas pessoas e, 

consequentemente, às suas famílias. 

Vozes dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Se isto não é seguir o caminho certo, não sei o que será. Mas há 

aqui um pormenor que também valida este tempo novo e esta liberdade na 

administração pública regional.  

Ultimamente temos assistido a bastantes, ou mais do que o normal, 

manifestações, e até greves, da administração pública regional, o que só 

significa que, hoje, nos Açores, as pessoas podem manifestar-se com a cara 

descoberta, porque finalmente vive-se em liberdade nos Açores. 

Vozes dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 
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A Oradora: E para além de dar mais um exemplo muito prático, e já me calo, 

ainda nas últimas listas autárquicas, o que mais ouve -  

e vi isto com gosto - o que mais houve foi funcionários públicos da 

administração pública regional a integrar listas de partidos opositores ao 

Governo… 

Deputados Flávio Soares e Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

A Oradora: … sem medo, porque sabiam que no dia a seguir nos seus locais 

de trabalho, ao contrário de antes, nada lhes aconteceria. Obrigada.  

Vozes dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Sr. Deputado Francisco Coelho, faça favor, tem a palavra.  

(*) Deputado Francisco Coelho (PS): Muito rapidamente, Sr. Presidente, Sras. 

e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo:   

Bom, Sr. Secretário Regional, eu presumo, até porque o tempo é global, que V. 

Exa. ainda tem tempo, eu fiz-lhe algumas perguntas que gostaria de ver 

respondidas. 

Falei-lhe em 2 requerimentos, um dos CHEGA e um do BE, em que um é sobre 

o número de contratos de prestação de serviço e de avença na administração 

pública que de acordo com a própria DROAP têm vindo a aumentar de forma 

anormal, designadamente no 1º semestre de 2022, e falei-lhe igualmente nos 

casos de dirigentes nomeados provisoriamente, de acordo com a lei, desde que 
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essa nomeação não ultrapasse os 90 dias sem que pelo menos tenha sido aberto 

procedimento concursal para preenchimento normal em termos de comissão de 

serviço. 

Era importante naturalmente saber isso, porque este parece ser mais um dos 

exemplos em que, infelizmente, chegamos à constatação de que o combate à 

precariedade, com o qual naturalmente concordamos e que este Governo tem 

vindo a anunciar, na prática, não tem sido seguido em todos os campos que  

podia e devia ser. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional das Finanças, Planeamento e 

Administração Pública. 

(*) Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Muito obrigado Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Algumas das questões que aqui foram trazidas pelo Sr. Deputado Francisco 

Coelho, eu já tive oportunidade de responder na Comissão parlamentar, mas, 

ainda assim, volto de novo a clarificar aquilo que eventualmente possa não ter 

ficado bem esclarecido.  

O esforço que este Governo tem feito de combate à precariedade está bem 

evidente. 

Em primeiro lugar, não é verdade, repito, não é verdade que este Governo tenha 

acabado com os programas de ocupacionais - não é verdade! 

Deputado Carlos Silva (PS): A deputada Sabrina é que disse isso. Os senhores 

têm que se organizar. 
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O Orador: Já ouvi mais do que uma vez, por mais do que uma boca, desse lado 

a dizer que terminaram os programas ocupacionais. Não é verdade. Agora, o 

que é verdade é que tentámos moralizar os programas ocupacionais. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Muito bem! Muito 

bem! 

O Orador: Haver juntas de freguesia, como havia, com 60 pessoas em 

programas ocupacionais, outras com 200 pessoas em programas ocupacionais, 

encontrámos mais de 600 pessoas em  

programas ocupacionais na educação, isto não pode acontecer. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: E a verdade é que ao moralizar os programas ocupacionais, demos 

nota de que eles devem existir para quem precisa mesmo e para os momentos 

em que sejam precisos. É esse o princípio. Não é a desvirtuação que houve. E, 

aliás, no atual  

quadro comunitário que está a terminar, aquilo que os senhores executaram 

menos 45% de verbas para a formação profissional usaram-nas para disfarçar 

desemprego e as dificuldades que havia na administração pública com 

programas ocupacionais.  

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: É essa moralização que nós estamos a fazer, combatendo a 

precariedade, não vamos resolver tudo num ano, mas já começámos a resolver 

muitas coisas e vamos continuar respondendo também positivamente àquilo que 

foram as reivindicações dos sindicatos. Aquilo que os sindicatos dizem é que a 

entrada na função pública deve ser feita pelo caminho concursal como deve ser 

e não os concursos que se fazem no seguimento das regularizações 

extraordinárias, porque esses concursos são só para aquelas pessoas entrarem e 

não passam pelos mesmos passos de qualquer outra pessoa que entre na 

administração pública regional. 
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Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Ora bem! 

O Orador: De resto, aquilo que nós poderemos dar nota é de que o mapa de 

recrutamento para 2022 está em andamento, está em execução, estão a abrir-se 

a concursos. Para 2023 vamos lançar o mapa de recrutamento em dezembro 

próximo e, com este Plano e Orçamento aprovados, vamos continuar a 

combater a precariedade… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: … desde logo, e em primeiro lugar, na administração pública que é 

isso que temos feito e vamos continuar a fazer. Não é de um ano  

para o outro, nem é de um momento para o outro, mas é com a convicção firme 

de que a necessidades permanentes devem, a prazo, corresponder contratos 

efetivos.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Secretário Regional. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Francisco Coelho, faça favor.  

(*) Deputado Francisco Coelho (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Secretário Regional das Finanças, 

Planeamento e Administração Pública: 

De forma muito breve e muito sintética, efetivamente tive oportunidade de 

questioná-lo e de ser esclarecido acerca da posição do Governo no que diz 

respeito aos ocupacionais. Mas, Sr. Secretário Regional, eu percebo que talvez 

fosse mais conveniente para si falarmos apenas dos programas ocupacionais, só 

que eu não lhe perguntei nem exclusive, nem sequer, principalmente, sobre os 
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programas ocupacionais que, aliás, diga-se de passagem, as nossas divergências 

são mais de ordem prática, de ritmo de diminuição desses programas 

ocupacionais e de e da justiça concreta que se deve fazer às pessoas que 

cumpriram determinado tipo de requisitos objetivos. Porque, de resto, como o Sr. 

Secretário terá com certeza no seu gabinete, oportunidade de constatar, os 

programas ocupacionais, entre 2013 e 2019, diminuíram em cerca de 3 mil 

pessoas. E, portanto, essa questão de se tentar reduzir e  

reconduzir à sua verdadeira dimensão os programas ocupacionais, não é nova e 

feita gradualmente e fazendo-se justiça a quem cumprir determinados requisitos 

objetivos, terá até a nossa concordância. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): É para 

encerrar! 

O Orador: Eu perguntei-lhe se calhar, Sr. Secretário Regional, de forma talvez 

um pouco mais difícil, por outro tipo de precários. Os precários que estão nos 

gabinetes, que assumem o nome de técnicos especialistas. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Oh! 

O Orador: Eu sei que a lei dos gabinetes permite. Agora, neste caso, se 

atendermos à quantidade, também é com certeza um indício de qualquer coisa. 

E a verdade, Sr. Secretário, é que a quantidade aumentou. A verdade também é 

que se queremos acabar com a precariedade dos programas ocupacionais, não 

se percebe o crescente recurso a contratos de prestação de serviço e falsas 

avenças. E, portanto, são estas questões que eu gostava que fossem 

efetivamente respondidas para percebermos se vamos ter uma administração 

pública eficaz, de qualidade, prestadora dos serviços aos açorianos, respeitadora 

dos trabalhadores e dos seus direitos e também se vamos ter uma outra ética ao 

nível do preenchimento de cargos de nomeação política em geral. 

Muito obrigado.  
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(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Mais respeitadora! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional das Finanças. 

(*) Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Tem razão, Sr. Deputado Francisco Coelho, eu tinha me esquecido de referir 

que nomeei o Dr. Rui Bettencourt para Diretor da Escola Hoteleira. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): E…? 

O Orador: Que nomeei a Dra. Paula Andrade, técnica especialista do meu 

gabinete, que nomeámos um conjunto de pessoas que entendemos capazes e 

não por meras filiações partidárias. E isso o senhor tem que reconhecer, porque 

é público e notório.  

Deputado José Ávila (PS): Continue! Continue! 

O Orador: Depois, quero dizer também outra coisa, Sr. Deputado Francisco 

Coelho… 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Não é disso que a gente está falando! 

Deputado Carlos Silva (PS): O senhor usa as pessoas para benefício político! 

Deputado António Lima (BE): Nomeou por achar que eles são competentes ou 

foi para fazer esse número? 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, as pessoas que nomeámos 

são por razões de competência, como estas que eu acabei de citar. 

Deputado Manuel Ramos (PS): E as avenças? 

O Orador: Mas quero também deixar aqui uma nota pública de que em relação 

aos lugares de concurso da administração pública regional, já nas reuniões que 
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tivemos com os sindicatos onde entendemos reativar o Conselho Consultivo da 

Administração Pública, também definimos o novo diploma da CRESAPA nos 

Açores, que vai entrar nesta Casa brevemente e que vai resolver de uma vez por 

todas as vossas inquietações.  

Termino a dar só a seguinte nota: o tempo do “bom dia Maria, sabes que há 

muita dificuldade em encontrar candidatos e por isso precisamos das dispensas 

das pessoas que tens aí no centro de saúde”, esse tempo acabou! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

O Orador:  E os senhores têm que assumir os vossos erros e reconhecer as 

virtudes deste Governo!  

Vozes dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra  o Sr. Deputado Francisco Coelho, faça favor.  

(*) Deputado Francisco Coelho (PS): Sr. Presidente,  Sras. e Srs. Deputados, 

Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Secretário Regional: Bom, eu espero … 

(*) Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): “Bom”, não. Bom dia, Maria. 

 

(Risos de alguns Deputados das bancadas da Coligação) 
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O Orador: Já lá vou à Maria e não só. 

Ainda bem que este Governo, conforme diz, tem e mantém (e espero que venha 

a manter) a capacidade de nomear pessoas pela sua valia técnica, pela sua 

experiência profissional, pelo seu mérito, independentemente das suas questões 

partidárias. Aliás,  não é à toa que este Parlamento prevê a nomeação de 

algumas pessoas e dalguns cargos com uma maioria qualificada de dois terços. 

E creio que esses cargos nunca deixaram de ser preenchidos ao longo da 

história da nossa autonomia, o que significa que mantemos essa capacidade. E 

espero que se continue a manter. 

O Sr. Secretário Regional foi capaz de nomear dois ou três nomes, mas eu não 

vou nomear algumas dezenas que ao longo de 24 anos, o Partido Socialista 

nomeou para cargos e funções muito importantes… 

Deputada Andreia Costa (PS): Dezenas mesmo. 

O Orador: … alguns dos quais naturalmente se mantêm, e ainda bem, com 

trabalho reconhecido. Mas, ao contrário de um senhor, (que todos nós sabemos 

qual é), eu costumo ler jornais. E leio jornais e às vezes tenho dúvidas.  

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Eu sei o que é que fizeste! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Lê as letras miudinhas! 

O Orador: Leio as letras miudinhas, embora tenha alguma dificuldade nas 

palavras esdrúxulas, Sr. Deputado João Bruto da Costa. E li uma notícia recente 

num jornal que me parece insuspeito - o “Diário dos Açores” - em que titulava 

ontem, se não estou em erro - “Açorianos com o trabalho precário aumentaram 

5,9% e já  

são mais de 14 mil”. 

Portanto, não são bem essas informações que temos, não são em geral essas as 

informações que temos relativamente às nomeações políticas, relativamente ao 

número de contratos de avença, relativamente ao número de dirigentes 
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nomeados provisoriamente. É claro que quando V. Exa. trouxer os dados, não 

só o Sr. Deputado José Pacheco ficará mais feliz, ainda, e mais contente… 

Deputado José Pacheco (CH): Não consigo ficar mais, Sr. Deputado! 

O Orador: … como ficaremos todos. Mas há uma coisa, Sr. Secretário, que eu 

gostava de lhe dizer: apesar das suas boas intenções, eu tenho dúvidas de que se 

vá deixar de dizer definitivamente “bom dia Maria”, “boa tarde José”, ou “boa 

noite Duarte”. 

Obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Joaquim Machado.  

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD):Muito obrigado, Sr. Presidente, Sras. e 

Srs.  Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo Regional:  

Esta intervenção do Sr. Deputado Francisco Coelho da bancada do Partido 

Socialista, naturalmente põe a nu a fragilidade da argumentação do Partido 

Socialista quando se trata de emprego na Região.  

Desde logo, o Partido Socialista devia reconhecer que em setembro deste ano, o 

último trimestre apurado, registou-se o maior número de sempre, repito, o 

maior número de sempre de açorianos com emprego nas nossas ilhas. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: E isso o Partido Socialista não releva. Não releva que há mais 

de 117 mil açorianos que têm emprego. E, do meu ponto de vista, esse é o 

melhor instrumento para fazer face às dificuldades que a inflação está a colocar. 

Deputados João Bruto da Costa e Flávio Soares (PSD): Muito bem! Muito 

bem! 
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O Orador: O Partido Socialista não releva isso. Aliás, esquece esse dado. E o 

que é que nos traz…? Uma notícia de ontem de um jornal, no dizer do Sr. 

Deputado Francisco Coelho um jornal insuspeito, que diz que a 

precariedade aumentou 5,9%. É verdade. Com a superficialidade que parece 

que foi feita a leitura do Sr. Deputado Francisco Coelho, ele não atentou no 

resto da notícia, porque o resto da notícia diz que o número de açorianos com 

contrato firmado aumentou 9,8%. E, portanto, viu a desgraça de 5,9% que 

cresceu em termos de precariedade e que correspondeu a 810 pessoas, mas não 

viu os 9,8% que viram a sua situação profissional regularizada através do 

contrato ou da integração num quadro, que  

representa 7500 pessoas. É uma coisa notável! 

Vozes dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: É um partido que só vê a desgraça, que quer puxar os Açores para 

baixo! 

Nós queremos levar os Açores e os açorianos para cima! 

Disse.  

Vozes dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 
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Para uma interpelação, tem a palavra o Sr. Deputado Francisco  

Coelho. 

(*) Deputado Francisco Coelho (PS): Sr. Presidente, é uma interpelação à 

Mesa para esclarecer que na sequência dum conjunto de perguntas que fiz ao 

Sr. Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública, e 

relativamente a outras intervenções, farei chegar à Mesa para ser distribuída 

pelas Sras. e Srs. Deputados, legislação sobre como era (a legislação) regional 

em matéria de dirigentes no tempo em que o Sr. Deputado Joaquim Machado 

era governante. 

Muito obrigado.  

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Assim que a Mesa rececionar a legislação, fá-la-ei distribuir. 

Sr. Deputado Joaquim Machado creio que é para uma interpelação? Faça favor.  

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Obrigado Sr. Presidente.  

Este pedido de intervenção, como o Sr. Presidente percebeu, é naturalmente para 

interpelação. Desde logo, para me dispensar dos destinatários dessa legislação 

que naturalmente é a mesma legislação que também enquadrava todo o 

funcionamento da administração pública nacional, no tempo em que era 

Primeiro-Ministro o engenheiro António Guterres. 

Deputado Francisco Coelho (PS): Não é verdade! 

O Orador: E, portanto, era o que era naquela altura, é o que é hoje. Sendo que a 

de hoje é muito diferente da de ontem, isto é, do tempo do Partido Socialista, que 

 condicionou a formação dos funcionários públicos à condição de estar em 

sintonia com as políticas do Governo. 

Muito obrigado.  

Deputado Francisco Coelho (PS): Isto é uma interpelação? 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 
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Sr. Deputado Francisco Coelho…para uma interpelação? Faça favor, Sr. 

Deputado. 

(*) Deputado Francisco Coelho (PS): Eu queria só ser esclarecido, se o Sr. 

Presidente me permite, porque fiquei confuso na parte final, sobre qual foi a 

figura regimental que o Sr. Deputado Joaquim Machado utilizou? 

Presidente: O Sr. Deputado Joaquim Machado usou a mesma figura que o 

senhor utilizou. 

Deputada Ana Luis (PS): Tem que ser igual para todos. Essa é que é a 

diferença. 

Deputada Alexandra Manes (BE): Do requerimento que fizemos, nada! 

Presidente: Pergunto se há mais inscrições?  

 

(Pausa)  

 

Não havendo mais inscrições nesta área governativa, vamos então avançar para 

a próxima a área governativa da Vice-Presidência do Governo. Tem a palavra o 

Sr. Vice-Presidente do Governo, faça favor. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Sr. Presidente da 

Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. 

Membros do Governo, Caras e Caros açorianos, muito boa tarde. Saúdo-vos 

especialmente neste dia em que o futuro da nossa Região está a ser discutido 

nestes documentos  e nos próximos dias.  

Quando o XIII Governo Regional dos Açores tomou posse, a 24 de novembro 

de 2020, apresentámos aos açorianos um projeto político alternativo e inovador. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): Muito 

bem! 

O Orador: Houve quem dissesse que esta solução governativa teria pouco 

tempo de vida, outros foram colocando pedras no caminho. Contudo, os 
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açorianos que estão em casa não partilham destas visões catastrofistas e não se 

reveem em narrativas gastas de crítica destrutiva. 

O que os açorianos esperam de nós, e cá estamos para isso, são boas políticas, 

resultados e, sobretudo, responsabilidade social diante de momentos difíceis, 

como o que vivemos. Os dois primeiros anos da legislatura comprovam que os 

resultados até agora alcançados, nas áreas social e habitacional, fazem a 

diferença para nos Açores. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Desde o início desta governação os avanços sociais são vários, dos 

quais gostaria de destacar:  

•  Mais de 2000 crianças abrangidas pela política de isenção das mensalidades 

em creche até ao 13.º escalão; 

•  Mais 126 vagas em creche, face a 2020; 

•  Mais 270 novos lugares em CATL, face a 2020; 

•  No ano letivo 2021/2022, 580 estudantes apoiados pelo programa de apoio ao 

pagamento de propinas e 150 bolsas de estudo atribuídas; 

•  20.227 beneficiários efetivos do COMPAMID até outubro deste ano. Mais 

13.202 do que em 2020; 

Deputada Catarina Cabeceiras e Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito 

bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: E, minhas Senhoras e meus Senhores que nos ouvem em casa, 

sobretudo aqueles que mais precisam… 

Deputado José Pacheco (CH): Isso é que não pode ser! 
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O Orador: um reforço histórico de financiamento às respostas sociais 

destinadas a crianças, jovens e idosos, conforme estabelecido no acordo-base 

para 2021-2022 e na adenda agora celebrada. Só na resposta de ERPI, este 

Governo, em dois anos, aumentou 20% no valor-padrão desta resposta, quando 

o PS, em seis anos, aumentou 17,3%. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Estes são resultados mensuráveis que projetam um horizonte de 

esperança, apesar do ruído constante da oposição à esquerda. Mas não estamos 

satisfeitos e 2023 será um ano de consolidação do trabalho em curso. 

Sras. e Srs. Deputados: 

Na área social, o Plano e Orçamento para 2023, revela uma perspetiva centrada 

nas famílias e nos mais desprotegidos e conta com o setor solidário como 

parceiro imprescindível. No que respeita à mitigação da conjuntura 

inflacionista, não recebemos lições de ninguém, muito menos lições da 

esquerda.  

Vozes de alguns Deputados da Coligação e Membros do Governo: Muito 

bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Somos um Governo com preocupações sociais e somos sensíveis 

aos anseios das populações, aos anseios das açorianas e dos açorianos e das 

famílias em tempos de excecionalidade. Por isso, no que se refere ao 
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COMPAMID, os pensionistas terão para gastar na farmácia, no próximo ano, 

um plafond de 579 euros, quando, em 2019, tinham apenas 315 euros. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro):Muito bem!  

O Orador: Quanto ao Complemento Regional de Pensão, fica garantido que os 

idosos no primeiro escalão recebam perto de 100 euros, em 2023, quando, entre 

2014 e 2020, receberam apenas 54 euros. Ou seja, durante 6 anos não houve 

aumento do cheque pequenino. É isto que ressalta. 

Mas gostaria de dizer às açorianas e aos açorianos, e Sr. Presidente do Governo, 

que é com orgulho que nós podemos os dizer a quem nos está a ouvir que com 

este Governo, o cheque-pequenino tornou-se num cheque-grande. E é isto que 

estamos aqui a fazer, ajudar os mais desprotegidos. E para isso nós não 

poupamos. O nosso investimento está aqui. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Perante estes exemplos, não há dúvidas: a política social deste 

Governo é mais justa do que a de anteriores governos regionais. Não há dúvida 

nenhuma disso. Contra factos há argumentos e os argumentos são estes aqui 

apresentados. 

 

(Aplausos dalguns Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: A juntar às medidas já referidas, existem outras que foram sendo 

adotadas nos últimos dois anos, e cujos efeitos reprodutivos na sociedade são já 

evidentes. No início da legislatura, defendi que as creches seriam totalmente 

gratuitas nos Açores ao fim de quatro anos. Porém, o contexto social em que 
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vivemos obriga a tomar as melhores medidas no imediato. Assim sendo, já no 

próximo ano, as creches serão gratuitas para todos as famílias açorianas.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Açorianas e açorianos, esta é uma medida que nos enche de 

orgulho. E enche-nos de orgulho, Sr. Presidente, e quero dar-lhe este número, 

ao todo, ficarão abrangidas por este medida perto de 2900 crianças que 

frequentam esta resposta, o que irá permitir uma poupança familiar de 3,5 

milhões de euros. Este é o número que fica nas famílias e não nos bolsos do 

Governo. É uma ajuda direta às famílias. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Nesta matéria, importa também salientar que o serviço de amas será 

totalmente gratuito a partir de 2023, sendo que as profissionais que 

desempenham esta atividade terão um estatuto remuneratório substancialmente 

melhorado e robustecido. 

Não esquecemos igualmente as famílias que têm de suportar despesas 

extraordinárias quando os seus filhos prosseguem estudos no ensino superior, 

sobretudo nesta fase. À semelhança do que já fizemos no ano passado, os 

nossos jovens mais carenciados contarão com bolsas de estudo, a que se soma 

um programa de apoio ao pagamento de propinas, cujo âmbito é mais alargado. 

Serão investidos, neste ano, mais de 800 mil euros na atribuição de bolsas de 

estudo, prevendo-se que no final de 2023, 450 estudantes açorianos sejam 

apoiados por este apoio. 
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Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. Membros do 

Governo: 

Na terceira idade, aqueles que cuidaram de nós, continuaremos a trilhar um 

caminho de dignificação da vida dos nossos idosos. E, por isso, o programa 

“Novos Idosos” tem-se revelado desafiante, mas sólido nas soluções que 

apresenta. Trata-se de um projeto que rompe com o paradigma até agora 

vigente. Trata-se duma mudança de paradigma, por muito que isso incomode 

alguns. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): Muito 

bem! 

O Orador: E posso anunciar às açorianas e açorianos, às famílias açorianas, às 

senhoras e senhores deputados que assinei hoje o despacho de homologação da 

lista de ordenação final dos candidatos do concelho de Ponta Delgada, bem 

como todas as deliberações e propostas de Plano Individual de Cuidados dos 

candidatos, incluindo o apoio financeiro a atribuir. O que isto significa é que 50 

idosos de Ponta Delgada estão aptos a beneficiar deste Programa a partir de 

amanhã.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Por acreditarmos nas virtudes no envelhecimento em meio natural 

de vida, queremos, desde já, projetar o futuro com responsabilidade, contando 

que em 2023, o programa “Novos Idosos” seja expandido para outros 

concelhos, estando previsto um financiamento de cerca de 2 milhões de euros, 

em 2023. 

Sras. e Srs. Deputados: 
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A política de habitação nos Açores continua a cumprir com os pressupostos 

inscritos no programa do XIII Governo Regional dos Açores. A Vice-

Presidência do Governo, desde o primeiro dia, trabalha no sentido de consolidar 

as opções estratégicas definidas, de forma a possibilitar o acesso à habitação a 

preços compatíveis com o rendimento das famílias, tendo já investido, até hoje, 

27 milhões de euros em programas habitacionais. Sabemos que uma das 

principais reivindicações da sociedade açoriana é o acesso condigno à 

habitação, apesar de se verificarem múltiplos constrangimentos a que isso 

aconteça. O que contamos é que o investimento previsto através do PRR possa 

colmatar essas necessidades, isto porque prevemos construir 277 moradias e 

reabilitar 551 habitações do parque habitacional da Região até 2025. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem!  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Este ano já começámos a lançar procedimentos concursais para o 

início de empreitadas que estavam paradas como Trás-os-Mosteiros e Foros 

Solmar. Estão resolvidas com este Governo. 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Bem lembrado! 

Deputado Carlos Silva (PS): Continuam paradas, Sr. Vice-Presidente. 

O Orador: Sras. e Srs. Deputados, também gostaria de vos dizer no que 

respeita à Ciência, este Orçamento marca um reforço na aposta em pilares 

estratégicos de valorização do conhecimento, da qualificação e da inovação. 

Esta estratégia não pode ser executada sem a nossa Academia. Nesse sentido, 

Sr. Presidente, o desenvolvimento tripolar da Universidade dos Açores vai ser 

apoiado em 800 mil euros, o que representa um aumento de 450 mil euros face 

a 2020, último ano de governação socialista. 
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Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem!  

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Isto é que é apoiar a tripolaridade e a nossa Academia. 

O ano de 2023 ficará igualmente marcado por um extraordinário trabalho da 

Direção Regional da Ciência e Tecnologia e pelo Fundo Regional de Ciência e 

Tecnologia no que diz respeito à nova estratégia de especialização inteligente, 

aprovada, por unanimidade, no Conselho Regional de Inovação. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Esta é uma estratégia que reforça as áreas prioritárias com a 

inclusão de dois novos pilares verticais, a “Saúde” e a “Qualidade de vida e 

desenvolvimento social” e as “Dinâmicas atlânticas e geoestratégicas”, sendo 

que outra área vertical é o “Espaço e ciência dos dados”. 

Por fim, gostaria de anunciar um reforço do investimento em infraestruturas 

científicas que alavancam o ecossistema de investigação regional, como é o 

NONAGON e o TERINOV, num valor superior a 1,8 milhões de euros. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Esta é uma governação comprometida com soluções duradouras para os Açores. 

Por isso, interromper o percurso feito até aqui, representaria um volte-face com 

que a nossa terra não se deve confrontar, ainda para mais nas atuais 

circunstâncias económicas e sociais. Circunstâncias que obrigam, mais do que 

nunca, à responsabilidade de todos.  

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): Muito 

bem! 

O Orador: Fomos responsáveis na definição do Plano e Orçamento para 2023, 

que prevê um investimento público histórico nas áreas sociais. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Infelizmente, julgo que não é assim que a oposição pensa. E as 

perguntas que as açorianas e os açorianos queriam ver respondidas, senhoras e 

senhores deputados da oposição, são as seguintes: 

Votarão contra as creches e amas gratuitas para todas as famílias? 

Votarão contra a atribuição de bolsas de estudo aos estudantes mais 

carenciados? 

Votarão contra o aumento do plafond do COMPAMID que, em 2023, será de 

579 euros? 

Votarão contra o aumento histórico da verba destinada ao desenvolvimento 

tripolar da Universidade dos Açores? 

Votarão contra a desejada execução do PRR da Habitação? 

Votarão contra o aumento histórico de 10 milhões de euros nos apoios sociais? 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro) e 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas):  : Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Será que a oposição de esquerda, ou qualquer oposição, terá 

coragem política para se posicionar contra o desenvolvimento social dos 

Açores? 

Felizmente para os açorianos, este é um Plano e Orçamento construído para que 

vivam melhor hoje e ainda melhor amanhã. Os açorianos lá em casa percebem 

isso. 
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Apesar de quem já teve responsabilidades governativas no passado, estar à 

margem do que os Açores precisam no presente, e se cingirem à crítica pela 

crítica, 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem!  

O Orador: … este Governo responde com determinação àqueles que estão lá em 

casa e nos estão a ouvir. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): Muito 

bem! 

Deputado Pedro Pinto e Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito 

bem! Muito bem! 

O Orador: É a defesa do povo dos Açores que está em causa. Os açorianos 

sabem-no e esperam de nós, Governo e parceiros parlamentares, o cumprimento 

escrupuloso dos nossos compromissos.  

E, Sr. Presidente, termino dizendo que apesar do pessimismo da oposição, nos 

Açores há cada vez mais açorianos a pensar como nós.   

Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Vice-Presidente do Governo Regional.  

Estão abertas as inscrições para pedidos de esclarecimento.  

Está inscrita a Sra. Deputada Alexandra Manes, a quem dou a palavra.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Então a 

senhora faz anos hoje? 
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(*) Deputada Alexandra Manes (BE):Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo Regional, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

O Sr. Vice-Presidente, na sua intervenção, realmente referiu a gratuidade da 

creche e o aumento das 126 vagas, mas omitiu as mais de 800 crianças que 

estão em lista de espera.  

A opção deste Governo no corte no investimento para alcançar o endividamento 

zero, vai fazer com que estas mais de 800 crianças continuam em lista de 

espera. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Fale para a esquerda. 

A Oradora: Entre esse número e o que encontrámos na proposta do plano de 

investimentos, é de uma única construção em S. Miguel, ilha que tem 627 

crianças em lista de espera. Repito: 627 crianças em lista de espera. 

Pergunto-lhe, então, qual é afinal a prioridade? 

É dar resposta a estas crianças com um investimento em mais creches ou 

executar o programa da Iniciativa Liberal? 

Obrigada.  

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem agora a palavra a Sra. Deputada Célia Pereira faça favor. 

(*) Deputada Célia Pereira (PS): Muito obrigada Sr. Presidente. Sras. 

Deputados, Sr. Presidente e Sr. Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Para apoiar as pessoas, é preciso conhecê-las. A definição de políticas públicas 

exige conhecimento. Conhecer as pessoas, conhecer os territórios e tudo o que 

as influencia e condiciona. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Reconheceram a semana passada. 

 A Oradora: O Partido Socialista conhece as 156 freguesias dos Açores, 

conhece os açorianos. 

O Partido Socialista reconhece os Açores que herdou e os Açores que legou.  
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As obras e infraestruturas que empreendeu, as estradas e pontes aéreas que 

criou e que abriram os Açores ao mundo, os reconciliaram com o mar, 

convertendo os “Xailes Negros” de José de Almeida Pavão e o “Mau Tempo no 

Canal no Canal” de  

Vitorino Nemésio, referências inigualáveis da nossa literatura, em memórias de 

uns Açores de tempos idos e a que não queremos regressar.  

Para olhar e escutar os açorianos, é essencial conhecer e compreender a 

diversidade e especificidades que caracterizam cada uma das 9 ilhas que 

habitam. Conhecer as suas singularidades, a identidade coletiva deste povo 

moldado no meio do Atlântico em terras de lava, entre tempestades e belezas 

naturais ímpares.  

Conhecer o seu passado e história recente, para que as narrativas ficcionadas 

por uns quantos sejam vãs no esforço de desmerecer e desvirtuar a obra feita e a 

mudança conseguida.  

Não abona, face às adversidades e à falta da capacidade de criar respostas, 

apontar o dedo.  

Quando tudo vai mal, a culpa é da herança dos governos socialistas. Quando 

tudo vai bem e se cortam fitas, esquece-se que é a herança. 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: E não basta, também, repetidamente e de modo autómato, afirmar 

que vivemos tempos difíceis que a pandemia, a guerra da Ucrânia e a crise 

inflacionista introduziram perturbações na Região. É fundamental compreender 

essas perturbações e como se refletirão em 2023.  

2020 foi o ano da pandemia, um ano mau para todos, famílias e empresas. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): E para o Partido Socialista. 

A Oradora: 2021 foi marcado pelo impacto da crise pandémica no 

agravamento da desigualdade de rendimentos e na perda de rendimentos de uma 

parte da população, afetando, sobretudo, os mais vulneráveis.  
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2022 é marcado pela guerra na Ucrânia e consequente impacto no custo de vida 

e crise inflacionista. E o que faz este Governo?  

Age tarde e parcamente. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Age tarde?! 

A Oradora: Desde maio, pelo menos, que o Partido Socialista tem vindo a 

propor e a defender que o Governo Regional complemente os apoios nacionais 

e que adote medidas próprias. Mas dos mais de 50 milhões de euros de receita 

de IVA extraordinária e que surge por via da inflação, o Governo devolve 

pouco mais de 1 milhão de euros às famílias açorianas.  

Espera-se para 2023 o eclodir de uma crise sem precedentes - já aqui foi dito - 

avolumada pelos efeitos e consequências dos últimos 3 anos. Uma crise que já 

se sente pelo aumento do custo da habitação, do preço da energia e 

combustíveis e pelo aumento generalizado dos preços no consumidor que 

implicam novos constrangimentos para o orçamento das famílias. Eis-nos aqui e 

agora na Casa da Autonomia, para debater e votar o Plano e Orçamento para 

2023, o terceiro deste Governo em funções. Como tal, espera-se, os açorianos 

esperam e merecem, que este Plano e Orçamento verta uma visão política 

e estratégica que puxem os Açores para cima, que responda às suas reais 

necessidades. Mas cumpre este Plano e Orçamento esse desígnio? 

O Programa 2 “Desenvolvimento Social e Inovação”, apresenta para 2023 um 

aumento de algumas ações face a 2022. Um aumento justificado quase na 

íntegra e no montante cerca de 13 milhões de euros, o aumento da verba relativa 

ao Projeto 2.5 “Igualdade de Oportunidades, Inclusão Social e Combate à 

Pobreza”. O reforço nesta rubrica, visa apoiar as famílias açorianas, apoiar os 

mais vulneráveis e em risco de pobreza ou exclusão social, como medidas 

consentâneas com as suas reais necessidades ou será despendido em medidas 

avulsas de critérios pouco claros, como a tão apregoada medida de apoio à 
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natalidade que atribuirá a cada criança nascida em 2022, 1500 euros para 

despesas em farmácias. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não, não. 

Muito controlada! 

A Oradora: De acordo com Professor João Teixeira, da Universidade dos 

Açores … 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Ora, ora! 

A Oradora: …este Orçamento não vai trazer mais recursos para as empresas e 

para as famílias, numa perspetiva de crescimento económico. É um Orçamento 

de contenção.  

Para V. Exas., um aumento são avanços sociais. E essa é a diferença estrutural 

que as políticas do Partido Socialista impõem. Esses aumentos são importantes, 

é certo, mas não são suficientes. É preciso fazer mais. É preciso ir ao fundo dos 

problemas.  

Este é o terceiro Plano e Orçamento deste Governo e, todavia… 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): É preciso fazer mais?! O aumento histórico 

do COMPAMID! 

A Oradora: … só na passada semana foi assinado o protocolo para atualizar o 

diagnóstico da Estratégia Regional contra a Pobreza. Enquanto isso, 

neste interregno de tempo e apesar de todas as dificuldades agravadas pela 

pandemia e mais recentemente pela crise inflacionista que também nos afeta, os 

polos de ação local continuam votados à inércia e esquecimento… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não, não 

senhora! 

A Oradora: … deixando sem resposta as comunidades com focos de pobreza 

mais gravosos dadas as suas condicionantes sistémicas e estruturais e as 

consequências aí estão e a avolumar-se. De dia para dia, destruindo vidas e 

famílias, fragilizando comunidades, como é o aumento da severidade dos 
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consumos de estupefacientes, o crescimento da criminalidade e o agravar das 

pessoas em situação de sem abrigo, problemas sociais a que ninguém fica 

indiferente ou é alheio. 

Continua por definir uma estratégia para os principais desafios demográficos 

regionais, como o envelhecimento e desertificação que ameaçam a maioria das 

freguesias dos 19 concelhos dos Açores. É urgente avançar com medidas 

efetivas de apoio à atração e fixação de famílias e de jovens, nomeadamente nos 

territórios onde este problema é mais preocupante. No entanto, em ilhas onde 

este problema assume maior expressão, como é o caso da ilha das Flores, 

verifica-se um corte de investimento em cerca de 39% neste Programa. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Isso não é verdade! 

A Oradora: O processo de revisão do programa do mercado social de emprego, 

operacionalizado de forma integrada e articulada entre o emprego e a 

solidariedade social, é mencionado pela terceira vez consecutiva nos 

Planos deste Governo, mas continua em banho-maria e não lhe é atribuída 

qualquer dotação financeira para 2023.  

O mercado social de emprego constituiu-se na Região como um importante 

instrumento de formação, capacitação e integração laboral dos públicos mais 

vulneráveis e com graves problemas de inserção no mercado de trabalho, tendo 

por via dele sido apoiadas centenas e centenas de pessoas no seu processo de 

mudança e inclusão socio laboral. Mas sobre o seu futuro, nada se sabe. Sobre o 

ponto de situação da execução do PRR e do cumprimento das suas metas e 

objetivos, o que sabemos e o que o relatório nos diz, ou seja, que a larga 

maioria das ações da responsabilidade da Vice-Presidência estão atrasadas, 

nomeadamente nos domínios da habitação e das respostas sociais que contam 

com 60 e 35 milhões de euros, respetivamente, para investimento.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Oh, não é 

verdade! Já mudou! 
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A Oradora: É certo que este Plano e Orçamento prevê, no domínio do 

desenvolvimento social, inovação uma almofada financeira,  

mas são ainda muitas as preocupações e interrogações que a sua distribuição 

orçamental deixa sem resposta. Muitas mesmo. São muitas as áreas 

fundamentais para as famílias cujas respostas ainda não são conhecidas e que 

exigem rumo, que exigem visão, que exigem estratégia para o vendaval que aí 

vem. 

Com este Governo, os Açores estão a ficar para trás no combate à pobreza e 

desigualdades sociais.  

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Não apoiado! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Não apoiado, Sra. 

Deputada. Estava a ir tão bem. 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Os açorianos merecem mais. 

Pelos Açores, aqui estamos! 

Muito obrigada. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

  

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado José Pacheco, faça favor.  

(*) Deputado José Pacheco (CH): Obrigado Sr. Presidente. Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Gostaria de dizer que combater a pobreza há-de ser um desígnio de todos nós, 

uns duma maneira, outros doutra. Há uns que preferem atirar um pedacinho de 

dinheiro e livrar-se do problema. Eu gosto de seguir aquela máxima de ensinar 
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a pescar. Mas a pobreza que mais me incomoda é a pobreza dos mais idosos. E 

nós que andamos 

de freguesia em freguesia, não é os senhores que dizem que andam, mas vamos 

acreditar que sim.  

Curiosamente, fiquei a pensar será que estão a falar daquelas juntas de freguesia 

que alimentam a pobreza a troco de votos? 

Deputado Carlos Silva (PS): Quais são? Diga lá! 

O Orador: Mas pronto, sou eu a pensar. 

Também há umas IPSS e umas associações fantasma… 

Deputado Carlos Silva (PS): Quais são essas? Diga lá! 

O Orador: …, mas, não vou gastar tempo com isso, até porque os senhores não 

merecem isso. A verdade é que os idosos têm que ser uma prioridade para todos 

nós. E o cheque pequenino, por parte do CHEGA, tem sido uma bandeira. 15% é 

pouco, 20% é pouco, 30% é pouco, 50% seria pouco. É sempre pouco para quem 

muito pouco tem. Sabem qual é o dia em que eu vou estar satisfeito, Srs. 

Deputados? 

É no dia que um idoso não viva abaixo daquilo que é o ordenado mínimo. Nesse 

dia sim. Mas nunca vou deixar de os defender.  

A verdade é que também estamos a envelhecer os Açores, estamos a despovoar 

os Açores – estamos, quer dizer, está a acontecer. Uma conclusão a que todos 

nós já tínhamos chegado. E, neste sentido, o CHEGA traz algo que parece que 

nunca ninguém se lembrou, mas… calma, já se tinham lembrado, não querem a 

confessar. O CHEGA trouxe o apoio à natalidade naquelas zonas - sempre foi 

essa a nossa intenção -para começarmos. Os senhores gostam de fazer tudo no 

mesmo dia e depois acabam por não fazer nada. E vamos começar naquelas 

zonas onde há maior despovoamento. 
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Há uma coisa que na política aprendi há muitos anos. O político opta. O político 

tem opções. O político faz o trabalho sério um dia de cada vez. Seria muito 

fácil contentar a todos. 

Deputado António Lima (BE): E em Ponta Delgada? 

O Orador: O critério é onde se perdeu natalidade, onde se perderam pessoas. É 

este o critério.  

A Lagoa não perdeu. O senhor anda muito desinformado, como é normal. O 

senhor anda muito desinformado, sabe porquê?! É que o senhor já não desce a 

ladeira, o senhor rola pela ladeira abaixo e dá nisso, senhores. Os senhores 

informem-se das coisas. Também é certo e nós sempre dissemos, e voltamos a 

dizer, aliás foi a conversa que tivemos com o Governo Regional, vamos testar, 

vamos experimentar, vamos ver. O que resultar, resulta; o que não resultar, 

modifica-se. 

Qual é a dúvida?! Não há dúvida. 

Eu próprio tinha dúvidas na questão das farmácias e conversei com o Sr. Vice-

Presidente sobre isso. Não conseguimos encontrar um mecanismo que fosse 

aquele mecanismo que pudéssemos fiscalizar. Se alguns dos Srs. Deputados 

está disponível para se sentar a conferir os papelinhos das compras… olhem, 

parabéns! Eu acho é que isto não é prático e então foi a solução que se arranjou, 

mas estou sempre disponível para se arranjar melhores soluções. Agora eu ouvi 

uma conversa de que 1500 euros não é nada. 

Deputada Andreia Costa (PS): 1500 euros é muito, na verdade. 

O Orador: Bem, para quem vive com muito pouco, 1500 euros é uma grande 

ajuda quando nasce uma criança. Se alguém nasce num berço de ouro e pode 

dar um pontapé em 1500 euros, a maioria dos açorianos não testa a capacidade. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Infelizmente! 

O Orador: Infelizmente.  

A maioria dos açorianos agradece uma ajuda naquilo que é: uma ajuda. 
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Deputado José Ávila (PS): E as farmácias também! 

O Orador: Nós não vamos pagar o nascimento de bebés. Vamos ajudar a 

opção de cada um que queira ter uma criança, para quem temos aqui um apoio. 

Quem não compreende isso, meus amigos eu posso fazer-vos um desenho, mas 

já vos digo que desenho muito mal e não vai dar nada certo.  

Deputada Alexandra Manes (BE): Não é só a desenhar! 

 

(Risos de alguns Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Senhores do Governo, nós também aqui estaremos, Sr. Vice-

Presidente, com aquela lealdade que temos que ter nestas coisas do diálogo e das 

negociações que temos que fazer nestes aspetos… 

Deputado Carlos Silva (PS): Grandes amigos! 

O Orador: também aqui estaremos para fiscalizar. E o mesmo direi ao Sr. 

Presidente e ao Sr. Secretário das Finanças. Estaremos com a mesma lealdade, 

com o mesmo espírito crítico, porque é isto que os açorianos esperam de nós, 

não esperam outra coisa. Nós não mudamos os discursos, nós não mudamos as 

bandeiras, nós mantemos, quando as coisas vão no caminho daquilo que nós 

achamos que é o caminho correto. Agora também há coisas que eu gostaria 

muito de relembrar - e não quero gastar o meu tempo todo. Mas há coisas que 

eu me esqueço, eu tenho uma memória fantástica. Eu não me esqueço das 

nomeações atuais, muito menos me esqueço das associações de juventude, 

fantasma, das IPSS de lavar dinheiro … 

Deputada Andreia Cardoso (PS): O quê?!! 

Deputado Manuel Ramos (PS): O senhor não conhece as IPSS! 

O Orador: … uma série de coisas que aconteceram no passado. E não digam 

que é mentira, porque quem está em casa sabe que é verdade!  
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Presidente: Tem agora a palavra para participar no debate a  Sra. Deputada 

Nídia Inácio. 

(*) Deputada Nídia Inácio (PSD): Obrigada Sr. Presidente.  

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e 

Srs. Membros do Governo: 

Estamos a viver o período mais conturbado da história da autonomia da Região 

Autónoma dos Açores.  

Nenhum Governo Regional se tinha deparado com uma realidade 

socioeconómica tão complexa, resultante da infeliz confluência de dois 

acontecimentos com consequências nefastas, uma pandemia que, para além das 

implicações de saúde pública, decepou a vida económica no seu sentido lato. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

É verdade! 

A Oradora: Desde o emprego até à capacidade de produção. E uma guerra que, 

para além das suas implicações humanitárias, destruiu qualquer possibilidade de 

uma retoma económica salutar, provocando uma inflação desmesurada, fazendo 

piorar parte dos problemas que já se vinham sentir desde a pandemia e ainda 

com a agravante da crise energética.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Mesmo perante tal conjuntura, diga-se negra, o atual Governo 

Regional mostrou ser possível a concretização de um orçamento coerente, 

baseado numa ideia de compromisso bilateral entre o Estado, as famílias e 

empresas. Se, por um lado, o financiamento da Região depende dos tributos 

das famílias e das empresas que sofreram imensos sacrifícios durante a 

pandemia, e agora com a inflação e a subida de juros, por outro lado, o Governo 

Regional tem a perfeita consciência de que as famílias e as empresas não 

suportarão condignamente tal tarefa se não existir uma reciprocidade, dando 

primazia às famílias e às empresas.  



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

138 

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Muito bem! 

A Oradora: A proposta do Plano e Orçamento da Região Autónoma de 2023 

integra um pacote de medidas de mitigação da inflação. Um contributo 

relevante para os açorianos perante o atual panorama socioeconómico, que se 

caracteriza por ser complexo, incerto e exigente. Este Orçamento tem a maior 

abordagem na área social da história da autonomia da Região Autónoma dos 

Açores.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: E provámos que tal é possível num período de crise e este é o 

Orçamento das pessoas, das famílias e não o orçamento do betão.  

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Muito bem! Muito 

bem! 

A Oradora: O foco no apoio às pessoas e às famílias, afirma-se através do 

reforço, por exemplo, na intervenção junto das crianças e jovens, o apoio das 

creches – como já foi dito aqui, na governação do PS todas as famílias pagavam 

para beneficiar deste serviço. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Menos! Diga a verdade! 

A Oradora: Com este Governo de Coligação as famílias açorianas vão 

beneficiar de creches gratuitas. Em Portugal continental, as creches gratuitas 

são para aquelas crianças que nasceram a 1 de setembro de 2021.  Nos Açores, 

a partir de 1 de setembro de 2021, aquelas têm as creches gratuitas. Nos Açores 

é para todas as crianças, para as que estão e para as que virão integrar as creches 

gratuitas.  

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Muito bem! Muito 

bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Em relação às amas, na governação do PS, as amas perdiam o 

financiamento quando uma criança deixava de obter os seus serviços, mesmo 

em circunstâncias não imputáveis às amas. Com este Governo de Coligação, à 

semelhança da frequência gratuita em creches, as famílias açorianas também 

mereceram do serviço de amas e as amas terão condições de financiamento 

muito mais favoráveis, pois será aplicado o salário mínimo. Não perderão 

financiamento em circunstâncias não imputáveis às amas. E será organizada 

uma formação a mais pessoas que queiram abraçar esta atividade. Estamos 

conscientes de que esta medida poderá garantir mais atratividade para a 

atividade de amas. 

Quanto aos programas de apoio ao pagamento de propinas e às bolsas de 

frequência do ensino superior, na governação do PS, os estudantes açorianos 

que frequentassem o ensino superior não beneficiavam destes apoios.  

Deputada Andreia Cardoso (PS): Menos!  

A Oradora: Com este Governo de Coligação, estes são dois mecanismos de 

apoio que as famílias e os estudantes açorianos podem contar.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: E que têm vindo a ser reforçados, dando resposta a cada vez mais 

jovens e famílias, assente na importância de acesso à educação para o elevador 

social da Região Autónoma dos Açores.  
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Na intervenção junto das pessoas idosas, o complemento regional de pensão na 

governação do PS estava assente num valor de 54 euros mensais. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): O quê?! 

A Oradora: Com este Governo, o chamado cheque pequenino assumirá o valor 

base de mais 43 euros do que o PS dava no complemento para aquisição de 

medicamentos para idosos. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Dava? 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É um 

excesso de linguagem. 

A Oradora: Estamos com uma proposta de 97 euros. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Na governação do PS, o COMPAMID abrangia  7mil pessoas, 7 

mil idosos. Com este Governo de Coligação, como já foi dito aqui pelo Sr. 

Vice-Presidente, já vamos em 19 mil idosos e pretende-se aumentar o número 

de idosos para beneficiar do COMPAMID. Em 2 anos conseguimos fazer mais 

pelas pessoas do que o PS em 24 anos.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Agora na intervenção junto de públicos especialmente vulneráveis, 

com este Governo de Coligação, a estratégia regional de combate à pobreza e 

exclusão social foi revisitada e alterada, para dar resposta efetiva a este 

problema que tanto assola as famílias açorianas, com o apoio científico. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Está a ser! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Então não foi! 

A Oradora: Com este Governo de Coligação, será continuada e melhorada a 

intervenção em matéria de violência doméstica e igualdade de género.  
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Com a implementação do quarto instrumento de políticas públicas em matéria 

de violência doméstica, assim como a implementação da primeira estratégia 

regional de promoção da igualdade de género.  

Com este Governo de Coligação será atualizado o valor padrão dos contratos de 

cooperação, valor cliente e diversas respostas sociais, com efeitos retroativos a 

janeiro 2022, por forma a que as instituições possam prosseguir a 

sua intervenção de forma digna, sem estar permanentemente de mão estendida 

como acontecia anteriormente.  

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Com este Governo de Coligação será fomentada a modernização 

da frota automóvel do tecido social para um consumo automóvel cada vez mais 

elétrico, através do programa “gerações de movimento”. E ainda será criado um 

programa de apoio à aquisição de combustível para as instituições para 

compensar o aumento dos custos de combustíveis e a crise inflacionária a ser 

operacionalizada, à semelhança do que acontece para as atividades económicas 

da agricultura e da pesca.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Com tais medidas, as famílias ficarão mais bem preparadas para 

enfrentar o incerto futuro económico que nos espera, já com um presente 

marcado pela acentuada inflação.  

Quem discordar destas medidas nesta Assembleia, discordará dos valores 

sociais e humanos das famílias açorianas.  

Deputado Manuel Ramos (PS): Os senhores estão a aproveitar a boleia da 

República! 
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A Oradora: Estamos ao serviço do povo açoriano. 

Os interesses do povo açoriano estão à frente dos interesses partidários.  

É este o momento da superação da negatividade.  

É o momento da união e da confiança 

Disse. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições?  

Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Estêvão. 

 

(Apartes impercetíveis trocados entre alguns Deputados da bancada do PSD e 

do PS) 

 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Sr. Presidente… 

Tem que descontar este tempo, Sr. Presidente. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Outra vez?! Mas afinal quantos Presidentes 

há? 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Começou 

bem. É o entusiasmo! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Vamos conseguir! 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. 

Membros do Governo:  

Eu inscrevi-me nesta fase do debate, mesmo tendo tão pouco tempo, porque eu 

acho que é fundamental fazer referência a este conjunto de medidas que foram 

adotadas por este Governo, no âmbito da Vice-Presidência.  
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Deixe-me que lhe diga, Sr. Vice-Presidente, que estava a ler o conjunto de 

medidas que V. Exa. anunciou aqui,  

Permitam-me fazer esta referência - todos sabem que eu sou de História - eu 

lembrei-me dos irmãos Graco. Lembrei-me de Tibério e Caio Graco.  

Deputado Nuno Barata (IL): É uma boa lembrança! 

O Orador: Sr. Vice-Presidente, este conjunto de medidas, esta ambição toda 

em relação às medidas sociais que estão a ser implementadas por parte deste 

Governo, acho que é algo deve ser referenciado e enaltecido. E acho muito 

importante, Sr. Vice-Presidente que este esforço seja feito, neste momento, 

quando se enfrenta uma conjuntura tão difícil. Mas, Sr. Vice-Presidente, o que 

me agrada mais no âmbito destas medidas é que elas não são apenas para a crise 

do Covid ou para uma crise económica e uma conjuntura específica, são 

medidas para ficar, são medidas para ajudar os açorianos, no futuro, a combater 

aquelas que são as desigualdades que herdámos do Governo do 

Partido Socialista. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: São medidas que não são temporárias, são medidas estruturais. E, 

Sr. Vice-Presidente, é isso mesmo que temos que fazer que é alterar 

estruturalmente a sociedade açoriana e fazer justiça onde é necessário fazer. E é 

este o caso.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 
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Deputado Carlos Silva (PS): Não fique assim só por causa de uma sondagem! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado.  

Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Furtado. 

(*) Deputado Carlos Furtado (Indep.):Muito obrigado Sr. Presidente, Sras. e 

Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Vice-Presidente: 

Diga-me, por favor, onde é que no Plano para 2023 está identificada a rubrica 

“Acordos com as autarquias”, que estava identificada no documento idêntico do 

ano passado, onde constavam aproximadamente 2 milhões de euros 

relativamente à habitação.  

Diga-me, ainda, Sr. Vice-Presidente, se no “Apoio à reabilitação”, o incremento 

de apenas mais 3% nos quase 5 milhões de euros que estavam identificados no 

ano passado, se 3% a mais faz jus àquela que tem sido a inflação dos últimos 

meses, onde os custos da construção aumentaram brutalmente? 

Diga-me ainda, Sr. Vice-Presidente, se em termos de promoção de  

habitação para as famílias da classe média, se entende que 200 mil euros se é 

valor suficiente para auxiliar as famílias em autoconstrução? 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Mudou de pasta! 

O Orador: Diga-me, ainda, Sr. Vice-Presidente, se as creches gratuitas para 

todos acabam no dia em que já não cabe mais ninguém na creche, ou seja, se 

estaremos aqui a anunciar uma medida que depois, na prática, não se 

pode configurar por indisponibilidade dos lugares nessas creches? 

Deputado António Lima (BE): E o apoio à natalidade? 

O Orador: Diga-me, Sr. Vice-Presidente, se nós estamos a enganar pessoas 

quando temos esse tipo de discurso? 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Ah, menos qualquer 

coisa! Menos um bocadinho! 



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

145 

O Orador: Diga-me ainda, Sr. Vice-Presidente, se uma política de natalidade 

que permite que um rico na Água D’alto tenha 1500 euros para um filho que 

nasce e na freguesia ao lado, a Ribeira Chã, um pobre não tenha 1500 euros? 

Deputado José Contente (PS): Não Ribeira Chã não pode ser, porque há 

ciganos! 

O Orador: Diga-me, Sr. Vice-Presidente, se isso é a justiça que o senhor quer 

trazer a este novo ano 2023? 

Muito obrigado.  

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições?  

Tem a palavra o Sr. Vice-Presidente do Governo. 

Deputado Carlos Silva (PS): Com tanta pergunta, alguém há-de esclarecer. 

(*) Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): (se não há mais 

ninguém para encerrar este debate), Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Agradeço as questões que foram colocadas.  

Começando do fim para o princípio, quase que respondo, quer à Sra. Deputada 

Alexandra Manes - que aproveito para felicitar pelo seu aniversário - quer 

também ao Sr. Deputado Carlos Furtado. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Também faço anos! 

O Orador: Como sabe, há uma parte da sua pergunta que já não está na Vice-

Presidência, porque passou para a Presidência do Governo. E, portanto, 

naturalmente que iremos responder. 

Quanto à questão das medidas,  Sr. Deputado, os 200 mil euros para a 

autoconstrução, é complementar a todas as outras medidas. E devo lhe dizer 

que até mais do dobro do que havia antes. E, portanto, esperamos (é uma 

previsão) se eventualmente for ultrapassado, pois cá estaremos para resolver, 

mas é um acréscimo às medidas, um acréscimo às medidas que no passado não 
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se tinha executado mais do que cento e poucos mil euros. Não se executou em 

todos os anos para autoconstrução, até 2020, mais do que cento e pouco mil 

euros nos melhores anos. Portanto, parece-me que o valor é substancial. 

Quanto à outra medida, devo-lhe dizer que tem que haver um critério. E 

o critério foi o  “despovoamento”. Ou seja, quem perdeu mais que 5% da 

população, começamos por aí, é um projeto piloto. 

Deputado António Lima (BE): Mas porquê 5%? 

O Orador: Vamos avaliar, em progresso, Sr. Deputado. Se 

houver melhoramentos para fazer, cá estaremos para os fazer. E, portanto, 

relativamente a uma questão que o preocupa, e com certeza acreditará que 

também a nós, e por isso é que aumentámos já este ano 126 vagas em creche… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: … porque tínhamos a consciência de que havia falta de vagas em 

creches, mas respondendo também à Sra. Deputada Alexandra Manes,  como 

podem ser criadas…? 

Eu acho interessante que até ao mês passado, era que a creche tem que ser 

gratuita para todos, é gratuita para todos e de repente, não há vagas. 

Deputado António Lima (BE): Há mais de 5 anos que dizemos isso! 

O Orador: E de repente, não há vagas, passou a ser outro problema. 

Nós encontramos soluções. Os senhores criam problemas, Sr. Deputado 

António Lima. 

Nós encontramos soluções e os senhores procuram problemas. 

Estavam satisfeitos. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 
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O Orador: É essa a diferença deste Governo para o seu partido. É exatamente 

esta: procuramos soluções, os senhores procuram problemas. 

Porque os senhores estavam satisfeitos com a creche gratuita. Vem a creche 

gratuita, juntam mais um problema. Mas é um problema que vamos enfrentar… 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: … e vamos resolver ao contrário e vamos resolver, ao contrário…  

Deputado António Lima (BE): Então porque é que não encontra? 

O Orador: As creches gratuitas estavam anunciadas desde a tomada de posse 

deste Governo. Até ao fim da legislatura, teríamos 

creches gratuitas nos Açores.  

Deputado António Lima (BE): Ah, está bem! 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

  

O Orador: O senhor é que com a sua atitude populista e o seu partido, vieram 

dizer aquilo que nós já dizíamos desde o início da legislatura. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Justiça seja feita, o Bloco já diz isso há 

muito tempo. 

O Orador: Chama-se populismo e demagogia, Sr. Deputado! 

É que respondemos ao requerimento, sem subterfúgios e no prazo, Sr. Deputado 

António Lima. 

Bom, Sra. Deputada Alexandra Manes, vamos responder à sua pergunta e 

também ao Sr. Deputado Carlos Furtado. 
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Sra. Deputada: 

Como podem ser criadas vagas em creche? 

Sra. Deputada Alexandra Manes: 

Sobre o aumento da rede de amas, devo anunciar que já vamos fazer um curso 

de formação de amas, (já em dezembro) na ilha de São Miguel, na ilha que mais 

necessita, na ilha de São Miguel, para formação de 12 amas - já no mês de 

dezembro, Sra. Deputada. É uma maneira de aumentar o número de vagas.  

A outra é a construção e/ou “ampliação de edifícios existentes” - também temos 

em São Miguel prevista uma nova creche com 44 vagas e outras 8 novas vagas 

na ampliação de outra infraestrutura e, portanto, mais 52 vagas só aqui.  

Depois, Sra. Deputada, também temos uma medida que consideramos muito 

interessante de que fomos alvo de muitas críticas, mas somos racionais no 

investimento público que é a reconversão dos jardins de infância em creche, 

passando esta valência educativa para o seio do sistema educativo. E aqui 

vamos criar muitas vagas de creches, Sra. Deputada.  

Deputada Andreia Cardoso (PS): E…? 

O Orador: Também estamos a aproveitar as infraestruturas. E também se faz 

pela revisão dos protocolos com instituições que tenham disponibilidade do 

espaço para o aumento de vagas. Como vê, até prevemos, Sra. Deputada, 

aumentar até 2025, mais de mil vagas em creches. Portanto, cá está a resposta a 

pormenorizada à  

questão que colocou. 

Na ilha das Flores também vamos aumentar o número de vagas, bem como na 

ilha de São Jorge, no Centro Intergeracional de Santo Antão, onde vamos 

aumentar o número de vagas. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 
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O Orador: Portanto, é são boas notícias que tenho para lhe dar e agradeço-lhe a 

pergunta. Depois no PO 20/30, também contamos ter os investimentos nessa 

matéria.  

Acho que respondi também à sua pergunta, Sr. Deputado Carlos Furtado.  

Sr. Deputado José Pacheco, pois exatamente, é um programa em progresso, 

vamos avaliar. E cá estaremos para sermos fiscalizados pela oposição 

democraticamente. Cá estamos para sermos sujeitos à vossa fiscalização. 

Deputado José Pacheco (CH): Chama-se democracia! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito mais do que isso! 

O Orador: Naturalmente, isso chama-se democracia. 

E, portanto, julgo que é um programa responsável. É um programa muito 

simples, basta chegar à farmácia com o cartão de cidadão da criança para ter 

acesso a produtos que realmente fazem falta, são prioritários. Não quer dizer 

que há outros que não sejam,  

mas estes, no nosso entender, são prioritários. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

O Orador:  Não quer dizer que outros não sejam, mas estes, no nosso entender, 

são prioritários. É um sistema escrutinado e simplificado, como aliás, foi o do 

COMPAMID. 

Portanto, acho que respondi também à sua pergunta, Sr. Deputado José 

Pacheco.  

Sra. Deputada Célia Pereira, não queria deixar também de lhe responder e 

dizer-lhe o seguinte:  

Nas minhas visitas que faço às freguesias em que ando pelos Açores todos, 

também faço pesquisas. E por acaso pesquisei que há mais de 20 anos, a 

CRESAÇOR tinha sido criada para implementar a “estratégia nacional de 

combate à pobreza”. 

Deputada Andreia Costa (PS): Oh Sr. Vice-Presidente! 
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O Orador: Não vou adjetivar o trabalho CRESAÇOR, o que eu vou adjetivar é 

a pobreza. E, portanto, o que eu lhe quero dizer, Sra. Deputada, é que este 

Governo está empenhado com todos, porque não pode fazer sozinho, no 

combate à pobreza. E, por isso mesmo, estamos a aplicar ainda medidas do 

Governo do Partido Socialista, sem nenhum problema.  

Dizer-lhe, ainda, o seguinte: o despovoamento, Sra. Deputada Célia Pereira, que 

naturalmente a preocupa, preocupa a mim e preocupa a todos, não começou há 

dois anos. São causas profundas que temos que avaliar (o despovoamento) 

como é que aconteceram nos Açores. Mas já aconteceu há um quarto de século. 

Deputada Andreia Costa (PS): Se calhar há muito mais do que isso. 

O Orador: É só ver desde quando é que os Açores começaram a perder 

população. E é muito interessante ver desde quando. 

A Sra. Deputada, naturalmente nessa matéria, também sabe o que lhe estou a 

dizer agora. Mas eu pedia o seu apoio e do seu partido, sinceramente. O 

Governo com humildade, pede o vosso apoio… 

Deputado Carlos Silva (PS): Qual humildade?! 

O Orador: … para quando a Senhora Ministra do Trabalho e Solidariedade 

Social disser “Esta é uma medida de âmbito nacional, ela também se aplica aos 

Açores e à Madeira”. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Porque não se aplica. 

A garantia para a infância, porque é que não se aplica aos Açores e à Madeira? 

Porque é que o financiamento das creches no continente também não vem a 

respetiva verba para a Região Autónoma dos Açores? 

Esta é a pergunta que eu gostaria que o Partido Socialista se empenhasse… 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Mas claro que vem! 
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O Orador: Não é a resposta que temos, Sra. Deputada Andreia Cardoso. Oxalá 

que venha, faço votos para que venha e quando vier, obviamente registo as suas 

palavras. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): É claro que vem. Tem que vir 

necessariamente. É inevitável. 

O Orador: Diz a Sra. Deputada Andreia Cardoso “é claro que vem, tem que 

vir”. E, portanto, com essa medida nacional… 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Tem que vir. 

O Orador: Se eu puder terminar com alguma tranquilidade, agradecia.  

Vejo que o tempo continua a contar, Sr. Presidente e eu não consigo falar. 

Portanto, eu termino, porque não consigo falar. 

Muito obrigado. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Presidente: Obrigado Sr. Vice-Presidente. 

Para uma interpelação tem a palavra o Sr. Deputado António Lima. 

(*) Deputado António Lima (BE): Muito obrigado, Sr. Presidente, eu vou 

entregar à Mesa para fazer distribuir pela Câmara as nossas propostas de criação 

de rede pública gratuita universal de creche na Região Autónoma dos Açores e, 

obviamente, gratuidade para todas as crianças dessa mesma rede pública, para 

demonstrar que aquilo que o Governo diz que foi a sua invenção e é o Governo 

que está a fazer, que só pode ser o Governo que é quem governa, já era proposto 

há muito pelo Bloco de Esquerda, que não se lembrou nem  

das listas de espera nem da gratuidade nem hoje ou ontem. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Sr. Deputado utilize o seu tempo. 

Isso já não é interpelação. 

O Orador: Há muitos anos que fala delas.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): A 

interpelação conta para o tempo. 
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Deputada Andreia Cardoso (PS): Não, não conta. 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. Assim que a Mesa rececionar o 

documento, fá-lo-á distribuir pelos Srs. Deputados. Tem a palavra o Sr. 

Deputado Carlos Furtado.  

(*) Deputado Carlos Furtado (Indep.): Obrigado, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sr. Vice-Presidente: 

Desculpe, mas se o senhor queria criar um modelo de apoio à natalidade, que 

fosse consensual, não fazia em resolução do Conselho de Governo. Faria nesta 

Casa com o contributo de todos os Deputados, para que saísse um documento 

que satisfizesse a maioria dos representantes do povo. Não o fez, preferiu fazer 

em resolução do Governo, o senhor lá saberá as razões, mas fica o senhor que eu 

nunca descansarei enquanto esse direito não for universalmente atribuído a todas 

as crianças dos Açores e não àqueles que o senhor escolheu! 

Muito obrigado.  

Deputado Manuel Ramos (PS): Não foi ele que escolheu! 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Presidente do Governo Regional.  

(*) Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito obrigado, 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice Presidente, Sras. e Srs. 

Secretários Regionais:  

Na verdade, intervenho tendo em conta o questionamento que o Sr. Deputado 

Carlos Furtado fez referência, quanto ao poder local, e bem, o Sr. Vice-

Presidente deu nota que já não está no quadro da Vice-Presidência do Governo. 

Mas uma vez que é a primeira intervenção que faço no dia de trabalhos que hoje 

se inicia, no âmbito do debate e apreciação dos instrumentos de planeamento da 

Região Autónoma dos Açores, o Plano e Orçamento para 2023, permita-me 

também dar nota de dois eventos neste plenário. O primeiro é de saudação ao 

Sr. Deputado Luís Costa que agora em substituição, inicia os seus trabalhos 
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numa semana parlamentar relevante e decisiva, bem-vindo, Sr. Deputado 

e votos de um bom trabalho no desempenho da representação dos açorianos. 

Deputado Luís Costa (PSD): Obrigado. 

O Orador: À Sra. Deputada Alexandra Manes, hoje, em dia de aniversário, 

também em nome pessoal, deixo uma palavra de felicitação, saúde e boa vida e 

longa vida para si e para todo o trabalho que desenvolve em prol, naturalmente, 

não só da sua família, mas também de todos os açorianos, enquanto 

representante dos mesmos.  

Para que fique claro, em relação à visão que este Governo tem na relação com o 

poder local e na sequência da intervenção do Sr. Deputado Carlos Furtado, 

tranquilizá-lo. E, aliás, reforçar que este Governo, ao contrário dos que lhe 

cederam, olha para o poder local como verdadeiros parceiros de 

desenvolvimento dos nossos territórios, sejam eles o município, sejam eles as 

freguesias. E isto é bem notório no desempenho da relação entre este Governo e 

as nossas autarquias.  

Fica, pois, com as provas dadas e o compromisso para o futuro, esta evidência. 

Somos bons parceiros do nosso poder local, isto é, bons parceiros das nossas 

freguesias, isto é, dos nossos fregueses, dos nossos municípios e dos nossos 

munícipes. Sendo certo que ao contrário da negação do anterior Governo, nós 

resolvemos o pagamento de uma dívida não reconhecida há mais de 10 anos aos 

municípios, no que diz respeito à taxa variável de IRS. Este Governo, ao 

contrário do que o antecedeu, comprometeu-se com os municípios e está a 

pagar. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: E é justo para os nossos municípios, para o desenvolvimento dos 

nossos concelhos.  

É verdade igualmente que, ao contrário do anterior Governo, no que diz 

respeito ao novo quadro financeiro plurianual da União Europeia, nós 
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comprometemo-nos com a Associação de Municípios da Região Autónoma dos 

Açores a que apesar da execução do período plurianual de fundos comunitários 

13/20 ser abaixo da previsão, nós vamos manter os mesmos 160 milhões de 

euros de compromisso e de cooperação com os municípios dos Açores. Faz toda 

a diferença, tem razão o Sr. Deputado quando questiona sobre essa matéria, mas 

a resposta é, sobretudo, uma resposta de boas notícias para a sua inquietude e, 

sobretudo, para os nossos autarcas de freguesia e de município.  

Sim, nós também estamos em condições de, em breve, e contando obviamente 

com os documentos de planeamento e de orçamentação - este e o próximo – 

assegurar o pagamento aos municípios relativamente ao designado IVA 

turístico, faremos no sentido de robustecer a disponibilidade financeira do 

nosso poder local. Igualmente introduzir aqui um processo de regime jurídico, 

de cooperação técnico financeira com as freguesias que dê, sobretudo, aquilo 

que até hoje (e sobretudo com a governação anterior), não se 

questionou devidamente, apesar das denúncias possíveis quanto ao retrato que a 

Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas evidenciou: tratar com 

equidade as 155 freguesias e os 19 municípios. Criaremos, por isso, um regime 

que dê critério, equidade. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! Muito bem! 

O Orador: E, sobretudo, fácil escrutínio e transparência na relação técnico-

financeira entre o Governo dos Açores e as nossas autarquias. 

Muito obrigado.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Presidente do Governo Regional. Pergunto se 

há mais inscrições?  
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Sra. Deputada Ana Luis, faça um favor, tem a palavra.  

(*) Deputada Ana Luis (PS): Obrigada Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente, Sras. e  Srs. Membros do Governo, Sr. Vice-Presidente, uma 

nota prévia para lhe dizer que rejeito totalmente a crítica que dirigiu à bancada 

do Partido Socialista daquela tribuna, dando conta de que a nossa crítica era 

destrutiva e hostil.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não foi só 

ao Partido Socialista, foi à esquerda! 

A Oradora: E digo-lhe isto porque na qualidade de partido maioritário nesta 

Assembleia, desde o primeiro dia que ocupámos esta bancada, temo-lo feito 

com responsabilidade, com propositura e, acima de tudo, com sentido de dever 

para com quem servimos, que é o povo açoriano.  

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado João Bruto da Costa (PSD):De propositura ainda não vimos nada! 

A Oradora: Também dizer que a nossa crítica também não é destrutiva nem ao 

estilo, porque estudámos os documentos, ouvimos as pessoas, por isso não 

falamos de forma isolada, nem estamos sozinhos nesta crítica. 

Por último, mas não menos importante, Sr. Vice-Presidente, sabe que lhe tenho 

muita estima por isso, a minha crítica não será destrutiva e muito menos hostil, 

mas será assertiva, veemente e baseada em factos. 

assertiva… 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não acredite nisso, Sr. Vice-Presidente! 

A Oradora: Por isso, Sr. Sr. Presidente, o Partido Socialista entende que estes 

documentos estão completamente em contra ciclo com o atual contexto 

económico e financeiro que vivemos e que se irá agravar.  
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Numa altura em que todos os recursos tinham que estar canalizados para as 

empresas e para as famílias - e são muitos os recursos financeiros, os maiores 

de sempre que estarão disponíveis para os Açores - perde-se, mais uma vez, 

uma oportunidade para a acudir às necessidades da nossa população. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): Não 

apoiado! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não é verdade! 

A Oradora: E o Partido Socialista aqui tem estado, desde há  

Muito, a alertar para esta situação e a apresentar uma série de medidas para 

fazer face a este momento de crise. 

O Programa de Governo destaca duas páginas à questão da habitação, 

considerando-a inclusivamente de ser um instrumento 

reordenamento demográfico. Poderíamos passar aqui a tarde toda a falar sobre a 

forma de combater o despovoamento, tendo a habitação como a sua principal 

alavanca.  

É verdade que o acesso às valências sociais é muito importante, Sr. Vice-

Presidente, mas se não tivermos uma casa para morar, como é que fixamos os 

professores? Como é que fixamos os médicos? Como é que emancipa mos os 

jovens casais? Como é que damos perspetivas de futuro aos jovens que querem 

regressar à sua ilha?  

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso não é verdade! 

A Oradora: Julgo que - julgo não, tenho a certeza - não há dúvidas nenhumas 

que não é atribuição de um cheque para gastar nas farmácias que vai responder 

a estas preocupações. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Ai vai, vai! 

Deputado Mário Tomé (PS): Muito bem! 

A Oradora: Uma medida que é por si só discriminatória, porque deixa duas 

ilhas de fora - o Faial e Santa Maria - onde também há, Sr. Deputado José 
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Pacheco, diminuição da população. Não há é no valor que o Governo (ou o 

senhor) decidiu estabelecer como mínimo, que são os 5%. Portanto, é preciso 

que isso fique claro. E mais, medida esta que o Governo adotou como sua, 

para dar uma boleia ao CHEGA e garantir a sua estabilidade governativa. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

A Oradora: Também dizer que a nossa crítica também não é 

Aliás, há algo que é recorrente e nesta Legislatura e, aliás, falo também em 

relação aos outros partidos.  

A verdade é que apesar das boas intenções do Programa do Governo, este é o 

terceiro plano de investimento, Sr. Vice-Presidente e na área da habitação, 

repetem-se as palavras, repetem-se os números, mas pouco mais se conhece. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Isso fica-lhe 

mal! 

A Oradora: Não há estratégia nem capacidade de execução, porque se formos 

ver o último relatório conhecido, por exemplo, a Ação “promoção, reabilitação 

e renovação habitacional”, a taxa de execução é de apenas 36,5%, uma das mais 

baixas do seu departamento governamental. 

Se formos, por exemplo, analisar o relatório de monitorização do PRR, o senhor 

também sabe que está lá dito claramente… 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): Não, não está! 

A Oradora: … no que toca à reabilitação e construção de habitações, que se põe 

em causa a nossa capacidade de executar estas verbas, porque até agora não 

foram cumpridas as metas. Por isso, temos muitas dúvidas da capacidade deste 

Governo para executar as verbas que estão previstas na área de habitação para o 

ano que vem. 

Mas esta preocupação da habitação não é exclusiva do Partido Socialista. 
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Deputado Gustavo Alves (PPM): Nem nova. 

A Oradora: Nas reuniões que temos feito com as instituições, com 

as freguesias e com a população, a questão da habitação é a principal 

preocupação de todos.  

Deputada Andreia Costa (PS): Muito bem! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Mas isso é só agora?! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): A senhora 

quer ir mesmo por esse caminho? 

Deputado Manuel Ramos (PS): Quantas casas foram apoiadas?! Dez. Só ouve 

o que quer! 

A Oradora: E se todos nós partilhamos estas preocupações, também de todos 

nós é desconhecida a estratégia deste Governo para a habitação, que se tem 

limitado a manter as medidas do Governo do Partido Socialista. Mas, Sr. Vice-

Presidente, para problemas novos, porque nós agora nos confrontamos com 

problemas novos… 

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Ah sim, sim! 

A Oradora: … temos que ter medidas novas ou, pelo menos, a criatividade de 

ajustar as medidas existentes às novas realidades. 

O Sr. Secretário Regional das Finanças, na sua intervenção também falou de 

uma crise que não existia há 30 anos. A Sra. Deputada Nídia Inácio também 

disse que de facto estamos perante algum problema. Eu convido-vos a todos a 

ler este documento, que é o plano de investimentos para 2023, e verão que 

apenas no departamento da Vice-Presidência – há que dar lhe dar o mérito - há 

uma referência ao momento que agora vivemos, quando se refere à realidade 

socioeconómica da Região. Em nenhum outro departamento governamental se 

fala dos problemas das empresas com o aumento do custo das matérias-primas, 

com os custos de  
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transporte, com as dificuldades tesouraria, com os problemas da família na 

aquisição dos bens de primeira necessidade, com o crédito à habitação, zero! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não temos falatório, temos medidas! 

A Oradora: Quem ler estes documentos daqui a 30 anos, nunca poderá 

acreditar que é esta a situação que atualmente  

vivemos e que se vai agravar. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Vai ver o que vai ser feito! 

A Oradora: Por isso, Sr. Vice-Presidente, eu pergunto-me: 

- O Sr. Deputado Artur Lima, que se sentava ali naquela cadeira, o que diria 

perante estes documentos?  

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra o Sr. Vice-Presidente do Governo. 

(*) Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Sr. Presidente, Sras. e 

Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sra. Deputada, 

Ana Luis, a estima, como sabe, é mútua.  

Devo lhe dizer o seguinte: o que o Sr. Deputado Artur Lima diria dali é que 

estes documentos são muito bons.  

 

(Risos de alguns Deputados das bancadas da Coligação) 

 

Deputada Ana Luis (PS):  Não me parece. 

O Orador: Era o que ele diria. Que fizeram um excelente plano e orçamento. 
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Deputado Nuno Barata (IL): E o Sr. Deputado Paulo Estêvão apresentaria 300 

propostas de alteração. 

O Orador: Sra. Deputada Ana Luís, com a mesma consideração que lhe tenho, 

devo dizer que o Sr. Deputado Artur Lima, a favor dos açorianos, aprovou 

favoravelmente planos muito piores do que este.  

 

(Risos do Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração 

Pública) 

 

Vozes de alguns Deputados das bancadas da Coligação: Muito bem! Muito 

bem! 

O Orador: Pôs em primeiro lugar o interesse dos açorianos e não do seu 

partido. E a Sra. Deputada é testemunha disso. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Quer dizer que este é mau?! 

O Orador: Está a ver, Sra. Deputada Andreia Cardoso, quando se retira uma 

frase do contexto dá aquilo que nós não queremos? Está a ver?  

Deputada Andreia Cardoso (PS): O que é que foi? Eu não tirei nada do 

contexto! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS):É caso para dizer: volte Deputado Artur Lima, 

que está perdoado! 

O Orador: Portanto, eu disse e repito, e a senhora ouviu, Sra. Deputada Ana 

Luis, a meta da habitação de tipo A em 2021 está cumprida. E temos o objetivo 

de construir 277 como objetivo. E, portanto, nós melhorámos, temos é previsto 
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que possamos cumprir as metas este ano desembolso até ao final do ano. É o 

que diz o relatório.  

Agora, Sra. Deputada, permita-me que lhe diga o seguinte: eu perguntei-lhe se 

queria ir um bocadinho por esse caminho, porque a habitação é um problema na 

Região Autónoma dos Açores, mas não é nestes 18 meses, é nos últimos 

25 anos. 

Deputada Ana Luis (PS): Mas há problemas novos. 

O Orador: Mas vou ainda perguntar se sabe, entre 2012 e 2020, quantas casas o 

seu Governo construiu no Faial? Uma! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Deputada Andreia Costa (PS): Oh Sr. Vice-Presidente, francamente! 

Deputada Ana Luis (PS): O Faial não tem necessidade, o senhor sabe que não 

precisa. 

Deputado Nuno Barata (IL): Sra. Deputada, até atafonas foram transformadas 

em casas. 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos permitir que o Sr. Vice-Presidente 

termine a sua intervenção.  

O Orador: Mas, Sra. Deputada Andreia Cardoso, sabe quantas casas foram 

construídas entre 2008 e 2012 em São Miguel? Sabe?  

Em são Miguel, onde a carência habitacional é mais premente, em 8 anos, 43 

casas. 

Deputada Ana Luis (PS): E sabe que se compraram casas? 

O Orador: Sabe quantas foram construídas em Santa Cruz da Graciosa? 2. 

Deputado José Ávila (PS): E recuperadas? Diga lá. 
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O Orador: Ó Sr. Deputado, o total na Graciosa de casas recuperadas e 

construídas são 2. É o que consta aqui, Sr. Deputado. 

Deputado José Ávila (PS): Não é verdade. Eu vou lhe provar que não é 

verdade! 

O Orador:  É verdade, sim senhor. Em Santa Cruz das Flores 4.  

O que resulta é que do total de casas entre 2012 e 2020, na Região Autónoma 

dos Açores, foram 95.  

Deputada Ana Luís (PS): O senhor sabe que se recuperaram imensas casas? 

Deputado Mário Tomé (PS): O senhor sabe quantas foram recuperadas? 

O Orador: O que dá uma média de uma casa por ilha, Sra. Deputada Ana Luís. 

É isto que eu tenho para lhe dizer. E gostaria de não lhe dizer mais. Muito 

obrigado.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): O Sr. Deputado José Ávila está 

habituado a berrar na Graciosa, mas comigo não berra! 

Deputado José Ávila (PS): Oh senhor, não é verdade. Eu vou lhe provar que 

não é verdade. 

Presidente: Muito obrigado Sr. Vice-Presidente.  

Tem a palavra a Sra. Deputada Vitória Pereira. 

Deputada Vitória Pereira (PSD): Obrigada Sr. Presidente.  

Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do 

Governo, Sr. Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo:  

O acesso à habitação é um direito consagrado na Constituição que deve ser 

garantido a todas as famílias através de uma oferta pública justa, transparente, 



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

163 

ao alcance do rendimento das famílias e compatível com a taxa de esforço das 

famílias açorianas.  

Os desígnios da estratégia habitacional a que se propôs a este Governo 

constituem um ponto de viragem da inércia do passado…  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Deputado João Vasco Costa (PS): Não apoiado! 

A Oradora: … ampliando a oferta pública de habitação social, promovendo a 

habitação própria e a custos controlados, incentivando o arrendamento acessível 

e ainda apoiando as famílias com crédito habitação.  

Deputado Carlos Silva (PS): Onde é que isso está? 

A Oradora: Os desígnios da estratégia habitacional a que se propôs este 

Governo, pretende dignificar as famílias açorianas no direito a um teto em 

condições dignas e adequadas, numa altura tão difícil para as suas economias, 

tão difícil para a aquisição de habitação, dificuldades estas acrescidas para os 

nossos jovens.  

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro) e Deputado João 

Bruto da Costa (PSD): Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Este Governo através do PRR contará com 60 milhões de euros 

para apoiar o parque habitacional da Região, com  vista a construir 277 novas 

habitações e a reabilitar 551 habitações do parque habitacional.  

No Plano e Orçamento para o ano de 2023 que aqui se debate, está prevista uma 

dotação total para habitação de  cerca de 26 milhões de euros. Está previsto um 

aumento de 538 mil euros, com destaque no investimento do parque 

habitacional da Região.  

Este Governo dá e dará resposta a várias situações votadas à negligência pela 

governação socialista, seja pela reabilitação, seja pelo aumento de habitações a 

construir, como os lotes do empreendimento habitacional Trás-os-Mosteiros na 

Ribeira Grande. 
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Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

  

A Oradora: Situação esta situação esta que se arrastava desde 2008 no 

concelho mais jovem do País, que o PS não foi capaz de resolver e que agora 

permitirá a oferta de 52 habitações em regime de arrendamento com opção de 

compra.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: A aquisição do edifício dos Foros Solmar em Vila Franca do 

Campo representou um custo de 1 milhão e 61 mil euros… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem!  

A Oradora: … garante a médio prazo, o aumento do parque habitacional da 

Região destinado ao regime de arrendamento com opção de compra.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Como nunca antes visto!  

A Oradora: O loteamento de Santa Clara, em Ponta Delgada, permitirá criar 

condições necessárias à implementação de 22 novas moradias.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Já foi lançado o 

concurso - está a ouvir Sra. Deputada? Já foi lançado. Já está em execução. 

A Oradora: O Loteamento de São Vicente Ferreira, em Ponta Delgada, 

permitirá criar condições necessárias à implementação de 17 novas moradias.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem!  

A Oradora: E ainda investimentos no Bairro da Terra Chã, em Angra do 

Heroísmo, no bairro da nossa Senhora de Fátima, na Praia da Vitória, em 3 

moradias nas Lajes das Flores Cruz e a construção de 2 no Loteamento da Terça 

e a reabilitação de 4 moradias em Sta. Cruz das Flores e a recuperação de 

habitações nos bairros do Aeroporto de Santa Maria.  
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Deputado João Bruto da Costa (PSD) e Vice-Presidente do Governo 

Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

A Oradora: Este Governo dará continuidade aos programas “casa renovada, 

casa habitada”, “famílias com futuro” e apoio de combate à infestação de 

térmitas. 

Continuará em cooperação com os municípios da Região. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Continuará a assegurar o realojamento às famílias que residem em 

situações abarracadas em zonas de risco, como falésias, orla costeira e leitos de 

ribeiras. 

Com este Governo, em 2023, será criado um programa de apoio ao aumento às 

taxas de juro do crédito habitação para as famílias.  

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Programa este anunciado pelo Secretário Regional das Finanças 

em outubro e que o PS tem procurado trasvestir como uma medida sua. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Ah muito bem! Muito bem!  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

  

A Oradora: Este Governo Regional, em 2023, não abdicará da sua 

responsabilidade social no que toca a apoios habitacionais, mantendo os 

vários programas disponíveis, criando novos programas, adaptando-os às 

conjunturas sociais e económicas. 

Este é um Plano de resposta às pessoas e às famílias açorianas, com 

responsabilidade, com compromisso e com execução.  

Disse.  

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Ah muito bem! Muito bem!  
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(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Rui Martins.  

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito obrigado Sr. Presidente, Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente e  

Srs. Membros do Governo: 

Eu venho a debate  instado pela intervenção da Sra. Deputada Ana Luís.  

Quando fala em propositura, diz a Sra. Deputada que é zero medidas para o 

Plano e Orçamento para 2022. Isto foi a propositura do Partido Socialista no 

Orçamento passado para este ano. 

Deputada Ana Luis (PS): Oh Sr. Deputado, eu não tenho tempo sequer para lhe 

dar resposta. 

O Orador: Propositura é apoiar a taxa turística, que é isso que os Açores 

precisam. Precisam duma taxa turística em 2023. Propositura é alterar o 

complemento especial para o doente oncológico, abrangendo todos os utentes, 

em vez de alterar a diária dos doentes deslocados. 

Isto é a propositura e seriedade do Partido Socialista. 

Isto é o que resume a vossa intervenção, Srs. Deputados do Partido Socialista 

durante este ano de 2022. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Bem lembrado! 

O Orador: Depois, gostaria de dizer à Sra. Deputada Ana Luís relativamente à 

habitação, que disse em aparte que o Faial  não precisava de habitação. Por isso, 

uma habitação, neste período de 2012-2029, não há problema nenhuma, porque 

o Faial não precisa. 

Deputada Ana Luis (PS): Eu não disse isso! 
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O Orador: Eu reiteraria esta pergunta, Sra. Deputada, se foi não tem problemas 

de habitação? E se no Faial não há problemas, neste momento, de arrendamento 

para professores, médicos, e todos os profissionais que se queiram cá fixar nesta 

ilha? 

Deputada Ana Luís (PS): Eu não disse isso! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É a 

interpretação das coisas! 

O Orador: Gostaria de dizer outra coisa à Sra. Deputada Ana Luís. Olhe, 

infelizmente a medida de apoio à natalidade, tenho de lhe dizer que, felizmente, 

o Faial não teve a quebra populacional que tiveram, infelizmente, outras ilhas e 

outros municípios para o qual eu também contribuí, para que não houvesse essa 

quebra. 

É um projeto piloto e, obviamente, esperamos que a breve trecho possa 

haver capacidade do mesmo chegar mais longe. 

Deputada Ana Luís (PS): 4,3 é bom? Ou 5 é que é bom? 

O Orador: Mas para chegar mais longe, é preciso ver os resultados efetivos, se 

há ou não uma inversão naquilo que são as taxas de despovoamento. 

De qualquer das formas, a Sra. Deputada Ana Luís diz também que 

relativamente à habitação tem uma preocupação, mas depois, na realidade, 

esquece os problemas que existem relativamente à falta de mão de obra e à falta 

de resposta que as empresas de construção civil estão a ter. 

Deputada Ana Luis (PS): Assumam qual é a estratégia e as condicionantes. 

O Orador: Mas posso lhe dizer mais. 

Olhe, neste momento, o Governo Regional tem inscrito neste Plano e 

Orçamento para 2023 mais de 500 mil euros para reabilitação do parque 

habitacional da Região Autónoma dos Açores, coisa que os senhores deixaram 

absolutamente descurado, daí agora ser necessário fazer este investimento. 
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Depois, devo dizer que em relação aos outros contributos que o Partido 

Socialista tem, é apoio ao pagamento dos encargos com empréstimos à 

habitação. Ora isso está no Plano e Orçamento para 2023. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: E os senhores estão a fazer outdoors de promoção. Fazem muito 

bem! 

 

(Risos de alguns Deputados da bancada do PSD) 

 

Depois ISP. A criação de combustível social não é muito mais abrangente do 

que aquilo que os senhores designam apenas e só de ISP? Eu pensei que iam 

dizer “ISP/2015, cobrámos ilegalmente”. É uma pena que também não o 

tenham feito. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

O Orador: Depois, ainda na semana passada, vi o Sr. Deputado Tiago Branco a 

dizer que quer creches gratuitas extensível às amas.  

Deputada Ana Luis (PS): Aos jardins de infância. 

O Orador: Quer dizer… dia 18? Quando o Sr. Vice-Presidente do Governo 

anunciou isto em setembro e disse que também era abrangente à rede de amas?! 

E o Partido Socialista vem agora propor isto?! 

Isto é o que este XIII Governo está a fazer e que o PS diz que é propositura, 

tentando se apropriar daquilo que são as medidas  

deste Governo.  

Para terminar, devo dizer que este Plano e Orçamento tem ainda do ponto de 

vista da habitação, uma verba de quase 12 milhões de euros para aumentar o 

parque habitacional regional. 

A pergunta que deixo à Sra. Deputada Ana Luís é: Foros de Solmar e 

Empreendimento Trás-os-Mosteiros diz-lhe alguma coisa? 
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Por outro lado, como são quase 12 milhões de euros, vou aqui ao Sr. Deputado 

António Lima e à Sra. Deputada Alexandra Manes do Bloco de Esquerda que 

obviamente fazem uma apreciação muito negativa deste Plano e Orçamento 

para a RAA. 

Devo dizer que os senhores apresentaram para o Plano Anual Regional de 2020, 

uma alteração ao Orçamento para incluir 12 milhões de euros para “reabilitação 

e disponibilização de imóveis e património regional para o arrendamento 

habitacional”. Ora, este Orçamento tem exatamente quase essa verba… são 11 

milhões e 500 mil euros, ou seja, está meio milhão de euros abaixo daquilo que 

propunham em 2020. 

Deputado António Lima (BE): E como é que votou o CDS? 

O Orador: De qualquer das formas…  

Deputado António Lima (BE): Não havia PRR na altura, lembra-se? 

 

O Orador: Ó Sr. Deputado António Lima, estou lhe a dizer que são 12 milhões 

de euros.  

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): Esteja calado! Deixe ouvir. Sempre 

a interromper as pessoas! 

O Orador: O que é curioso nesta sua proposta de alteração, sabe o que é? Sabe 

qual é o interessante e a particularidade desta proposta de alteração? É que 

tiravam 12 milhões de euros ao sistema de incentivos à competitividade 

empresarial… 

que propunham em 2020. 

Deputado António Lima (BE): E …? 

O Orador: … ou seja, o que os senhores queriam para as empresas era zero. 

Deputado António Lima: Zero?! 

O Orador: Essa é que era a vossa proposta. 
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Mas, depois, voltando aqui e de forma muito breve à avaliação muito negativa 

que faz do Orçamento da Região – não foi sequer a nota da LUSA - eu vi a nota 

de imprensa do Bloco de Esquerda que diz “as creches serão gratuitas e então 

temos que avançar rapidamente para a construção de creches”. Ora, aquisição 

de terrenos, fazer projetos, fazer o concurso público para construção, estamos a 

falar de creches para 2028. Ora, eu acho que este Governo está a fazer muito 

mais do que aquilo que os senhores propõem nas vossas propostas para os 

problemas que encontram.  

Deputada Catarina Cabeceiras:  Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Termino dizendo que esta avaliação muito negativa que o Bloco de 

Esquerda faz deste Orçamento, é propor um aumento  

de 20% no cheque pequenino. Ora, este Governo propõe 15%. 

Então, a avaliação muito negativa que o Bloco de Esquerda faz deste Plano e 

Orçamento e… 5%! 

Muito obrigado.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

A Mesa não tem mais inscrições.  

Sr. Deputado Carlos Freitas, faça favor, tem a palavra.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): A Sra. 
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Deputada vai ouvir o que não quer! 

(*) Deputado Carlos Freitas (PSD): Obrigado Sr. Presidente. Sr. Presidente da 

Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Tomei a palavra para dar duas ou três notas num tema que acho muito 

pertinente, que é a ciência. A verdade é que o conhecimento, a investigação e a 

inovação são os principais eixos do desenvolvimento das sociedades. 

O grande desafio deste Governo Regional tem sido o de reforçar a capacidade 

das entidades regionais materializarem a ciência e investigação em efetiva 

inovação. 

Por isso, tem havido uma verdadeira interligação e convergência entre a entre 

a ciência, inovação, tecnologia e competitividade. É exemplo disso, a estratégia 

de investigação e inovação para a especialização inteligente, a RIS3. A RIS3 é 

uma estratégia que terá uma visão de futuro orientada para a excelência. 

Contempla uma nova abordagem estratégica, uma nova abordagem ao serviço 

das pessoas e ao desenvolvimento da Região. Ela cruza 5 pilares essenciais: a 

agricultura, o mar, o turismo, o espaço e a saúde, com 5 áreas transversais. 

Acima de tudo, este Governo Regional tem feito uma mudança de paradigma na 

ciência e na divulgação científica, como sendo a possibilidade na abertura dos 

apoios à comunidade científica, a reformulação do sistema de apoios às bolsas 

de formação avançadas, que faz com que aumente a atratividade do sistema 

científico regional.  

- A atração e a retenção de cientistas e de empresas que invistam em 

investigação e divulgação e estes devem ser valorizados.  

- O aumento de 19,5% em verbas alocadas à ciência em relação ao ano 

transato.  
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- A expansão dos centros de ciência nas 9 ilhas dos Açores. E para este 

Governo, nenhuma ilha fica para trás. Exemplo disso será o Centro de Ciência 

nas Lajes do Pico, na Fábrica da Baleia.  

- Conclusão dos processos do NONAGON e do TERINOV que  

se arrastam desde as governações socialistas. 

- O apoio de 800 mil euros à Universidade dos Açores, o mais alto da 

última década. 

Na Universidade dos Açores, vão ser promovidas bolsas de investigação 

alinhadas com a Estratégia RIS3. Vão ser desenvolvidos diversos estudos a 

destacar as investigações ao nível do leite, da carne, das hortícolas, por forma a 

valorizar e validar cientificamente o que de bom se produz na nossa Região.  

A Universidade dos Açores é e tem sido uma prioridade para este Governo 

Regional, ao contrário do Governo da República. Exemplo disso, temos o 

contrato programa estabelecido pelo ex-Ministro Manuel Heitor em 2020… 

Deputado Bruto da Costa (PSD): Grande amigo! 

O Orador: … que até agora nunca foi cumprido; eram 4,8 milhões de euros que 

se estimava investimento para a Região.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD) e Deputada Délia Melo (PSD): Muito 

bem! Muito bem! 

O Orador: Em suma, este Plano concretiza e cumpre os objetivos de uma 

dinâmica de investigação e inovação a pensar nas pessoas, nos investigadores, 

nos empreendedores, nos empresários e, acima de tudo, nos cidadãos. 

Disse. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 
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Tem agora a palavra para participar no debate a Sra. Deputada Ana  

Luís. 

(*) Deputada Ana Luis (PS):Obrigada Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: Muito rapidamente, Sr. 

Vice-Presidente, para lhe dar conta de que eu gosto sempre de ter os números 

para que efetivamente as informações sejam o mais corretas possível. 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): Já somos dois. 

A Oradora: E, portanto, para lhe dar conta que só na última Legislatura, num 

total de investimento de mais de 50 milhões de euros, foram apoiados 1000 

agregados familiares na área da reabilitação habitacional; 

Vice-Presidente do Governo(Artur Lima): E novas construções? 

A Oradora: 220 no âmbito de agregados do parque habitacional da Região; 173 

agregados para reabilitação no âmbito das térmitas; 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Ui, só 

isso...? 

A Oradora: 366 agregados através dos protocolos com as câmaras juntas e 

IPSS; 2287 agregados no âmbito do incentivo ao arrendamento; e 517 agregados 

no âmbito do subarrendamento. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): E construção 

de novas moradias, novas construções? 

A Oradora: Se formos ter em consideração as últimas 2 Legislaturas, e para 

todos os níveis de apoio à habitação, estamos a falar de 118milhões de euros e só 

 para o Faial 16 milhões de euros. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): E novas 

construções? 

A Oradora:  E, Sr. Deputado Rui Martins, se o senhor fosse tão diligente 

na coordenação do seu grupo de trabalho sobre os fundos comunitários, como foi 

nessa sua rápida questão, ficava muito satisfeita.  
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Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Oh Sra. 

Deputada! 

A Oradora:  Mas, Sr. Deputado, esqueceu-se de um pormenor: o Faial tem 

problemas sim, o senhor quis dizer o que eu disse num aparte, mas isso fica-lhe 

mal, porque eu nem disse o que o senhor disse que eu tinha dito em a parte. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Disse, disse. 

A Oradora: É sempre o truquezinho que essas bancadas gostam de utilizar, que 

é “não disse ao microfone, mas disse em aparte, portanto fica dito, não está 

registado em lado nenhum”. Mas o senhor esqueceu-se de referir que de facto o 

Faial tem problemas habitacionais, mas não são tão graves como os das outras 

ilhas… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): E a 

Terceira? 

A Oradora: … porque nós tivemos um investimento enormíssimo no âmbito da 

reabilitação do parque habitacional do Faial por via do sismo de 1998. E, 

felizmente, no Faial - também no Pico e em São Jorge, mas mais no Faial - a 

maior parte da população ficou com casas condignas e sem problemas. E foi esse 

o aspeto que o senhor se esqueceu de referir. E para acusar por acusar, decidiu 

dizer o que disse. 

Fica-lhe mal, Sr. Deputado!  

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada.  

Sra. Deputada Alexandra Manes pede a palavra para?  

(*) Deputada Alexandra Manes (BE): Para uma interpelação à Mesa. 

Presidente: Faça favor, Sra. Deputada. 

(*) Deputada Alexandra Manes (BE): Obrigada, Sr. Presidente. É para 

informar que vou fazer chegar à Mesa para distribuir pelas Sras. e Srs. 

Deputados parte do dos diários das sessões relativos ao debate do Orçamento 

para 2020, no qual o Bloco de Esquerda entregou uma proposta para a criação 
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de uma rede gratuita de creches e amas na Região, portanto, a gratuidade para 

todas as crianças e para provar que o voto do CDS foi contra a nossa proposta 

em 2020.  

Muito obrigada, Sr. Presidente.  

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): É para aumentar ou para ser 

gratuita? Diga lá. 

Deputada António Lima (BE): É para as duas coisas. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Ó Artur, é como na Venezuela, onde 

cabem dois, cabem quatro! 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Assim que a Mesa rececionar o documento, ele será distribuído.  

Sras. e Srs. Deputados, vamos dar continuidade ao nosso debate. Tem a palavra 

a Sra. Deputada Sandra Dias Faria. 

Deputada Sandra Dias Faria (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo:  

A afirmação da Ciência como uma aposta da Região Autónoma dos Açores foi 

há muito assumida, mas hoje questionamos o que quer este Governo para a 

Ciência na Região uma vez que o que se vê é um recuo e um desinvestimento. 

E passo a provar. 

 

1- Verbas e concursos para projetos de investigação (científicos e em 

contexto empresarial) foi zero em dois anos.  

 

2- Verbas para integração de doutorandos em contexto empresarial (o DOC-

PROF): zero! 
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3- Muitos dos concursos ou iniciativas que foram lançadas repetem o que 

vinha de trás, mas com muito menos verba (apoio a organização de 

reuniões, congressos, etc. ou publicações, só para dar alguns exemplos) 

 

4- Sobre a questão do emprego científico que tanto se falava, nada se sabe. 

À data de hoje, podemos dizer que foi uma “ilusão política”! Nada se 

sabe sobre a continuação ou não das comparticipações regionais para a 

participação em projetos INTERREG e outros programas europeus de 

financiamento para projetos científicos como os ERA-NET. Vão desistir 

dos ERA-NET? Quais? porquê? Já não seria altura para estar à procura 

de novas… 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Os quê?! Ah 

isso! 

A Oradora: Compreendo que o Sr. Vice-Presidente não saiba do que se trata. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): A senhora 

bateu com a cabecinha foi? 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Só a senhora é que sabe! 

A Oradora: 5- Sobre o Terceira Tech Island, medida que envolve 3 áreas 

setoriais, economia, formação profissional e inovação, todos já perceberam que 

foi votado ao abandono. Estão a sufocar o projeto até ao dia em que ele vai 

desaparecer. Mais uma vez, nada foi feito. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Foi duas vezes! 

A Oradora: 6- Sobre a captação de novos projetos ou iniciativas de âmbito 

global que muito enriquecem os Açores, como por exemplo o MBON (Marine 

Biodiversity Observation Network) sedeado no AIR CETRE na ilha 

Terceira, o SST (Space Surveillance and Tracking) sedeado no TERINOV, 

o que tem feito este governo?! Nada…ou quase nada.  
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7- Em relação ao concurso para o laboratório de produtos Lácteos a instalar 

no TERINOV: nada! Em dois anos ainda não lançaram concurso ou, em 

alternativa, apresentaram outro projeto ou solução. Nada foi feito. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): A senhora é 

só gastar dinheiro. 

A Oradora: 8- Só ao fim de 2 anos é que aprovaram a nova RIS3, que estava 

praticamente pronta em 2020. Portanto…, dois anos perdidos.  

Não bastasse tamanha inércia, ainda assistimos a mais retrocesso! 

- O Plano e Orçamento para 2023 prevê um corte de 20,6% no “Programa 

de incentivos ao Sistema Científico e Tecnológico dos Açores” e de 32,3% 

nas “Ações de valorização e promoção da ciência, tecnologia e inovação”! 

Um retrocesso no caminho trilhado, com sérias implicações para o 

desenvolvimento da Região. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Nem merece 

resposta! 

A Oradora: Por outro lado, avizinham-se decréscimos acentuados no próximo 

Programa Operacional 20-30 para a Ciência (alertados disso desde a primeira 

versão já aumentaram de 9M€ para 15M€, mas isso fica muito aquém ainda do 

quadro anterior (48,7M€), uma redução de 56%). 

- Não existe uma estratégia definida por este governo para a Ciência, não temos 

definidas as premissas subjacentes às políticas de promoção da ciência e da 

inovação, nem as metas que se almeja alcançar. 

- Este é um governo de intenções sem consequências! Este é um governo que 

navega sem vela e com o motor de combustão desligado. Diria até que navega 

na “maionese” do momento, sem qualquer rasgo e sem um projeto para os 

Açores e para a Ciência nos Açores.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Um euro por 



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

178 

um euro e zero euros para a universidade! 

A Oradora: Não basta evocar a localização geoestratégica da nossa Região 

e esperar que o Google maps dê uma ajudinha na definição do rumo que se 

quer! É necessário gerar conhecimento e valor, criando condições para tirarmos 

partido desta nossa condição. Com este governo estamos a ficar para trás!! 

Este orçamento não serve a ciência. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso não é verdade. 

A Oradora: Este orçamento não serve a Ciência, este orçamento não serve os 

Açores, este orçamento serve apenas para sustentar esta maioria e os partidos 

que a suportam! 

Disse. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS)  

 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Isso não é verdade. 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições?  

Tem a palavra a Sra. Deputada Catarina Cabeceiras. 

(*) Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Vice Presidente, Srs. Membros do Governo:  

Intervenho agora na sequência daquilo que foi a intervenção da Sra. Deputada 

Sandra Faria. E não posso deixar de dizer que viajar na maionese foi a sua 

intervenção. E tem que analisar melhor os documentos que vamos debater 

esta semana. 

A verdade é que nas áreas da ciência, tecnologia e investigação o investimento 

ronda os 6,6 milhões de euros, trata-se de um aumento de 19,5% em relação ao 

plano e ciência para 2022. É esta a importância que este Governo dá a ciência.  
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(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Depois dizer que nos documentos que temos em mãos, a verdade é 

que este Governo pretende imprimir à política da ciência uma nova dinâmica e 

orientação, centrada na investigação em dimensões com impacto na vida 

coletiva, para que as pessoas e os açorianos também sintam que a investigação 

contribui para a melhoria de vida nos Açores e isto é um passo muito 

significativo. E a ciência deve, sim, também ter esta direção. 

A verdade é que também no que concerne ao desenvolvimento tripular da 

Universidade dos Açores, a verdade é que em 2023 pretende-se apoiar um valor 

de 800 mil euros, o mais alto da última década. É esta a importância que este 

Governo dá à ciência.  

Deputado Paulo Estêvão (PPM):Muito bem! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: E também a verdade é que nestes documentos podemos apreciar o 

esforço de fomentar o desenvolvimento inovador, científico e tecnológico da 

Região, investindo em formação avançada. E a verdade é que para este 

propósito, temos neste Plano e Orçamento uma verba inscrita de 612 mil euros. 

Verba esta, inclui o montante de 441mil euros que são direcionados para o 

financiamento das bolsas de doutoramento em contexto académico, mas 

também 171 mil euros para bolsas de doutoramento e pós-doutoramento em 

contexto empresarial. 
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É esta a importância que este Governo dá a ciência. Estamos, sim, a dar passos 

importantes no sentido da ciência, servir a nossa Região, dar os contributos para 

a nossa Região, valorizando a Universidade dos Açores.  

É esta a importância que este Governo dá a ciência na nossa Região.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições?  

Sra. Deputada Sandra Dias Farias.  

(*) Deputada Sandra Dias Faria (PS):Obrigado, Sr. Presidente.  

Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

Apenas para refutar algumas das afirmações que foram ditas. Obviamente que 

todo o apoio que seja dado a Universidade dos Açores é bem-vindo, mas é 

preciso perceber o retorno que esse apoio traz o apoio ao funcionamento. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Ah, muito bem! 

A Oradora: O apoio ao funcionamento é importante. A construção de 

infraestruturas como NONAGON é importante, mas não podem deixar de ser 

acompanhadas de apoios aos projetos para lá estarem e para fazerem 

desenvolver estas casas.  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 
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A Oradora: E aqui nós temos cortes efetivos no apoio à investigação, projetos 

que estão a morrer nos Açores e que eram projetos estratégicos que este 

Governo está pura e simplesmente a deitar ao lixo. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem!  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não é 

verdade! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): A Sra. Deputada está fora do sítio! 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada.  

Pergunto se há mais inscrições?  

Tem a palavra o Sr. Vice-Presidente do Governo. 

(*) Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sra. Deputada,  Já acabou o seu 

tempo, pronto, mas dizer uma coisa: há uma  

grande diferença, é que nós não queremos brincar à ciência. Nós queremos 

apoiar a ciência.  

Deputada Sandra Dias Faria (PS): Ah sim! 

O Orador: Quanto à Universidade dos Açores, eu tomei muito boa nota 

daquilo que disse. O que lá se investe tem que ter retorno. Tomei muito boa 

nota do que a Sra. Deputada disse. Naturalmente, sabe melhor do que eu aquilo 

que está a dizer. E, portanto, tomei boa nota. 

Quanto ao TERINOV, a senhora sabe tão bem como eu que o concurso ficou 

deserto.  

Deputada Sandra Faria (PS): Qual? 

O Orador: E sabe tão bem como eu como é que vocês deixaram o laboratório. 

E sabem que abrimos concurso agora para o mobiliário que os senhores também 
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deixaram por fazer. E, portanto, quanto ao SST… eu fico com dúvidas se a Sra. 

Deputada sabe o que é o SST, para fazer essa pergunta e fazer essa observação. 

Fico com sérias dúvidas se a Sra. Deputada sabe do que se trata. 

Deputado Carlos Silva (PS): Tão humilde! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): O senhor precisa é que a gente lhe explique o 

que é! 

O Orador: O Sr. Presidente do Grupo Parlamentar e Deputado Vasco Cordeiro 

pode explicar. A Sra. Deputada não me sabe explicar. 

Muito obrigado. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

Deputado José Ávila: Então explique! 

Deputado Vasco Cordeiro: O que é mau é se o senhor precisa que a gente lhe 

explique. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Pergunto se há mais inscrições nesta área governamental?  

Não havendo, vamos avançar para a próxima área governamental.  

Tem a palavra a Sra. Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais, 

faça favor. 

Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais (Sofia Ribeiro): Sras. 

e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo:  

Tornou-se mais do que evidente, desde que o XIII Governo dos Açores tomou 

posse, o investimento e o seu contínuo aumento na área da Educação. Para 

2023, temos um aumento de mais de 2 milhões de euros relativamente ao ano 

anterior. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem, 
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Sra. Secretária! 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Comparando este Plano com o último plano desenhado e 

operacionalizado pelo Governo anterior, regista-se uma evolução de mais de 9 

milhões de euros. Investiremos na Educação 47% mais do que o Governo 

anterior. Praticamente o dobro. 

Deputada Andreia Costa (PS): Este discurso vem sendo repetido há 2 anos. 

A Oradora: Mais uma vez, a maior fatia do Plano volta a ser aplicada na Ação 

Social, com um aumento de 22% relativamente ao ano anterior. Devido aos 

aumentos de preços, decidimos definir um auxílio superior nesta ação do Plano. 

Num ano que se prevê exigente financeiramente, decidimos aumentar o esforço 

do Governo, para não aumentar o nível de esforço das famílias. Aliás, Sr. 

Presidente, o esforço das famílias em 2023 será menor, desde logo pela 

gratuitidade dos manuais escolares. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Até à entrada deste Governo, apenas dois anos de escolaridade 

tinham acesso a manuais gratuitos. Com o primeiro Plano e Orçamento do XIII 

Governo dos Açores, todos os alunos do primeiro ciclo passaram a ter acesso 

gratuito aos manuais escolares. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

A Oradora: Com a introdução do projeto de desmaterialização dos manuais 

escolares, e com o correspondente investimento em Plano, em 2023, terão 

acesso gratuito aos manuais escolares todos os alunos do 1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 5.º, 6.º, 

8.º e 9.º ano de escolaridade. Isto quer dizer que em 2/3 do percurso escolar 
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obrigatório, o acesso aos manuais será universal e gratuito já a partir do 

próximo ano, para além de continuarmos com o regime de empréstimo. 

Essa gratuitidade estender-se-á a todo o percurso escolar de todos os alunos da 

Região. Esta aposta constitui um relevante mecanismo de promoção da 

igualdade no acesso à informação e ao estudo, não só por oferecer manuais a 

todos, mas também pelo facto de garantir ferramentas e equipamentos 

tecnológicos individuais, também eles gratuitos, de complemento ao trabalho e 

ao estudo de elevada qualidade, que antes apenas possível aos alunos com mais 

posses económicas. 

O número de equipamentos tecnológicos continuará a crescer nas nossas 

escolas. O Plano para o próximo ano prevê um aumento na ação do projeto 

Escolas Digitais em cerca de 17%. Este Governo dos Açores continua a apostar 

na introdução de novas medidas de diferenciação pedagógica. Este é também o 

Plano e o Orçamento que prossegue o trabalho de combate à precariedade e 

promove a valorização de profissionais. Esta nossa ação já permitiu a entrada de 

mais de mil trabalhadores nos quadros do setor público da Educação da Região. 

Cinquenta dias após a tomada de posse deste Governo, a Secretaria Regional da 

Educação já tinha apresentado uma proposta de alteração do Regulamento de 

Concurso do Pessoal Docente, limitando a sua contratação sucessiva a termo. 

Se não o tivéssemos feito, estaríamos numa situação absolutamente caótica de 

falta de professores e de educadores. Desde esta alteração, que mereceu o voto 

contra do Partido Socialista, permitimos o vínculo de 429 docentes, vítimas de 

sucessivas situações inaceitáveis de precariedade. Foi por isso que 

conseguimos, no início deste ano letivo, que 99% das necessidades docentes das 

escolas estivessem colmatadas. 

Mesmo com o número de alunos a diminuir nas escolas da Região, há mais 

docentes a lecionar nos Açores; mas há também mais trabalhadores da ação 

educativa nas escolas da Região. 
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Em setembro de 2019, o ano antes da pandemia, e cuja gestão foi exclusiva do 

governo anterior, tínhamos nas escolas 1.911 trabalhadores da ação educativa. 

Hoje, com a alteração dos critérios de atribuição de assistentes operacionais nas 

escolas, com o reforço das equipas multidisciplinares e com a colocação de 

mais técnicos superiores, temos 2.390 profissionais da ação educativa nas 

escolas dos Açores. Falamos de um aumento de cerca de 500 trabalhadores, 

comparativamente ao último ano de governo socialista, quando havia mais 3 

mil alunos. 

Ressalve-se que o trabalho efetuado por este Governo no combate à 

precariedade que existia também nos trabalhadores da ação educativa, permitiu 

colocar 582 trabalhadores nos quadros do sistema educativo regional, num ano 

e meio. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

A aposta no combate à precariedade deste Governo dos Açores também se 

estende aos Assuntos Culturais. Aumentámos um milhão de euros no 

Orçamento, assumindo clara e inequivocamente que os trabalhadores do setor 

cultural devem ter uma carreira digna, e estar colocados nos quadros da Região, 

diminuindo assim as situações de incompreensível precariedade. Encontramo-

nos a analisar as necessidades e a organização das nossas bibliotecas e museus, 

pugnando por mecanismos de gestão de maior eficácia e a estabilidade dos seus 

trabalhadores. 

As ações com maior expressão nas nossas ilhas, nomeadamente o RJAAC, para 

agentes culturais, o SOREFIL, específico para filarmónicas e a recuperação dos 

botes baleeiros, são as ações especialmente protegidas no plano do próximo 

ano. 

Através do Regime Jurídico de Apoio às Atividades Culturais, estamos a prever 

para 2023 um apoio de 850 mil euros. Em 2019, da responsabilidade da 
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oposição, tinham sido pagos menos 174 mil euros do que aquilo que propomos 

para 2023.   

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Quanto ao Programa de apoios às sociedades recreativas e 

filarmónicas, temos previsto para 2023, quase o dobro daquilo que foi pago em 

2019. 

Quanto à aquisição, recuperação e conservação de instalações para entidades 

culturais, temos previstos 100 mil euros que correspondem a um aumento de 

87% daquilo que foi efetivamente pago em 2019. 

Foi feito um rearranjo de forma a termos mais 77 mil euros do que no ano 

passado para a dinamização cultural e um aumento de 33% para a qualificação 

dos serviços externos. 

Os rearranjos que foram feitos para investimentos com a Cultura açoriana, não 

retiram apoios aos agentes culturais; antes protegem-nos, assumindo um 

verdadeiro investimento na Cultura.  Mas o maior investimento que se pode 

fazer na Cultura é o que resulta da democratização, da simplificação e da 

transparência no acesso e da adequação dos apoios às atividades e aos agentes 

culturais. Estamos a rever, em debate alargado, os diplomas de base que são 

estruturantes para o sector, reivindicação de há muito dos agentes culturais. 

Com este espírito, gerimos os assuntos culturais, funcionando como catalisador 

da Cultura. 

“A Cultura é dos açorianos”. 

Disse. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Secretária Regional. Está apresentada esta 

área. Estão abertas as inscrições. 

 

(Pausa) 

 

Podemos sempre avançar para a próxima área governativa. 

A Sra. Secretária provavelmente foi tão eloquente que explicou… 

 

Presidente: Sr. Deputado António Lima, faça favor, tem a palavra.  

(*) Deputado António Lima (BE): Muito obrigado Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sra. Secretária: 

Começo pela segunda área a que se referiu e que nesta minha  

intervenção sobre esta área, quero que seja a primeira, nomeadamente a cultura, 

porque, infelizmente, aquilo que designam de assuntos culturais. com este 

Governo está, mais uma vez, e diria eu quase que eternamente, esquecida.  

O objetivo que é tantas vezes referido como grande o objetivo para a cultura, 

que deve ser um dos grandes objetivos para a cultura ao nível do financiamento, 

temos 1% do investimento para a cultura, está com este orçamento mais longe. 

Vemos isto numa região que quer ter uma Capital Europeia da Cultura em 

2027. E essa contradição é absolutamente dramática num Governo que não 

aposta na cultura e que se esquece desse compromisso que também assumiu de 

ser parte desse grande projeto. 

Diga-me, Sra. Secretária, como é que vai uma região como esta, atingir um 

objetivo, como é, julgo eu, de todos nós, com um investimento que é 27% 

inferior, que corta em inúmeras áreas da cultura, que não promove nem  
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aumenta em nada, em que o apoio à atividade cultural é muito pouco, é muito 

pobre, numa área que é sempre vista como o parente pobre da governação? 

No que diz respeito à educação, Sra. Secretária, ainda em 2017, o Governo 

Regional, aliás, o PSD, na altura, dizia através da agora Sra. Secretária Maria 

João Carreiro, e alertava tantas vezes para a  

implementação de incentivos à fixação de professores. Eles estão criados, é só 

implementar. Ainda esta semana estive numa escola aqui nesta ilha, na Escola 

Secundária Manuel de Arriaga, onde há muitas turmas, várias turmas, sem 

professores, por um problema que todos nós sabemos que existe e o que é que o 

Governo tem feito? Porque é que o Governo não implementa, por exemplo, 

aquilo que o PSD tanto apelava e que agora que está no Governo,  

nada faz, que são os incentivos à fixação de professores? Porque é que o 

Governo não faz?  

Temos bares fechados, bibliotecas fechadas, por falta de quê?! De pessoal não 

docente que a Sra. Secretária diz agora que são mais. Não são, não são mais, 

porque o que conta é cada pessoa em cada escola e não são mais. 

Uma última palavra, Sra. Secretária, eu gosto de história e há que dar o seu 

a seu dono. A proposta que referiu de tornar os manuais escolares gratuitos até 

ao primeiro ano, por acaso foi uma proposta do Bloco de Esquerda. 

Muito obrigado.  

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra a Sra. Deputada Marta Matos.  

(*) Deputada Marta Matos (PS): Obrigada, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Antes de mais, um breve esclarecimento prévio, apenas para dizer que na minha 

intervenção, irei referir-me sempre à Cultura por manifesta incapacidade da 

minha parte de tratar aquilo que existe e aquilo que se faz nesta área na 

nossa Região, como meros assuntos culturais.  
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Dito isto, partilho que a análise ao Plano e Orçamento para 2023, que se 

pretendeu rigorosa, partiu exatamente da análise destas duas premissas 

fundamentais: aquilo que existe na nossa Região, em termos culturais, e a forma 

como é tratado por este Governo no Plano e Orçamento para 2023.  

A resposta à primeira questão é incontestável. O nosso arquipélago de tenho 

uma vastíssima riqueza histórica, cultural e patrimonial resultante de mais de 

500 anos de povoamento, dispersa pelas nossas nove ilhas, sentida e 

vivida pelas nossas gentes. 

O nosso arquipélago detém também um vastíssimo património móvel, imóvel, 

imaterial que coexiste de mãos dadas com a modernidade e com as formas 

contemporâneas de expressão cultural. E o nosso arquipélago é ainda riquíssimo 

em associações e instituições culturais da mais diversa índole. É dotado 

de agentes culturais, dinâmicos e de um vasto e reconhecido leque de artistas 

regionais, cujo trabalho promove e valoriza a cultura dos Açores.  

Segunda a questão.  

Como é que a nossa riqueza cultural é tratada por este Governo no Plano de 

Orçamento para 2023?  

Quais são os estímulos que são dados às nossas associações, agentes culturais e 

artistas fortemente lesados pela pandemia e no contexto atual de uma crise 

inflacionária?  

A resposta também ela é óbvia: desinvestindo na Cultura.  

O corte em relação a 2022, atinge os 27,3% e este Governo atinge o recorde do 

mais baixo investimento de sempre para a cultura, com a afetação de apenas 

0,6% das verbas do Plano. 

Não só há redução, como há investimentos e ações que desaparecem 

simplesmente, como é o caso do desenvolvimento da estratégia do audiovisual e 

multimédia, o financiamento para a criação e difusão da arte contemporânea, ou 

o Museu da Construção Naval de Santo Amaro.  
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Há, ainda, a assinalar a falta de reforço de verbas em ações que dizem respeito a 

importantíssimos instrumentos de apoio às nossas associações culturais, agentes 

e artistas, como é o caso do SOREFIL, RJAAC e Salvaguarda do Património 

Baleeiro, cujas verbas se vêm manifestando insuficientes ano após ano.  

Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais (Sofia Ribeiro): 

Superior ao vosso! 

A Oradora: Sras. e Srs. Deputados, o que revela a forma como está a ser 

tratada a nossa Região? 

Qual é o rumo que está a ser seguido por este Governo?  

Mais uma resposta óbvia. Não há rumo. Não há estratégia para a política 

cultural nos Açores.  

Há, sim, uma total incapacidade de compreender a cultura como uma área de 

governação estratégica transversal a todas as outras áreas de governação. Como 

motor de desenvolvimento económico de valorização do território, do seu 

crescimento, da sua competitividade, da sua sustentabilidade. Como fator de 

inclusão e como poderosa ferramenta para lidar com as desigualdades sociais ao 

nível da educação, do combate à pobreza ou das desigualdades de 

género. Como potenciadora de saúde, de bem-estar e de uma melhor qualidade 

de vida. Como potenciadora de conhecimento, de espírito crítico e de 

inovação. Como algo que deve ser participado, partir de todos e ser para todos.  

E diante dos fatos uma conclusão final.  

Um governo que não entende e que não valoriza a cultura da sua 

Região, dificilmente será um governo capaz de entender e de valorizar o povo 

que governa.  

Obrigada.  

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 
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Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Joaquim Machado. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Srs. Membros do Governo Regional:  

A intervenção da bancada do Partido Socialista naturalmente estimula a nossa 

adesão àquilo que a Sra. Deputada Marta Matos definiu como a cultura do povo 

dos Açores, inquestionavelmente. E o seu entendimento, creio, é comungado 

sem qualquer tipo de reserva por toda esta câmara. 

Isto para dizer que a primeira parte da sua intervenção, não tendo acrescentado 

nada de novo, também não prejudicou nada aquilo que  estamos efetivamente a 

discutir.  

Já relativamente às considerações que faz sobre  o empenhamento,  

o rumo… 

Deputado João Vasco Costa (PS): Ou a falta dele. 

O Orador: … a atenção e o investimento que este Governo Regional quer fazer, 

está a fazer e vai continuar a fazer na cultura, há um reparo  

que não pode deixar de ser feito. Além de ter sido explicado em Comissão pela 

Sra. Secretária Regional, que hoje voltou a repetir alguns dos argumentos, a 

Sra. Deputada sabe que uma parte da verba que está a menos no Plano para 

2023, corresponde a uma melhoria. A melhoria da estabilidade profissional de 

muitos agentes da cultura que estavam a trabalhar em serviços da administração 

pública de forma precária e isso era entendido como investimento.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade. 

O Orador: E, portanto, há menos dinheiro, mas há melhor situação e melhor 

serviço prestado por esses agentes.  

Mas não é apenas isso.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Não é apenas isso. Mas isso a senhora sabia, porque lhe foi 

explicado e hoje voltou a ser dito. Agora, Sra. Deputada Marta Matos, com toda 

a franqueza, tenho que dizer que há afirmações que só se podem fazer quando 

se tem credibilidade, política para isso. 

Deputada Ana Luis (PS): Oh Sr. Deputado, isso não lhe fica nada bem! 

Deputado João Vasco Costa (PS): Vai da pessoa! 

O Orador: Sobre aquilo que é o investimento na cultura em 24 anos de Partido 

Socialista, podia encontrar muitos exemplos ao longo de toda a Região. Se 

calhar nos últimos 8 anos, os anos que foram da responsabilidade do Sr. 

Deputado Vasco Cordeiro, à volta de todas as ilhas podia encontrar 

exemplos. Seria, porventura, fastidioso. Podia encontrar exemplos na ilha do 

Pico, mas talvez por serem muitos, pudesse ser ainda fastidioso. 

Deputado Mário Tomé (PS): Muitos e bons! 

O Orador: Podia encontrar exemplos no Concelho de São Roque. Creio que é o 

concelho onde Vossa Excelência reside. Mas vou ainda mais ao pormenor, à 

 freguesia da Sra. Deputada -  Santo Amaro.  

Deputada Andreia Costa (PS): As coisas que o senhor sabe. 

O Orador: De 2015 a 2020, portanto durante 6 anos, o Partido Socialista  

inscreveu verbas para um projeto chamado “Museu da Construção Naval”. Só 

de 2018 a 2020 durante 3 anos, o Governo Regional do Partido Socialista 

inscreveu para esse fim 1 milhão e meio de verbas – que coisa 

generosa! Intenções não lhe faltaram!  

Qual foi o resultado desse milhão e meio de verbas inscrito nos Planos de 18,19 

e 20? Execução, Sra. Deputada sabe quanto é que foi executado na sua 

freguesia nesse museu do Museu da Construção Naval? Zero! Zero euros! 
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Deputada Andreia Costa (PS): Foi o mesmo que o centro interpretativo do 

Algar do Carvão. 

Deputado Mário Tomé (PS): O senhor conhece o processo? 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Conhece, conhece! 

O Orador: E o relatório de execução do Plano de 2020 é lapidar.  

“A execução material não foi executada, em virtude de o procedimento para a 

elaboração do projeto de execução da empreitada não ter sido concluída”. 

Sobre intenções e execuções, estamos conversados.  

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PSD) 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições?  

Tem a palavra o Sr. Deputado Rodolfo Franca. 

(*) Deputado Rodolfo Franca (PS):Muito obrigado Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sra. Secretária Regional da 

Educação e Assuntos Culturais:  

Gostaria de começar por fazer três perguntinhas apenas, vamos dizer assim. 

1ª perguntinha muito simples: como é que a Sra. Secretária avalia  

um professor que pura e simplesmente nunca planifique?  

Segunda pergunta: como é que a Sra. Secretária avalia um conselho executivo 

de uma escola  que anualmente não tenha em dia o seu plano anual de 

atividades? 

Terceira pergunta: como avalia a Sra. Secretária um governo que, ao fim de 

dois anos, não tenha ainda um plano estratégico para a educação?  

Não sei se a Sra. Secretária quer responder a estas perguntas depois, mas 

efetivamente parecem-me perguntas nucleares para aquilo que eu seguidamente 

vou dizer.  
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Sra. Secretária,  o que se passa aqui é uma espécie de absurdo. E eu vou 

explicar porque é que digo isto.  

Este Governo aniquilou, assassinou, matou - como queira com queira - o 

Prosucesso. Fizeram questão de o mais rapidamente possível, matar o 

Prosucesso, apesar de ter sido difícil, mas lá têm conseguido.  

Acontece que, em simultâneo, este Governo também procurou fazer passar a 

mensagem - vamos dizer assim - que estava a criar um novo plano, o plano 

para a década. Pois, Sra. Secretária, onde está esse tal plano para a década, 

porque das duas, uma, ou ele existe e está muito escondidinho e há aqui 

um problema de transparência. Ou ele efetivamente não existe e fazer a 

distribuição de investimentos, como aquilo que se passa neste Plano, sem um 

plano estratégico para a educação a nível governativo, eu só consigo adjetivar 

como sendo absurdo.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Um absurdo?! 

O Orador: E, portanto, Sra. Secretária, esta é a minha primeira mensagem, se 

quiser depois refletir sobre ela, agradecemos.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não precisa, está à vista. 

O Orador: Sra. Secretária, tentámos depois disto, e sendo um dado adquirido 

que não há plano estratégico, tentámos fazer aqui um exercício inverso. Ou seja, 

com o plano de investimentos na mão, tentámos perceber qual é o objetivo, qual 

é a meta, qual é a visão,  

porque dado que ela não é pública, não é conhecida, tentámos adivinhá-la. Pois, 

uma vez mais, Sra. Secretária, foi um exercício falhado, porque é um exercício 

impossível de fazer, porque é um é uma missão impossível. 

 Deputado João Bruto da Costa (PSD): Convenhamos que para si isso também 

não é novidade. 
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O Orador: E é uma missão impossível - e eu explico porque é que é - porque 

efetivamente vou tentar convosco fazer o exercício que também fiz sozinho. Se 

quiserem ajudar…pois podem acompanhar. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não está fácil. 

O Orador: Por exemplo, infraestruturas. Para não estar a ler, porque o tempo é 

curto, diz o próprio plano de investimentos que deve efetivamente existir um 

investimento ao nível das infraestruturas. Pois no próprio plano de 

investimentos, há uma redução de quase 17 milhões de euros em 

infraestruturas. Portanto, há aqui qualquer coisa que não ajuda realmente a 

tentar perceber qual é a meta, qual é a visão e qual é o plano estratégico para a 

educação na nossa Região.  

Formação do pessoal, formação de recursos humanos: o próprio documento 

também refere, a dada altura, que é extremamente importante investir na 

formação de recursos humanos. Pois, este investimento, no primeiro ano deste 

Governo, no plano de investimentos teve inscritos 250 mil euros para 2021 – 

com execução zero – e, agora, para 2023 inscrevem-se 25 mil euros. 

Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais (Sofia Ribeiro): Isso 

não é verdade. 

O Orador: E, portanto, se isto é realmente dar muita importância à formação, 

se é investir na formação dos recursos humanos, fico também muito confuso e 

também não consigo tirar qualquer espécie de conclusão nesse sentido. 

“Escolas digitais”, aquela tal bandeira que muito o Governo gosta de 

demonstrar e de desfraldar. Pois, Sra. Secretária, faz algum sentido investir em 

equipamentos, quando as escolas gritam por não terem Internet? Quando no 

próprio plano de investimentos se reduz a verba destinada a esse efeito (a 

reforçar a Internet nas  

escolas)? 



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

196 

Uma vez mais… parece-me um absurdo. Há aqui qualquer coisa novamente, do 

meu ponto de vista, que não bate absolutamente nada certo.  

“Atividade física desportiva”, a Sra. Secretária dirigiu-se a uma escola (que eu 

bem conheço) com pompa e circunstância, foi dizer o que aqui no plano de 

investimentos também diz: “é extremamente importante investir na atividade 

física e desportiva escolar”. Pois, Sra. Secretária, a há uma diminuição brutal - 

vamos dizer assim - desse investimento na área da atividade física desportiva 

escolar. Eu refiro-me à escolar. E, portanto, não sei até que ponto é que isso é 

também investir. 

“Assistentes operacionais”, Sra. Secretária, era importante, sempre disseram, se 

calhar sempre todos dissemos, rever o rácio dos assistentes operacionais nas 

escolas. Pois, muito bem e muito rapidamente, o que a Sra. Secretária fez foi 

alterar o rácio dos 2º e 3º ciclos de um assistente operacional para 60 alunos…  

Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais (Sofia Ribeiro): Isso 

não é verdade. Talvez tenham que compreender a fórmula! Convém ver a 

fórmula! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Olha quem para dizer isso! 

O Orador: … pois então, se não é verdade, nós depois noutra altura 

debateremos isso, para1/65; no 2º e 3º ciclos, aliás, mais abrangente, secundário 

e tudo, é isto que se passa.  

Por último, Sra. Secretária, é importante - diz o documento – “investir 

nas aprendizagens dos alunos”. Pois, muito bem, Sra. Secretária, no domínio do 

investimento, na promoção do sucesso educativo e no combate ao abandono 

escolar precoce, o que lá está inscrito são euros, Sra. Secretária. 

Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais (Sofia Ribeiro): Isso 

não é verdade. 

Deputada Délia Melo (PSD): E o que é que o PS executou? Zero! 
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O Orador: Pois …se não é verdade eu então não consigo encontrar as verbas 

que estão muito bem escondidas.  

Sra. Secretária, duma vez por todas, resumo, explique-nos por favor, que 

sentido faz distribuir investimento sem tornar pública uma estratégia para a 

educação na Região? 

Obrigado.  

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra a Sra. Deputada Délia Melo. 

(*) Deputada Délia Melo (PSD):Obrigada Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Vice Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Ora compromisso, responsabilidade e estabilidade são 3 palavras que 

caracterizam este Plano e Orçamento para 2023, nas várias áreas da ação 

governativa e a educação não é exceção.  

Compromisso, porque estes documentos continuam a seguir o que foi definido, 

tanto no programa do Governo como nas orientações a médio prazo. Portanto, 

estamos aqui perante algo que foi prometido e está a ser cumprido. 

Responsabilidade, porque prioriza ações, e bem, conjugando o 

desenvolvimento com o bem-estar das pessoas, criando previsibilidade, que é 

um fator de certeza e confiança num momento de grande incerteza.  

E, estabilidade, porque confere de facto as condições necessárias aos alunos, às 

famílias e toda a comunidade escolar, para que consigam desenvolver as suas 

ações e o seu processo de ensino/aprendizagem de forma cabal.  

É de facto lamentável que o Partido Socialista insista em ter uma visão 

diferente. Que prefira não compreender aquilo que nós temos nestes 

documentos e aquilo que já foi explicado. Aliás, o PS vem enganar as pessoas 

(o termo é mesmo este)… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

198 

O Orador: … com atos e comentários muito mal intencionados e prefere fazer 

tábua rasa de tudo aquilo que já foi explicado na Comissão, porque as perguntas 

que coloca aqui hoje foram exatamente as mesmas já colocadas e foram já 

explicadas pela Sra. Secretária da Educação. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

O Orador: Mas este ano há uma agravante. É que o Partido Socialista, para 

além da tão previsível postura, vem anunciar demagogicamente aquilo que 

nunca conseguiu executar e vem ainda plagiar as ideias deste Governo 

Regional. 

Vozes de alguns Deputados do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Ora, isto sim, é grave, é lamentável e é um insulto à inteligência dos 

açorianos. Mas como as atitudes ficam com quem as pratica, eu vou esclarecer 

quem realmente merece e quer ser esclarecido.  

Deputado Berto Messias (PS): Quem merece?! 

A Oradora: Ora, com estes documentos que nós estamos a analisar, os 

açorianos sabem que não há nenhuma divergência entre o discurso e aquela que 

é a realidade de atuação, como acontecia no passado. 

Deputada Ana Luis (PS): É porque a senhora não leu o documento. 

A Oradora: Há apenas uma leitura possível nesta área governativa. Mas o 

Partido Socialista cria um mundo imaginário à sua volta para dar uma 

interpretação diferente. 

Vamos ver, então, o que é que ele (PS) queria. 

No mundo imaginário do PS há um corte na educação. Mas no mundo real é 

factual um aumento de investimento na ordem de quase 10 milhões de euros em 
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relação ao investimento feito pelo Governo socialista no seu último ano de 

mandato.  

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

O Orador: Isto, se excluirmos, obviamente, as obras escolares. Há 

investimentos reais em contínuo e em crescendo.  

No mundo imaginário do PS, também é um desinvestimento nas obras 

escolares. Ora, no mundo real, é factual um investimento racional, ponderado e 

planeado nas infraestruturas. É porque nós não queremos correr o risco 

de termos derrapagens financeiras tão elevadas como os senhores tiveram. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: E até dou um exemplo: a escola de Ponta Garça custou quase 10 

milhões de euros a mais, ou seja, uma grande diferença. Para além disso, nós 

não queremos cometer os mesmos erros crassos que os senhores cometeram 

nas construções recentes, mas que estão muito degradadas e já a necessitarem 

de uma intervenção profunda. 

Deputados João Bruto da Costa e Carlos Freitas (PSD): Muito bem! Muito 

bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador:  No mundo imaginário do PS, também há aqui uma desorientação 

na educação.  
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Pois, no mundo real é factual a existência de uma ação estratégica para devolver 

a dignidade aos profissionais de educação e melhorar as aprendizagens dos 

alunos, acompanhando também a questão das exigências da atualidade. 

Deputado Francisco Coelho (PS): Ó Joaquim, assim nunca mais te reformas! 

 

(Risos de alguns Deputados da bancada do PS) 

 

A Oradora: Em 2 anos, mais de 1000 profissionais na área da educação 

integraram os quadros e este será um trabalho a continuar ao longo do próximo 

ano. E já foi dito que estão a ser revistos vários documentos importantes para a 

ação estratégica deste Governo na área da educação, como o estatuto da carreira 

docente, e o próprio estatuto do pessoal de ação educativa. Portanto, muito está 

a ser feito. 

Os recursos são finitos e é isso que as pessoas têm de perceber, por isso, há que 

priorizar e foi isso que este Governo fez e muito bem, porque realmente vive no 

mundo real, não no mundo imaginário que os senhores tentam criar para 

ludibriar as pessoas. Mas eu recordo-vos uma citação de Abraham Lincoln, e 

termino desta forma: 

Deputado Berto Messias (PS): Oh my God!! 

A Oradora: “É possível enganar algumas pessoas todo o tempo. É também 

possível enganar todas as pessoas por algum tempo. O que não é possível é 

enganar todas as pessoas todo o tempo”. 

Disse. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PSD e dos Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada. 

Vamos fazer o nosso intervalo, regressamos às 18h20. 
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Eram às 18 horas 

  

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos reiniciar os nossos trabalhos. 

 

Eram 18h27. 

Está em debate a área da Educação e Assuntos Culturais.  

A Mesa não tem inscrições. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não há mais 

inscrições para a Educação? 

O PS atirou a toalha ao chão?! 

A senhora, minha amiga, só me ataca a mim? 

Presidente: Pergunto se há mais inscrições para esta área?  

Tem a palavra a Sra. Deputada Marta Matos, faça favor.  

(*) Deputada Marta Matos (PS): Muito obrigada, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados. Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Em defesa da minha credibilidade política, mas acima de tudo em defesa da 

cultura açoriana, eu gostaria de começar por dizer que não é possível 

contradizer o facto de que apenas 0,6% das verbas deste plano de investimentos 

estão afetas à cultura e que este sub-investimento na cultura é uma opção clara 

deste Governo que contraria inclusivamente a estratégia europeia e a estratégia 

nacional. O Orçamento de Estado, por exemplo, afeta 2.1% das suas verbas à 

cultura e aponta como meta a atingir até ao final desta Legislatura os 2,5%.  

Quanto à a referência de que há uma redução no investimento, mas um aumento 

no orçamento por referência a uma ação – “bibliotecas e museus” - destinada a 

pagar trabalhadores em regime de avença, numa análise rigorosa, nós nem 

sequer encontramos esta ação no plano de investimentos de 2022. E mesmo nos 

Planos de 2021 e 2020, onde ela efetivamente consta, tem uma dotação superior 
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a 2milhões de euros. Ou seja, em bom rigor, a Sra. Secretária continua a ter a 

diferença de 1 milhão por explicar.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Isso não é 

nada! 

A Oradora: À parte disso - contas à parte, o que é importante a perguntar é que 

a ser assim como se afirma, e não estando previsto no Orçamento de 2023 

nenhum procedimento de contratação extraordinária, nenhum regime 

excecional destinado a estes trabalhadores, quais são as garantias efetivas que 

este Governo pode dar a estes trabalhadores?  

Sempre na defesa da minha credibilidade política e da cultura açoriana, eu 

gostaria também de reforçar que são inúmeras e generalizadas as reduções de 

valor de ações, quer na defesa e valorização do património arquitetónico e 

cultural, onde os cortes atingem os 43,3%, quer na dinamização de atividades 

culturais, com cortes, por exemplo, de 50% na rede de leitura pública e nas 

atividades de promoção do livro e da leitura, ou com cortes em verbas para a 

atribuição de prémios culturais que nem sequer chegam para o pagamento do 

valor de um único prémio.  

Quanto ao facto de não se revelar necessário o reforço de ações destinadas à 

atribuição de apoios, veja-se, por exemplo, o RJAAC. 

Depois do incumprimento de todos os prazos legais por este Governo, quer 

quanto aos procedimentos de candidatura, quer quanto à atribuição e 

comunicação dos apoios, no dia de hoje - em novembro de 2022 - há entidades 

e associações culturais que continuam sem ter recebido os apoios destinados à 

sua programação cultural a ser desenvolvida no ano de 2022 e há, 

inclusivamente, algumas a quem tendo sido pago uma parte desse apoio, foi-

lhes solicitado adiar para 2023 o pagamento do remanescente. Talvez isso 

explique, Sra. Secretária, que os valores do Plano correspondam aos valores 

executados, não por uma falta  
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de maior dinamismo da parte dos nossos artistas e agentes culturais, mas por 

manifesta incapacidade de execução da própria Secretaria. 

Deputada Andreia Costa (PS): Muito bem! 

A Oradora: Quanto ao Museu da Construção Naval, eu reconheço-lhe, Sr. 

Deputado Joaquim Machado, as suas capacidades oratórias… 

Vice-Presidente do Governo (Artur Lima): Não são iguais às suas. Não tem 

nada a ver. 

A Oradora: … mas, já não lhe reconheço legitimidade para discutir um assunto 

que o senhor manifestamente desconhece.  

Nós estamos em 2022 a discutir o plano de investimentos para 2023, são os 

senhores que estão a governar, este é o vosso terceiro plano de investimentos e 

o Museu da Construção Naval de Santo Amaro permanece omisso. O senhor 

veio a debate esgrimir a ataques contra o passado… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Já lá vão 14 milhões! 

A Oradora: …, mas sem um único contributo ou resposta para a atualidade 

desta situação. E, portanto, com o devido respeito, não é a si que me vou dirigir, 

mas à Sra. Secretária e perguntar-lhe que, sendo este um 

investimento prioritário, como afirmou recentemente em declarações públicas e 

que pretende fazer avançar ainda nesta Legislatura, sabendo que não está a 

partir da estaca zero, sabendo, inclusivamente, melhor do que ninguém que 

dispõe da total colaboração das entidades locais, sabe que tinha todas 

as condições para terem escrito no plano de investimentos para 2023, verba para 

poder avançar com investimentos relativos ao Museu da Construção Naval de 

Santo Amaro. 

Isto são factos, Sras. e Srs. Deputados. São factos concretos que revelam falta 

de rumo e falta de estratégia para a cultura da parte deste Governo. são factos 

concretos que sustentam as conclusões que apresentámos.  
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Pergunto-lhe a si quais são os factos que sustentam a sua afirmação de que com 

estes documentos, aquilo que se faz é uma consolidação do setor cultural, como 

afirmou em sede de audição parlamentar? 

Mas não se preocupe em me dar a resposta diretamente a mim. Responda aos 

artistas regionais, às associações culturais, às instituições do setor cultural, aos 

movimentos cívicos pela cultura. 

Deputada Andreia Costa (PS): Muito bem, Marta! 

A Oradora: Responda àqueles que diariamente lamentam os cortes e a falta de 

investimento na cultura. 

Responda àqueles que diariamente trabalham para a cultura. Responda àqueles 

que legitimam a posição que hoje aqui defendemos. 

Responda aos açorianos que diariamente reclamam, porque merecem outro 

respeito e outro tratamento da parte deste Governo Regional.  

Obrigada. 

 Vozes dos Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Deputada Andreia Cardoso (PS): O Sr. Deputado António Vasco Viveiros 

tem vontade de aplaudir. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não 

exatamente pelo motivo que a senhora está a pensar 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Então qual é o motivo? 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): A senhora 

não pense em coisas más, pense em coisas boas! 

A senhora pensa em tudo! Eu até, às vezes, tenho dificuldade em acompanhá-la. 

Presidente: Muito obrigado Sra. Deputada.  

Pergunto se há mais inscrições?  
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Tem a palavra a Sra. Secretária Regional.  

(*) Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais (Sofia 

Ribeiro):Muito obrigada, Sr. Presidente. Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo, Sr. Vice-Presidente do Governo,  

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Comecemos pela Cultura.  

Aquilo que é até indecoroso, é mascarar os investimentos na Cultura que são de 

real despesa corrente. E refiro-me, a avenças e prestações de serviço que devem 

estar inscritas no orçamento. E é  

precisamente isso que nós fazemos. Por isso, lá colocámos 1 milhão de euros 

para darmos a estabilidade aos nossos trabalhadores e trazermos transparência 

àquilo que realmente se faz pela dinamização cultural.  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: No que concerne aos estímulos que são dados às associações que 

tanto requerem esses estímulos, pois são mais 25% no RJAAC do que aquilo 

que foi executado em 2019. É mais do dobro relativamente àquilo que foi 

executado em 2019 do SOREFIL; são  mais 33% na Divulgação e 

Sensibilização do Património Cultural; são mais 100 mil euros quanto à 

Aquisição, Recuperação e Conservação de Instalações para entidades, quando 

os senhores só pagaram 13 mil euros ( são mais 87%).  

Em conversas diariamente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Srs. 

Membros do Governo, continuamos nós em articulação com os agentes 

culturais. São os agentes culturais que nos requerem mais transparência na 

forma como é dinamizada a Cultura e como são definidos os apoios que lhe são 
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dados. Por isso, é que nós precisamos de rever o RJAAC, trabalho que já 

estamos a fazer em  

articulação com os agentes culturais, com as várias associações culturais. 

Aquilo que nós não fazemos é, a 5 meses das eleições, anunciar a construção de 

um museu por 3 milhõles de euros para, 2 meses depois das eleições, dizer 

que já não são 3 milhões, é só 11 milhão e meio e, 6 anos depois, não temos 

nada relativamente a esse museu. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Refiro-me, obviamente, ao Museu de Santo Amaro, Sra. Deputada. 

E foi na sequência das reuniões que fizemos com os Amigos do Museu de 

Santo Amaro e também outras entidades locais que se nos dirigiram a chamar-

nos a atenção, em que também reunimos com a senhora, enquanto Presidente da 

Junta de Freguesia de Santo Amaro… 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Ahhh assim está bem. 

 Deputado Joaquim Machado (PSD): Sobre isso a senhora não disse nada. 

A Oradora: … em que nos deram nota bem precisa de que a prioridade tem 

que ser feita à verificação do capital que lá temos disponível, mais do que uma 

construção. Porque os senhores avançaram para estas putativas construções do 

museu, fazendo total tábua rasa do vário do património que está distribuído 

pelas várias oficinas e que têm que ser rentabilizadas e utilizadas. E, portanto, é 

esse o primeiro trabalho que nós vamos fazer, como dissemos à Sra. Presidente 

da Junta, isto é, fazermos no local essa real aferição e é o trabalho que está a ser 

feito.  

No que respeita à Educação, dirigindo-me ao Sr. Deputado Rodolfo Franca, que 

perguntou como é que se avalia um governo que não  



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

207 

apresenta uma estratégia para essa área, no âmbito daquilo que tinha sido o 

nosso anúncio. Sr. Deputado eu pergunto-lhe como é que se avalia o Partido 

Socialista que anda aqui aos ziguezagues, que faz connosco uma reunião, 

convidado por nós, para discutirmos a estratégia da Educação para a década, sai 

da reunião a dizer “não queremos que o Governo aplique já uma estratégia, 

porque é preciso esperar por 2024 pela avaliação do Prosucesso e pela inclusão 

de indicadores”. 

Deputada Andreia Costa (PS): Como?! Oh Sra. Secretária. Isto está a ficar 

bonito! 

A Oradora: E agora vem dizer “Ah final, como é que os senhores não têm uma 

estratégia?!”. 

A Missão Impossível é perceber o que o Sr. Deputado quer.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: E quanto a matar a promoção do sucesso e o Prosucesso, Sr. 

Deputado, em primeiro lugar, também lhe digo que não concebo um plano 

investimento que não sirva para promover o sucesso na Educação, quando nos 

referimos à educação. Mas se o Sr. Deputado ler o Plano com atenção… 

Deputada Andreia Costa (PS): O Sr. Deputado leu o plano de execução. 

A Oradora: … vai lá encontrar o Prosucesso e a avaliação que dele é feita,  que 

está incluída e com uma dinâmica de projetos pedagógicos, ainda com reforço 

de verba, Sr. Deputado. 
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Também falou em “absurdo”, pois absurdo é termos eventualmente na sua 

conceção, mais mil trabalhadores nos quadros da educação. Absurdo será 

termos mais manuais gratuitos nas nossas escolas.  

Deputada Andreia Costa (PS): Absurdo é termos escolas com bibliotecas 

fechadas por falta de pessoal. 

A Oradora: Absurdo talvez também seja a redução do número de alunos por 

turma. 

Absurdo talvez também seja termos turmas especiais com número de alunos de 

educação especial que exigem natural e especial atenção do seu 

professor/educador também em números revistos. Talvez seja um absurdo.  

Se isto é absurdo, então nós afirmamos  que é isto que nós estamos a fazer, Sr. 

Deputado.  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

A Oradora: Para terminar, as escolas digitais não se cingem à Internet. A 

questão da Internet e a disponibilidade da Internet e do  

Wi-Fi nas nossas escolas, aliás, só existe, porque no ano de 2021 (dentro do 

século XXI), nós ainda tínhamos as escolas nas condições em que tínhamos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade. 

A Oradora: E esse trabalho está a ser feito, foi feita a dotação este ano e vai 

continuar a ser feito, obviamente de uma forma gradual e paulatina, mas também 

em crescendo. 

Muito obrigada.  

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Secretária Regional.  
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Pergunto se há mais inscrições ou mais pedidos de esclarecimentos à Sra. 

Secretária Regional nesta área? 

Não havendo, vamos avançar para a próxima área governativa.  

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional da Saúde e Desporto, faça favor. 

Deputado Manuel Ramos (PS): Haja saúde! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Menezes): Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. Membros do 

Governo:  

Na semana em que se completam 2 anos da atual governação dos Açores e 

faltam outros tantos para concluir o mandato, apresentamos um plano de 

investimentos e orçamento assentes no sentido de responsabilidade essencial ao 

exercício de funções públicas e na credibilidade do que já está realizado, para 

realizar aquilo que os açorianos precisam e que ficou por fazer durante anos 

demais.  

Com a publicação em 28 de junho de 2021 do Decreto de execução orçamental 

para 2021, temos hoje um ano e quatro meses, após a legitimação política 

jurídica do orçamento de 2021 e do mesmo documento para o corrente ano de 

2022.  

Neste tempo, tivemos de combater uma pandemia com extraordinária 

complexidade que todos conhecem e, com sucesso reconhecido, como tivemos 

de enfrentar uma crise sismo vulcânica com a prontidão e eficácia que os 

açorianos sentem.  

Entretanto, criámos condições para promover a premente reorganização 

estrutural do sistema regional de saúde que permitirá realizar, com cada vez 

maior eficácia, com base na reflexão estratégica que está a ser desenvolvida no 

âmbito do Fórum de Saúde 20/30, nas diferentes ilhas e com as mais distintas 

colaborações.  
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Após este, suscitaremos a consulta do Conselho Regional de Saúde e antes de 

colocar em discussão pública o plano regional de saúde para a década, e sem 

prejuízo desta, convidaremos à participação e contributos todos os partidos com 

representação parlamentar. Quanto mais alargado for o consenso, 

mais sustentadas estarão as decisões e as suas concretizações.  

Esta visão de definição e construção estratégica da ação política em saúde, está 

também na base da aprovação e implementação do Programa Regional de 

Saúde Mental que visa uma intervenção cientificamente fundamentada 

e estruturalmente sustentada, numa área tão delicada e relevante, como de igual 

modo, na revisão e consolidação coerente de toda a legislação e regulamentação 

relativa a algo tão determinante da saúde dos açorianos, como é a  

deslocação de doentes e profissionais de saúde.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Planear com estratégia clara e concretizar com determinação, é a 

única forma eficaz de ultrapassar os problemas do setor, para que não suceda, 

como acontece com um Plano Regional de Saúde 2014/2016 estendido a 

2020, que viu serem atingidas apenas 12 metas dos 43 indicadores que 

identificavam.  

E os problemas por estruturais, exigem muito planeamento, tempo e ação.  

Todos reconhecem a gravidade do subfinanciamento crónico, como a 

complexidade da falta e consequente cansaço de profissionais de saúde, bem 

assim, os impactos negativos de infraestruturas degradadas, e nalguns casos 

indignas, equipamentos obsoletos, para além da realidade deste tempo, com a 

alteração da estrutura etária da sociedade a exigir de todos nós uma diferente 

abordagem, diferentes comportamentos e respostas.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (ArturLima): Muito bem! 



XII Legislatura Número: 85 

III Sessão Legislativa Horta, segunda-feira, 21 de novembro de 2022 

 

 

211 

O Orador: Tudo isto tem por consequência a dificuldade do acesso aos 

cuidados de saúde. no tempo e na distância e, assim, afetando a necessária 

confiança do cidadão no sistema para o qual contribui e do qual depende.  

Temos um trabalho grande pela frente, na resolução dos problemas, na 

realização das mudanças e na credibilização dos planos, das políticas e dos 

políticos. É por isso que os documentos apresentados assentam, numa estratégia 

clara do que é preciso fazer e na credibilidade do que já foi feito.  

Pretendemos contratar mais profissionais de saúde, aumentando em 50% do 

montante relativo a incentivos à fixação de médicos e enfermeiros, o que 

propomos com a convicção de quem, em menos de 2 anos, já concretizou 

a contratação de mais profissionais para o setor do que em vários anos da 

governação anterior. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): Muito 

bem! 

O Orador:  Hoje, os açorianos têm mais de 62 médicos do que quando 

iniciámos funções, mais 108 enfermeiros do que no final de 2020, mais 23 

técnicos superiores de diagnóstico e terapêutica. Propomos a valorização dos 

profissionais de saúde com um aumento de 100% relativamente à formação em 

saúde, com a mesma determinação com que prosseguiremos a concretização 

dos processos de regularização e atualização das carreiras e remunerações 

profissionais de saúde, levando por diante aquilo que está acordado com 

representantes de enfermeiros, farmacêuticos, técnicos superiores de 

diagnóstico e terapêutica e profissionais das carreiras gerais, o que nos dá 

motivação e assegura credibilidade para o processo que está a iniciar-se com 

representantes das carreiras médicas…  

Deputado João Bruto da Costa (PSD):Muito bem! 

O Orador: … sem contar com trabalhadores com contrato individual de 

trabalho, cujos processos estão a decorrer no âmbito dos respetivos hospitais, 
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já sentiram consequências nas suas carreiras e remunerações, 2113 profissionais 

do setor, num valor aproximado de mais de 5 milhões de euros.  

Da mesma forma como assumimos e concretizamos o processo de radioterapia 

na Terceira, propomos aumento no complemento especial ao doente deslocado. 

Vamos continuar a reduzir as listas e os tempos de espera para acesso 

a cuidados de saúde, quer sejam cirurgias através da dotação de 3.7 milhões de 

euros no Programa  

CIRURGE, bem como o vale Saúde, o cheque saúde, o reforço da 

produtividade e a ação da entidade gestora doente em espera que iniciará as 

suas funções brevemente.  

Queremos concretizar estas propostas com a mesma determinação com que já 

reduzimos em mais de 2 mil o número de açorianos em lista de espera. Mais 

relevante, ainda, com que reduzimos em 153 dias o tempo médio de espera para 

uma cirurgia nos Açores. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: Sim, quando a atual oposição deixou o Governo dos Açores há 

cerca de 2 anos, o tempo médio que um açoriano tinha de esperar para realizar 

uma cirurgia era de 540 dias.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD):Muito bem! 

O Orador: Os açorianos vão ter acesso a mais cuidados de saúde com a mesma 

garantia do que já foi alcançado. Com mais consultas e exames em cirurgia em 

2021, do que em 2020, em 2019, em 2018. Os açorianos das ilhas sem 

hospital terão mais consultas e exames sem terem de se deslocar da sua terra. 

Asseguramos a concretização desse objetivo com a mesma capacidade de quem 

já fez com que em 2021, em plena pandemia, tivessem sido realizadas 11.244 

de tais consultas, mais 4.503 do que em 2020, mais 1.181 do que em 2019, mais 

1.371 do que em 2018, anos sem qualquer restrição pandémica. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD):Muito bem! 
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O Orador: Iremos iniciar os procedimentos para obras nos Centros de Saúde 

da Ribeira Grande, Vila Franca do Campo e Povoação, com a mesma vontade 

de quem já identificou terrenos e tem programas preliminares para as unidades 

de saúde da Maia e  

de Livramento. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Já foram iniciadas nesta segunda-feira (hoje), obras há muito 

esperadas no Hospital do Espírito Santo. E serão iniciadas obras no Centro de 

Saúde do Corvo, cuja empreitada já está adjudicada; no Centro de Saúde do 

Nordeste, já no próximo mês de janeiro; e no Centro de Saúde de Lajes do Pico 

com a mesma confiança que nos levou a resolver o problema do Centro de 

Saúde das Velas de São Jorge, cujas obras estão em fase final. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas da Coligação e dos Membros do 

Governo) 

 

O Orador: Lançaremos novo concurso para as obras do Hospital da Horta, com 

o mesmo objetivo que levou já à conclusão da obra do seu parque de 

estacionamento, lançada e executada por este Governo. 

Investiremos na aquisição de equipamentos que modernizarão e agilizarão as 

respostas em saúde através da sua digitalização e da tele-saúde com o mesmo 

rigor e capacidade que fez com que já estejam investidos 6,5 milhões de euros e 

no 1º trimestre de 2023, sejam investidos mais de 3,5 milhões de euros no 

âmbito do PRR,  

que permitirá também a facilitação do acesso por parte de profissionais e 

utentes e a interoperabilidade de sistemas que tanta falta faz e tão significativo 

impacto tem na vida dos açorianos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD):Muito bem! 
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O Orador: Estamos a avaliar a implementação do rastreio do cancro de 

pulmão, de forma a alargar a intervenção preventiva que tem sido, e está a ser, 

desenvolvida pelo Centro de Oncologia dos Açores que também iniciará o 

rastreio da retinopatia diabética. 

Vamos sair de um sistema que assenta no serviço de urgência como resposta 

aos cidadãos em que a maioria dos cuidados que ali são solicitados e prestados 

não correspondem efetivamente a urgências. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD):Muito bem! 

O Orador: Temos, assim, uma estratégia assumida e um rumo perfeitamente 

identificado que assenta no reforço da prevenção, no fortalecimento dos 

cuidados primários e da proximidade e na especialização diferenciada e 

qualificada dos cuidados hospitalares. 

Assumimos este propósito e compromisso a favor dos açorianos. Mais do que 

palavras, com atos que as valorizam.  

No combate a um dos maiores flagelos do nosso tempo e sociedade, 

prosseguiremos uma aposta clara na prevenção, com  

medidas concretas e identificadas na sua operacionalização e calendarização, 

sem descurar ações ao nível da dissuasão, do tratamento e da reinserção, 

concretizando o plano estratégico em  

fase de consulta pública. Continuamos, aqui, a falar de algo que exige consenso 

e compromisso generalizado, na medida da amplitude do próprio problema. 

Queremos uma sociedade menos dependente de substâncias e de 

comportamentos. Queremos uma sociedade mais livre.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD):Muito bem! 

O Orador: No desporto prosseguiremos um caminho distinto de inovação, 

baseado numa visão estratégica consolidada na ciência e com impacto na 

sociedade de forma transversal, através da promoção generalizada da atividade 

física e da qualificação da atividade competitiva. 
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A implementação do estudo “Despertar - desporto, educação e saúde”, 

avaliando cientificamente a condição física ou motora pós pandemia, tem ao 

seu lado o programa “Dos zero aos jogos olímpicos”, dando diferentes respostas 

para as diferentes idades e  

capacidades dos açorianos, como o programa “Açores Ativos” a Semana 

Europeia do Desporto, o programa “Jamor à distância”. Queremos 

açorianos mais ativos, saudáveis e capazes de se afirmar no contexto desportivo 

nacional e internacional. 

Ao nível da proteção das nossas populações, prosseguiremos com a renovação 

da frota de veículos de emergência e de viaturas pesadas, no sentido de 

substituir algumas com mais de 20 anos de utilização. Aumentaremos os 

valores de protocolos e apoios relativamente às associações de bombeiros da 

Região, dos quais destacamos os transportes terrestres de emergência que de 

2020 para 2023, tem um crescimento de 33%, no montante de 1.4 milhões de 

euros.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD):Muito bem! 

O Orador: De igual modo, reforçamos os valores relativos à formação dos 

nossos corpos de bombeiros, de modo a capacitar e  

valorizar o seu esforço e empenho. Queremos uma sociedade cada vez melhor 

preparada para enfrentar os desmandos da natureza, com a mesma determinação 

com que assumiu a crise sismo vulcânica de São Jorge.  

Há problemas que continuam a existir, continuarão a existir. Mas só serão 

superados com as soluções, determinação e boa-fé que levou a que hoje 

estivéssemos com melhores resultados do que em novembro de 2020. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD):Muito bem! 

O Orador: Passados esses 2 anos, há quem queira continuar a ser a cara e a voz 

dos problemas, da preocupação, da apreensão e do caos. Há quem queira 

continuar do lado dos problemas. 
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Deputado Carlos Silva: Quem é?! 

O Orador: Nós queremos apresentar e concretizar soluções para resolver os 

problemas. 

Estamos do lado das soluções, do lado dos açorianos. 

Disse. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

  

Presidente: Obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Estão abertas as inscrições. 

Está inscrito o Sr. Deputado Pedro Neves, a quem dou a palavra. 

Peço desculpa Sr. Deputado, mas a Sra. Deputada Andreia Cardoso pede a 

palavra creio que para uma interpelação. 

Deputada Andreia Costa (PS): Sr. Presidente, é para solicitar um intervalo 

regimental de 30 minutos. 

Presidente: Regressamos às 19h25.  

 

Eram 18h55 horas. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos recomeçar os nossos trabalhos. 

 

Eram  19h25. 

 

Presidente: O Sr. Deputado António Lima pede a palavra para? 

(*) Deputado António Lima (BE): Para uma interpelação, Sr. Presidente. 
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Presidente: Tem a palavra. 

(*) Deputado António Lima (BE): Sr. Presidente, é para solicitar um intervalo 

regimental de 30 minutos. 

Presidente: É regimental. Regressamos às 19h55. 

Peço à conferência de líderes que se abeire da Mesa. 

 

(Pausa) 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, a conferência de líderes decidiu encerrar os 

nossos trabalhos por hoje, regressamos amanhã às 10 horas. 

Boa noite a todos. 

 

Eram 19h28. 

 

 

Deputados que entraram durante a Sessão 

Partido Socialista (PS) 

Berto José Branco Messias 

 

Partido Social Democrata (PSD) 

Luis Alberto Garcia Castro Pereira da Costa.  

 

Partido Popular (CDS/PP) 

Pedro Gabriel Correia Nunes Teixeira Pinto 

 

Deputado Independente (Indep.) 

Carlos Augusto Borges Rodrigues Furtado  
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2- Projeto de Decreto-Lei: 
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Data de Entrada: 2022 – 11 – 08 

Referência: 54.02.00 – N.º 505/XII. 

 

7- Respostas a Requerimentos: 

 

Assunto: Projeto referente à proteção da costa da falésia adjacente à vila do 

Corvo 
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Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 25 

Referência: 54.07.09 – N.º 465/XII; 

 

Assunto: Estratégia Regional de Prevenção e Combate ao Abuso Sexual de 

Crianças e Jovens nos Açores 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 25 

Referência: 54.08.00 – N.º 470/XII; 

 

Assunto: Assistentes operacionais e assistentes técnicos em exercício de 

funções nas unidades orgânicas do Sistema Educativo Regional Público 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 25 

Referência: 54.06.00 – N.º 471/XII; 

 

Assunto: Distribuição de apoios às famílias em situação de grave carência 

alimentar 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 25 

Referência: 54.02.00 – N.º 474/XII; 

 

Assunto: Assistentes Operacionais nas escolas da ilha de São Jorge 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 25 

Referência: 54.01.05 – N.º 477/XII; 
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Assunto: Governo ainda não avançou com intervenções junto à foz da ribeira da 

Freguesia da Feteira, ilha do Faial 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 28 

Referência: 54.02.07 – N.º 482/XII; 

 

Assunto: O estranho caso do estudo sobre o transporte marítimo interilhas 

promovido pelo Governo Regional 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 08 

Referência: 54.02.00 – N.º 480/XII; 

 

Assunto: Ausência do Governo dos Açores da visita do Presidente da República 

às comunidades açor-descendentes na Califórnia 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 09 

Referência: 54.02.00 – N.º 475/XII; 

 

Assunto: Saldos globais do primeiro semestre indiciam degradação das contas 

públicas regionais e do défice da Região em 2022 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10 

Referência: 54.02.00 – N.º 466/XII; 

 

Assunto: Relatório de atos inspetivos 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10 

Referência: 54.03.02 – N.º 479/XII; 
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Assunto: Governo extingue medida promotora do emprego jovem 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10 

Referência: 54.02.00 – N.º 481/XII; 

 

Assunto: Número de crianças em creche e respetiva lista de espera 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10 

Referência: 54.06.00 – N.º 484/XII; 

 

Assunto: Rastreio de Cancro do Pulmão nos Açores 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10 

Referência: 54.01.00 – N.º 486/XII; 

 

Assunto: Formação aos trabalhadores das IPSS'S nos anos 2021 e 2022 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10 

Referência: 54.02.00 – N.º 491/XII; 

 

Assunto: Açorianos desconhecem o verdadeiro projeto de execução da obra do 

Tecnopolo MARTEC 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10 

Referência: 54.02.07 – N.º 493/XII; 
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Assunto: Caracterização da prestação de cuidados em serviço de urgência a 

adultos e em urgência pediátrica 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18 

Referência: 54.01.02 – N.º 483/XII. 

 

8- Informações: 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico de um Voto de Pesar pelo falecimento de 

Mário António da Mota Mesquita, aprovado por unanimidade na sessão 

ordinária de 30 de junho de 2022, pela Assembleia Municipal de Ponta Delgada 

Proveniência: Luís Pedro Silva, Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara 

Municipal de Ponta Delgada  

Data de Entrada: 2022 – 10 – 20; 

 

Assunto: Solicitação para realização de uma sessão de perguntas ao Governo 

Regional com resposta oral, no período legislativo de dezembro de 2022, que 

versará sobre o desenvolvimento socioeconómico da ilha de Sta. Maria 

Proveniência: Nuno Barata, Deputado Regional da Representação Parlamentar 

da IL 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 24;  

 

Assunto: Solicitação de prorrogação de prazo da Proposta de DLR n.º 44/XII – 

Terceira alteração ao DLR n.º 5/2010/A, de 23 de fevereiro, que estabelece o 

sistema de incentivos à produção de energia a partir de fontes renováveis da 

Região Autónoma dos Açores – PROENERGIA, dos Projetos de DLR n.os 

67/XII (PS/PAN) – Regime Geral da Ação Climática na Região Autónoma dos 

Açores, 68/XII (PAN) – Segunda alteração ao DLR n.º 12/2016/A, de 8 de 
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julho, que estabelece medidas de controlo da população de animais de 

companhia ou errantes e 69/XII (BE) – Segunda alteração ao DLR n.º 

12/2016/A, de 8 de julho, que estabelece medidas de controlo da população de 

animais de companhia ou errantes, todos até 18 de novembro de 2022 e do 

Projeto de Resolução n.º 136/XII (PSD/CDS-PP/PPM) – Gestão de Resíduos de 

Plástico do Fluxo Agrícola da Região Autónoma dos Açores, até 26 de 

novembro de 2022  

Proveniência: José Gabriel Eduardo, Presidente da Comissão Especializada 

Permanente de Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável. 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 26; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico de um Voto de Pesar pelo falecimento de 

Manuel Silveira Goulart, apresentado pelo grupo municipal do PSD e aprovado 

por unanimidade na sessão ordinária de 30 de setembro de 2022, pela 

Assembleia Municipal da Horta 

Proveniência: Maria Teresa Fortuna de Faria Ribeiro Cândido 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 28; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de proposta de aditamento do Grupo 

Parlamentar do CHEGA (52C) à Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o 

Orçamento de Estado para 2023 - Audição n.º 139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 28; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de proposta de aditamento do Grupo 

Parlamentar do CHEGA (146C) à Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o 

Orçamento de Estado para 2023 - Audição n.º 139/XII - AR 
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Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 03; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de aditamento do Grupo 

Parlamentar do CHEGA (110C, 167C e 180C) à Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª 

– Aprova o Orçamento de Estado para 2023 - Audição n.º 139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 03; 

 

Assunto: Solicitação de prorrogação de prazo, por 30 dias, da Proposta de 

Decreto Legislativo Regional n.º 38/XII (GOV) – Cria o Centro de Qualificação 

dos Açores, IPRA, e procede à definição do seu modelo de organização e 

funcionamento 

Proveniência: Elisa Sousa, Presidente da Comissão Especializada Permanente 

de Política Geral  

Data de Entrada: 2022 – 11 – 03; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de aditamento e de 

alteração do Grupo Parlamentar do Partido Comunista Português (232C, 237C, 

243C, 241C, 247C, 245C, 235C, 230C, 251C, 248C, 239C, 262C, 314C, 318C, 

261C) à Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o Orçamento de Estado para 

2023 - Audição n.º 139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 07; 

 

Assunto: Ofício SAI-AP/2022/166 a enviar o Relatório de Execução - 1.º 

trimestre de 2022 dos investimentos que se destinam à recuperação dos danos 

provocados pelo furacão Lorenzo 
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Proveniência: Duarte Nuno D’Ávila Martins de Freitas, Secretário Regional 

das Finanças, Planeamento e Administração Pública,  

Data de Entrada: 2022 – 11 – 07; 

 

Assunto: Solicitação a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores de suspensão do mandato, nos termos da 

alínea a) do n.º 2 do artigo 5.º do Estatuto dos Deputados, com efeitos a partir 

de 20 de novembro, até 30 de novembro, inclusive 

Proveniência: Luís Soares, Deputado do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 09; 

 

Assunto: Carta remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o Presidente 

da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores com pedido de 

regularização dos postos de trabalho dos colaboradores da USIFAIAL 

Proveniência: Armando Faria (Delegado de Saúde), Ana Soares e José 

Mendonça (Assistentes Técnicos), Ana Souto e Célia Fragata (Técnicas 

Superiores) e Elisabete Figueiredo (Assistente Operacional) 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 09; 

Assunto: Solicitação de prorrogação de prazo por 60 dias, do Projeto de 

Resolução n.º 135/XII (Deputado Independente) – Implementação do Sistema 

Regional de Telemedicina Permanente 

Proveniência: Joaquim Machado, Presidente da Comissão Especializada 

Permanente de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de aditamento do Grupo 

Parlamentar do CHEGA (425C, 426C e 467C) à Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª 

– Aprova o Orçamento de Estado para 2023 - Audição n.º 139/XII - AR 
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Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de alteração e aditamento, 

dos Deputados à Assembleia da República Sérgio Marques, Sara Madruga da 

Costa e Patrícia Dantas (488C-1, 501C, 505C, 509C, 511C, 518C, 520C, 521C, 

522C, 531C, 544C, 545C, 549C, 551C e 552C) à Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª 

– Aprova o Orçamento de Estado para 2023 - Audição n.º 139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10; 

 

Assunto: Carta remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o Presidente 

da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores da Federação das 

Associações de Pais e Encarregados de Educação dos Açores sobre a falta de 

Assistentes Operacionais nas Escolas da Região Autónoma dos Açores 

Proveniência: Maria do Rosário Bairos Figueiredo, Diretora da Associação  

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de alteração e aditamento 

do Grupo Parlamentar do CHEGA (647C, 665C, 669C, 672C, 673C e 674C) à 

Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o Orçamento de Estado para 2023 - 

Audição n.º 139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de alteração e aditamento 

do Grupo Parlamentar do BE (699C, 716C, 748C, 749C, 750C, 751C e 752C) à 
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Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o Orçamento de Estado para 2023 - 

Audição n.º 139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 10; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de alteração e aditamento 

do Grupo Parlamentar do CHEGA (760C, 816C, 817C e 830C) à Proposta de 

Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o Orçamento de Estado para 2023 - Audição n.º 

139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 11; 

 

Assunto: Ofício 108/022/MS, a informar Sua Excelência o Presidente da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores que, na sequência da 

comunicação da suspensão do mandato do Deputado Luís Soares, nos termos 

do n.º 1 do artigo 18.º da Lei Eleitoral da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores, do n.º 1 do artigo 33.º do EPARAA e do n.º 1 do artigo 

9.º do Estatuto dos Deputados, a vaga será preenchida pelo candidato Luís 

Alberto Garcia Castro Pereira da Costa, que não tem os poderes verificados, 

com efeitos a partir de 20 de novembro de 2022, inclusive 

Proveniência: João Bruto da Costa, Presidente do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 11; 

 

 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de alteração e aditamento 

do Grupo Parlamentar do PSD (897C, 905C, 902C-1, 909C, 908C, 907C, 911C 
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e 974C) à Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o Orçamento de Estado para 

2023 - Audição n.º 139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 11; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de alteração e aditamento 

do Grupo Parlamentar do PS (1342C, 1400C, 1346C, 1348C e 1352C) à 

Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o Orçamento de Estado para 2023 - 

Audição n.º 139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 11; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de alteração e aditamento 

do Grupo Parlamentar do PS (1464C, 1758C, 1761C e 1736C) à Proposta de 

Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o Orçamento de Estado para 2023 - Audição n.º 

139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 14; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de proposta de alteração do Grupo 

Parlamentar do CHEGA (1519C) à Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o 

Orçamento de Estado para 2023 - Audição n.º 139/XII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 14; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de proposta de aditamento do Grupo 

Parlamentar do PSD (1467C) à Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª – Aprova o 

Orçamento de Estado para 2023 - Audição n.º 139/XII - AR 
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Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 14; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico do caderno Reivindicativo dos 

Trabalhadores Açorianos para 2023 

Proveniência: Comissão Coordenadora da CGTP-IN/Açores, na Horta 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 14; 

 

Assunto: Ofício a informar Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores que na sua reunião de 27 de 

outubro de 2022, a Comissão de Assuntos Sociais deliberou indeferir 

liminarmente a Petição n.º 41/XII – Pela audição em sede de Comissão de 

Assuntos Sociais, ou em Plenário da Assembleia Legislativa dos Açores 

(ALRA), do médico oncologista Sr. Doutor Rui San-Bento Almeida 

Proveniência: Joaquim Machado, Presidente da Comissão Especializada 

Permanente de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 16; 

 

Assunto: Ofício a informar Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores que, na sua reunião de 25 de 

outubro de 2022, a Comissão de Política Geral deliberou admitir a Petição n.º 

42/XII – Criação de condições condignas de trabalho para os funcionários dos 

Centros Ambientais dos Açores, afetos à Divisão de Gestão de Centros 

Ambientais do Gabinete de Planeamento e Promoção Ambiental da Secretaria 

Regional do Ambiente e Alterações Climáticas 

Proveniência: Elisa Sousa, Presidente da Comissão Especializada Permanente 

de Política Geral 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 07; 
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Assunto: Solicitação de prorrogação de prazo por 30 dias, dos Projetos de DLR 

n.os 66/XII (PAN) – Quarta alteração ao Decreto Legislativo Regional n.º 

41/2008/A, de 27 de agosto, que Estabelece o Sistema Integrado de Gestão e 

Avaliação do Desempenho na Administração Pública Regional dos Açores 

(SIADAPRA) e 76/XII (PAN) – Alteração ao Decreto Legislativo Regional n.º 

7/99/A, de 19 de março, que estabelece a orgânica do Serviço Regional de 

Proteção Civil e de Bombeiros dos Açores 

Proveniência: Elisa Sousa, Presidente da Comissão Especializada Permanente 

de Política Geral 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 17; 

 

Assunto: Solicitação de prorrogação de prazo, do Projeto de Decreto 

Legislativo Regional n.º 74/XII (IL) - Cria o SIFROTA – Sistema de Incentivo 

à Renovação das Frotas dos Operadores de Tráfego Local da Região Autónoma 

dos Açores 

Proveniência: José Manuel Ávila, Presidente da Comissão Especializada 

Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 

 

Assunto: Solicitação de prorrogação de prazo dos Projetos de Decreto 

Legislativo Regional n.os 67/XII (PS/PAN) – Regime Geral da Ação Climática 

na Região Autónoma dos Açores e 71/XII (PAN) – Regime Jurídico de 

Proteção e Conservação do Arvoredo e do Projeto de Resolução n.º 134/XII 

(PSD/CDS-PP/PPM) – Aproveitamento e Gestão dos Recursos Hídricos em 

Altitude – Lagoa do Paul, todos até 12 de dezembro de 2022 
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Proveniência: José Gabriel Eduardo, Presidente da Comissão Especializada 

Permanente de Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18. 

 

 

9- Relatórios: 

 

Assunto: Nos termos do artigo 103.º do Regimento da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Lei n.º 349/XV/1.ª (PSD) - Define o regime 

transitório de regularização dos edifícios sede e similares das associações sem 

fins lucrativos - Audição n.º 142/XII - AR 

Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 07; 

 

Assunto: Parecer setorial sobre as Propostas de Decreto Legislativo Regional 

n.os 45/XII  - Plano Regional Anual para o ano de 2023 e 46/XII – Orçamento 

da Região Autónoma dos Açores para o ano de 2023 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 08; 
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Assunto: Sobre o Projeto de Lei n.º 69/XV/1.ª (CH) - Determina o fim da 

possibilidade de acumulação de pensões por parte dos titulares de cargos 

públicos e políticos delas beneficiário - Audição n.º 143/XII-AR 

Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 09; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Lei n.º 358/XV/1.ª (PAN) - Reforça e clarifica os 

impedimentos e os mecanismos de prevenção de conflitos de interesse 

aplicáveis aos titulares de cargos políticos e altos cargos públicos, procedendo à 

quarta alteração da Lei n.º 52/2019, de 31 de julho - Audição n.º 144/XII-AR 

Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 17; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Decreto-Lei que - Completa a transposição da 

Diretiva (UE) n.º 2019/904, definindo os regimes de responsabilidade alargada 

do produtor de determinados produtos de plástico de utilização única - MAAC - 

(Reg. DL 241/XXIII/2022) - Audição n.º 83/XII - GR 

Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 17; 

Assunto: Sobre a Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 42/XII – 

Aprova a alteração do Programa Regional da Água dos Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 17; 
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Assunto: Sobre a Verificação de Poderes do candidato à Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, Luís Alberto Garcia Castro 

Pereira da Costa 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 17; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Resolução n.º 125/XII (BE) – Recomenda a 

constituição de áreas marinhas protegidas e a aplicação de uma moratória à 

mineração marinha 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Resolução n.º 127/XII (PAN) – Defesa do Oceano 

e do património natural azul: moratória à mineração dos fundos marinhos e 

proteção das fontes hidrotermais do "Mar dos Açores” 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Decreto Legislativo Regional n.º 68/XII (PAN) – 

Segunda alteração ao Decreto Legislativo Regional n.º 12/2016/A, de 8 de 

julho, que estabelece as medidas de controlo da população de animais de 

companhia ou errantes 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 
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Assunto: Sobre o Projeto de Decreto Legislativo Regional n.º 69/XII (BE) – 

Segunda alteração ao Decreto Legislativo Regional n.º 12/2016/A, de 8 de 

julho, medidas de controlo da população de animais de companhia ou errantes 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 

 

Assunto: Sobre a Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 43/XII – 

Aprova o Plano de Gestão da Região Hidrográfica dos Açores 2022-2027 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 

 

Assunto: Sobre a Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 44/XII – 

Terceira alteração ao Decreto Legislativo Regional n.º 5/2010/A, de 23 de 

fevereiro, que estabelece o sistema de incentivos à produção de energia a partir 

de fontes renováveis da Região Autónoma dos Açores - PROENERGIA 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 

 

 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Decreto-Lei que - Altera o regime de avaliação e 

gestão do ruído ambiente, transpondo diversas Diretivas da União Europeia - 

MAAAC - (Reg. DL 176/XXIII/2022) - Audição n.º 85/XII - GR 
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Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18. 

 

Assunto: Nos termos do artigo 103.º do Regimento da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Política Geral 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 

 

Assunto: Sobre a Petição n.º 31/XII – Pelo fornecimento de água para consumo 

humano e energia elétrica no Largo Jaime Melo 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Política Geral 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 03; 

 

Assunto: Parecer setorial sobre as Propostas de Decreto Legislativo Regional 

n.os 45/XII  - Plano Regional Anual para o ano de 2023 e 46/XII – Orçamento 

da Região Autónoma dos Açores para o ano de 2023 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Política Geral 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 07. 

 

Assunto: Nos termos do artigo 103.º do Regimento da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 18; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Resolução n.º 91/XII (BE) – Medidas de Apoio à 

Vítima de Violência Doméstica 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Sociais 
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Data de Entrada: 2022 – 11 – 07; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Resolução n.º 126/XII (CDS-PP/PSD/PPM) – 

Estudo de diagnóstico das necessidades docentes na Região Autónoma dos 

Açores para os próximos 10 anos 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 07; 

 

Assunto: Parecer setorial sobre as Propostas de Decreto Legislativo Regional 

n.os 45/XII  - Plano Regional Anual para o ano de 2023 e 46/XII – Orçamento 

da Região Autónoma dos Açores para o ano de 2023 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 07; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Decreto-Lei que – Cria o Sistema Nacional do 

Tempo e Hora Legal – MEM – (Reg. DL 43/XXIII/2022) - Audição n.º 84/XII - 

GR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2022 –11 – 10. 

 

Assunto: Nos termos do artigo 103.º do Regimento da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2022 –11 – 18; 

 

Assunto: Sobre a Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª (GOV) – Aprova o Orçamento 

do Estado para 2023 - Audição n.º 139/XII - AR 
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Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Economia 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 25; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Decreto Legislativo Regional n.º 63/XII (IL) – 

Cria a AGRIAZORES - Sociedade Regional de Ordenamento do Território 

Rural e Desenvolvimento dos Mercados Agrícolas - Sociedade Anónima de 

capitais exclusivamente públicos, integrando por extinção o Instituto Regional 

de Ordenamento Agrário, S.A., e o Instituto de Alimentação e Mercados 

Agrícolas, IPRA 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 31; 

 

Assunto: Sobre a Proposta de Lei n.º 37/XV (GOV) – Aprova as Grandes 

Opções para 2022-2026 - Audição n.º 140/XII - AR 

Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Economia 

Data de Entrada: 2022 – 10 – 31; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Lei n.º 360/XV (BE) – Proíbe voos fantasma de ou 

para Portugal - Audição n.º 145/XII-AR  

Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Economia  

Data de Entrada: 2022 – 11 – 14; 

 

Assunto: Parecer sobre as Propostas de Decreto Legislativo Regional n.os 

45/XII  - Plano Regional Anual para o ano de 2023 e 46/XII – Orçamento da 

Região Autónoma dos Açores para o ano de 2023 
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Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2022 – 11 – 15; 

Assunto: Sobre as propostas de alteração relativas à Proposta de Lei n.º 

38/XV/1.ª (GOV) – Aprova o Orçamento do Estado para 2023 - Audição n.º 

139/XII-AR  

Proveniência: Subcomissão da Comissão Especializada Permanente de 

Economia  

Data de Entrada: 2022 – 11 – 17. 

 

10- Diários: 

Está presente nesta Sessão Plenária o Diário n.º 81 e as Separatas 31/XII e 

32/XII. 

 

A redatora: Ana Paula Lemos 

 

 

 

 

 


